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A Primavera, o Verão e o Outono trazem não só o calor, as flores e o sol, 
mas também a oportunidade de desfrutar do melhor que o mundo tem 
para oferecer quando não está coberto de neve. Os luso-canadianos gos-
tam especialmente de celebrações e 2023 é um ano que proporcionará a 
oportunidade de desfrutar da miríade de coisas que a cultura portuguesa 
pode oferecer. 

Desde as celebrações em torno dos nossos pioneiros pelos 70 anos de imi-
gração, ao mês de Portugal em Junho e a outros eventos culturais, terá a 
oportunidade de participar na promoção dos luso-canadianos como um 

povo com uma diversidade de tradições que poucas outras etnias conseguem 
mostrar. Os eventos não podem acontecer sem a ajuda de voluntários e sem 
o apoio aos mesmos com a sua presença e os seus fundos. Todos podem fazer 
a diferença, mas a liderança e o envolvimento cívico têm de vir daqueles que 
professam representar as tradições e os costumes luso-portugueses, como a 
ACAPO e a FPBCBP. 

O Centro Cultural Português de Mississauga, que organizou eventos de an-
gariação de fundos para a Magellan Community Charities e é patrocinador das 
celebrações dos 70 anos dos Pioneiros Portugueses, é um excelente exemplo de 
envolvimento cívico. Outros clubes e organizações que supostamente são re-
presentantes de todas as regiões de Portugal devem seguir o exemplo do Clube 
de Mississauga e contribuir.

O voluntariado é uma excelente maneira de ajudar as comunidades, mas é 
necessário dinheiro para implementar os programas necessários. O dever cí-
vico refere-se às responsabilidades que os indivíduos têm, enquanto membros 
da sociedade, de contribuir para o bem comum. Deveria ser uma obrigação os 
cidadãos terem de participar no bem-estar das comunidades por razões morais 
e éticas, uma vez que as sociedades que funcionam o exigem para se tornarem 
culturas saudáveis e vivas. 

Enquanto celebramos os nossos festivais, lembre-se de que o serviço comu-
nitário para ajudar os outros fará de si um cidadão empenhado na resolução de 
questões sociais, económicas e ambientais que afetam as comunidades e con-
tribuem para uma melhor qualidade de vida para todos.

Infelizmente, hoje muitas pessoas estão desligadas do seu dever cívico. Fi-
cam à margem e deixam que os outros façam o que eles poderiam estar a fazer. 
Esta abordagem do civismo é desprezível em todos os aspetos e ignora os dog-
mas básicos da igualdade para todos. 

Abril é o mês em que Portugal celebra o nascimento da democracia. Esta 
celebração representa uma doutrina pela qual percecionamos a liberdade que 
não existia antes de 1974. Celebrem, mas lembrem-se que há muitos portu-
gueses que não usufruem do verdadeiro processo democrático por causa da 
pobreza e estão indefesos perante fatores sociais que não os deixam crescer. 

A pobreza será sempre a maior barreira à verdadeira democracia para todos. 
No dia 1 de julho, o Canadá celebrará 156 anos enquanto país. Há muitas coi-
sas pelas quais devemos estar gratos no Canadá, mas, atualmente, uma rápida 
avaliação ao país mostra uma sociedade dividida devido a uma má governa-
ção e, tal como Portugal, uma sociedade desigual, repartida entre quem tem e 
quem não tem. 

Estas são duas democracias que devem ser celebradas pelas suas filosofias 
democráticas, mas as picardias políticas esquecem-se de que um país é o seu 
povo e que foram eleitos para o representar. 

Ainda estou a tentar perceber porque é que Lula da Silva foi escolhido para 
discursar no Parlamento português no dia 25 de Abril.

Os próximos meses serão muito ocupados para a diáspora luso-canadiana. 
Todas as celebrações da nossa cultura, tradições e costumes devem ser assisti-
das e tratadas com o devido respeito. Ao apoiar aqueles que chegaram ao Ca-
nadá há 70 anos, a comunidade estará a fazer parte de uma história rica da qual 
todos nos podemos orgulhar.

Por isso, venha celebrar e angariar fundos para organizações de caridade.
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UTPA’s 2023 Annual Scholarship Gala 
13 maio 
A University of Toronto Portuguese Association está a promover mais uma Gala de atribuição de Bolsas 
de Estudo. 

A noite dedicada à celebração das conquistas dos estudantes luso-canadianos e da cultura portuguesa de um 
modo geral, vai acontecer no Europa Catering, na 1407 Dundas Street West, no dia 13 de maio. A Gala contará 
com a atuação da Luso-Can Tuna, Tania Barbosa e Rancho da ACMT.

A Vez e a Voz da Mulher Imigrante Portuguesa
Mobilidades e interculturalidades 
10, 11 e 12 maio 
Em maio, integrado no programa de comemorações da chegada dos primeiros imigrantes portugueses 
oficiais, acontecerá na Robarts Library, nos dias 10, 11 e 12 de maio, o VIII Congresso A Vez e a Voz da 
Mulher Imigrante Portuguesa: mobilidades e interculturalidades.

Com um vasto programa de apresentação de trabalhos de investigação e também debates sobre a temática do 
Congresso, este evento é aberto ao público em geral e tem entrada gratuita. Quem quiser estar presente só tem 
que, até 8 de maio, enviar um email para manuela.marujo@utoronto.ca ou uma mensagem escrita para o número 
416-652-3697. 
O congresso vai também sair da Robarts Library para promover passeios por zonas da cidade de Toronto por onde 
passa grande parte da história da imigração portuguesa – quinta-feira, dia 11, visita guiada por Gilberto Fernan-
des; sexta-feira, dia 12, 10 am visita ao mural de Vhils. 
Além disso, há ainda a destacar a exposição de arte “Olhar Feminino: artistas luso-canadianas”, que estará pa-
tente na Galeria Almada Negreiros do Consulado-Geral de Portugal em Toronto, entre 5 e 31 de maio. A encerrar 
o programa do Congresso encontramos também o lançamento do livro “As bicicletas de Toronto” de Aida Batis-
ta, na Peach Gallery, no 722 College Street, às 6 pm.
Por fim, resta sublinhar que Maria Beatriz Rocha-Trindade, uma das mais conceituadas investigadoras sobre 
tudo o que envolve a temática da imigração feminina, fará um Keynote Address logo a abrir os trabalhos, sobre o 
tema Mulheres Migrantes – Diferenças no tempo, diversidade de itinerários, disparidade de situações.

Portugal The Festa 
14 maio 
A Nathan Philips Square vai acolher, pela primeira vez, uma grande festa portuguesa no dia 14 de maio, 
domingo. Todos estão convidados a participar nesta celebração da nossa cultura. 

Artistas locais, como por exemplo a Banda Sagres, que com esta atuação vai dar por terminada a carreira de 35 
anos que a liga à comunidade, Ranchos Folclóricos da comunidade, venda de artes diversas, e ainda a nossa tra-
dicional comida vão encher de animação a sala de visitas da cidade.
O dia vai encerrar com dois grandes concertos por dois dos maiores nomes da música portuguesa da atualidade 
– Bárbara Bandeira e Pedro Abrunhosa.

Portuguese Canadian Walk of Fame
13 maio 
Dia 13 de maio, dia de festa para a comunidade portuguesa, iniciam-se oficialmente as celebrações dos 
70 anos de imigração portuguesa no Canadá. 

O dia começa na Galeria dos Pioneiros Portugueses, onde Daniel Bastos terá oportunidade de fazer o lançamento 
do seu mais recente livro “Comunidades, Emigração e Lusofonia”.
À tarde será tempo para se desvendarem mais 4 estrelas no Portuguese Canadian Walk of Fame, na Camões 
Square. Ema Dantas, Jack Oliveira, José Carlos Teixeira e António Sousa (a título póstumo) serão os agraciados 
deste ano com este reconhecimento público pelo trabalho desenvolvido em prol da comunidade portuguesa e 
sociedade canadiana.
O dia incluirá ainda a receção oficial aos membros do Parlamento ou Governo português que se deslocarão pro-
positadamente a Toronto para celebrarem esta data junto dos portugueses aqui residentes.
Por fim, será tempo para desfrutar do concerto de Mariza, no Universal Eventspace.
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Grande Noite de Fado                       
20 maio
Santos Populares
24 de junho
A Casa do Alentejo vai apresentar no próximo dia 20 de maio, a sua Grande Noite de Fado. Laurentino 
Esteves, relações-públicas da Casa do Alentejo, explicou-nos porquê - “de facto a Casa do Alentejo ao 
longo dos anos tem-se afirmado como uma Casa Cultural onde o Fado tem tido um destaque muito es-
pecial. Desde logo porque sendo o Fado Património Imaterial da Humanidade declarado pela Unesco, 
entendemos que temos aqui uma responsabilidade acrescida, mas também porque temos já um publico 
fiel, assim como as condições para proporcionar uma boa experiência a quem nos procura para as noites 
de Fado”.

Na noite de 20 de maio sobem ao palco da Casa do Alentejo: Pedro Galveias (pela primeira vez no Canadá), Miguel 
Ramos e ainda José Geadas.
Laurentino Esteves fez questão de sublinhar que “esta noite de Fado está inserida nas celebrações oficiais dos 
70 anos da chegada dos portugueses ao Canadá e também da Semana de Portugal da ACAPO e será também um 
singelo tributo a Fernando Maurício, ou seja, estão reunidos todos os ingredientes para uma noite memorável”.
E como não há verão à portuguesa sem Santos Populares, Laurentino Esteves anunciou também que “em junho 
(dia 24) iremos realizar uma tarde/noite de Santos Populares, recriando as famosas marchas populares, manje-
ricos e toda a envolvente que esta celebração merece. Não faltará, a sardinha assada a pingar na broa, bifanas e 
caldo verde”.
A Casa do Alentejo vai ainda cumprir a tradição de participara na Parada de Portugal já que “entendemos que esta 
é a maior manifestação da nossa portugalidade, cultura e tradições”.

Carassauga
26, 27 e 28 maio 

Torneio de Golfe
21 junho  
O Portuguese Cultural Centre de Mississauga, ou Centro Cultural Português de Mississauga, um dos clu-
bes mais dinâmicos da nossa comunidade vai ter agenda cheia nos próximos tempos.

Para além de ser um dos Clubes que vai participar ativamente no Portugal The Festa, o Clube vai voltar a abrir as 
suas portas a um dos mais significativos eventos promovidos em Mississauga – o Carassauga. Assumindo o papel 
de Pavilhão de Portugal, representando, portanto, a nossa gastronomia e tradições, o presidente Jorge Mouselo 
revelou-nos que este ano “depois de 38 anos, o PCCM vai ter o grande prazer e orgulho de, pela primeira vez, ser 
o local escolhido para a abertura oficial do evento. O nosso Pavilhão, que tentamos sempre que seja uma mostra 
de toda a nossa cultura é tradicionalmente dos mais procurados pelos visitantes do Festival. Sabe, o nosso comer 
e a nossa pastelaria são das coisas mais procuradas pelos não portugueses e também por nós portugueses, claro”.  
Para além do Festival Carassauga, o PCCM tem um outro grande evento de verão – o Torneio de Golfe. É já uma 
tradição, que este ano acontecerá no dia 21 de junho. Os amantes de Golfe não perdem a oportunidade de parti-
cipar, não só pelo Torneio em si, mas também pelo afamado jantar que encanta sempre todos os participantes. 
Ainda antes do Torneio o PCCM celebrará o Dia de Portugal com uma cerimónia, sempre emotiva, de içar da 
Bandeira nacional portuguesa, nos mastros do Clube.

1º Aniversário Moto-Galos    
21 maio
Festival de Verão Migrante de Barcelos
17 e 18 de junho       
2023 é ano de festa para a Associação Migrante de Barcelos que celebra 25 anos de atividade. Para além 
disso, um dos “filhos” desta associação comunitária é o Moto-Galos, celebra a 21 de maio o primeiro 
aniversário e a festa tem um programa bem diversificado. 

Ora veja o que Vítor Santos, presidente da Migrante de Barcelos, nos revela: “estamos a preparar algo único e 
inesquecível às 10.a.m - Ride Motard;1 p.m- almoço servido pelo Europa Catering; teremos também Concurso 
Bikes Show and Shine; às 4 p.m e 7 p.m - Dois Grandes Show Freestyle Harley Davidson e vamos dar as boas-
-vindas aos novos membros do Moto-Galos. Haverá divertimentos para as crianças, porco no espeto e muitas 
surpresas.
Já em junho, nos dias 17 e 18, inserida no Festival de Verão da Associação Migrante Barcelos, no Madeira Park, 
acontecerá a Concentração Motard. Mas há mais, segundo nos contou Vítor Santos “no Festival de Verão – “rea-
lizamos conjuntamente com outros Clubes Motards o Biketemberfest Festival; um Ride Motard; teremos Ran-
chos Folclóricos; entretenimento para as crianças e muita boa comida tradicional portuguesa.
Tentamos sempre que os nossos eventos envolvam as famílias, mesmo sendo uma festa de motos também pensa-
mos nas pessoas que não tem motos e se gostam de divertir e estar junto da família”.
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15º Torneio de Golfe da Luso
9 de junho       
O verão traz duas atividades que já fazem parte da agenda de muitos luso-canadianos que fazem questão 
de ajudar a Luso Canadian Charitible Society. Jack Prazeres começa por nos destacar o 15º Torneio de 
Golfe da Luso que acontecerá no dia 9 de junho, no Lionhead Golf Club, em Brampton. 

A edição deste ano manterá a estrutura de anos anteriores com dois grupos de participantes: o da manhã e de 
tarde. “É uma tradição de longa data, que há já imenso tempo ultrapassou a fronteira da comunidade portuguesa. 
A par da Gala Anual e da Volta, o Torneio de Golfe é um dos mais importantes eventos de angariação de fundos 
da nossa organização. Este ano temos o objetivo de, pelo menos, duplicar o resultado da edição de 2022, que se 
situou perto dos $160,000. Temos o evento esgotado, a um mês da sua realização, com mais de 400 participantes 
inscritos!”.
Para além do Golfe, outro evento de verão muito importante para a Luso Charities é a Volta Luso. Jack Prazeres 
adianta-nos algumas informações sobre a edição deste ano – “as inscrições (gratuitas) para a nossa 2023 Volta 
Luso já se encontram abertas. Decorrerá no dia 16 de julho (domingo) em duas localizações: em Mississauga, no 
Centro Cultural Português, e em Hamilton, no Confederation Beach Park, Willow Cove Pavillion. À semelhança 
do ano anterior, oferecemos as opções de caminhada de 8 Km, ou de ciclismo de 12, 40 e 80 Km. Recebemos perto 
de 600 pessoas de todas as faixas etárias, localizações, percursos de vida e de diferentes níveis de condiciona-
mento físico. A Volta é uma excelente oportunidade para congregar a comunidade luso-canadiana em torno de 
uma causa: a do apoio a quem sofre de limitações físicas e cognitivas. Acredito que este ano a Volta terá uma carga 
simbólica ainda mais importante, uma vez estarmos a celebrar os 70 anos da imigração portuguesa no Canadá. E 
que melhor forma haverá de celebrar, senão a de participar num grande evento de celebração como a Volta?”.

Volta Luso
16 de julho

Do West Fest
9, 10, e 11 junho 
O verão e o calor fazem explodir a vontade de sair e usufruir do prazer de se estar ao ar livre e as cidades 
enchem-se de alegria com os inúmeros festivais de rua que se espalham por todo o período de verão. E o 
festival Do West Fest vai encher de novo as ruas do Little Portugal com muita alegria, atuações artísticas e 
comida. 

AnaBela Taborda, chair da BIA do Little Portugal, recorda que o festival “começou em 2013 quando os dois ex-
-BIAs (Dundas West e Little Portugal), se juntaram para destacar a riqueza cultural do bairro e o incrível sentido 
de comunidade aqui encontrado. Queríamos criar um festival onde muitas pessoas diferentes pudessem con-
tribuir com a visão e o programa, mantendo-o realmente popular e dando a diferentes membros uma palavra 
criativa sobre como recebemos as pessoas no nosso bairro. Este ano, o festival está a crescer! Pela primeira vez, 
vamos estender-nos para leste até à Shaw e em parceria com a ACAPO vamos incluir um palco português maior 
do que nunca, perto de Ossington e Dundas. 
Também vamos expandir o nosso palco comunitário e a programação do Kids Zone, e damos as boas-vindas ao 
The Hippie Market de volta ao extremo oeste do festival pelo segundo ano”.
Para além de Portugal estar presente na própria designação da BIA, podemos dizer que nesta área da cidade de 
Toronto se sente todo o peso da história de 70 anos da comunidade portuguesa no Canadá. No Do West Fest deste 
ano tão especial e graças à parceria com a ACAPO será grande “a participação da cultura portuguesa para estes 
três dias de festa 9; 10 e 11 de junho. A música em língua portuguesa será encontrada nos vários palcos: desde o 
da ACAPO na Dundas e Ossington, passando pelo da comunidade, no centro do festival até ao da Lula Lounge”.

Semana de Portugal
9, 10, e 11 junho 
A Semana de Portugal tem sempre um grande impacto na comunidade. Este ano pela primeira vez haverá 
uma articulação entre os eventos da Semana de Portugal e o DoWest Fest organizado pela BIA do Little 
Portugal. 

O presidente executivo da ACAPO, Alliance of Portuguese Clubs & Associations of Ontario, José Maria Eustáquio, 
explicou-nos como vai funcionar a ligação entre todas as atividades - “nós, da Acapo, estamos entusiasmados 
com esta parceria e sentimos que ela garantirá as festividades por muitos anos, no futuro. Agradecemos a Ana-
Bela Taborda, como presidente, e aos comerciantes e funcionários da BIA, que trabalham arduamente, pela sua 
visão, direção e apoio”.
Neste ano em que se comemoram os 70 Anos de Imigração Portuguesa no Canadá, a ACAPO assegura que “irá 
mais uma vez coordenar, liderar e proporcionar “um evento/uma celebração” que dá importância ao que os lu-
so-canadianos trouxeram para este país a que chamamos casa”. 

Relativamente à Parada de Portugal, o presidente executivo da ACAPO assegura que “Este ano, devido à fusão 
do Dundas West Fest / 70º aniversário e à concentração da ACAPO e dos seus membros na divulgação da causa 
Magellan, esperamos e estamos a trabalhar para um evento de grande sucesso”.

Por fim, ficámos a saber que será feita uma apresentação da Semana de Portugal, a 10 de maio, onde serão par-
tilhados “todos os pormenores pertinentes” com a comunidade em geral, parceiros dos meios de comunicação 
social e patrocinadores.
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Portogalo Fest 2023
9 de setembro
Aconteceu pela primeira vez em 2022 e o sucesso do Portugalo Fest garantiu a continuidade deste evento 
de celebração de Portugal na cidade de Mississauga. Em setembro a festa vai recomeçar numa segunda 
edição que Eddie Suliman garante “continuará a contar com atuações de artistas locais e internacionais 
outra vez, mas com uma variedade diferente do primeiro ano. Vamos também ter umas surpresas novas 
que serão interativas tanto para os adultos como para os jovens. Vamos ainda ter mais vendedores do que 
2023, alguns novos e outros que estiveram connosco no ano passado”.

 Uma das vertentes mais surpreendentes para a comunidade portuguesa foi a recriação em Ontário dos Casa-
mentos de Sto. António, tradicionais nos Santos Populares, em Lisboa. E este ano, está confirmado - haverá mais 
casamentos – “sim, este ano o “Lisbon Style Group Weddings” vai casar três casais e renovar os Votos de Matri-
mónio a dois casais. Já temos o apoio dos patrocinadores todos que nos apoiaram no ano passado, e vamos contar 
com o apoio de um novo patrocinador”.
E quem pode candidatar-se a ser um dos casais eleitos para a cerimónia deste ano e com o que podem contar? 
Aqui está a resposta de Eddie Suliman – “é preferível que os casais que se querem candidatar este ano sejam lu-
sodescendentes... pelo menos um deles. Nós queremos ajudar casais que por uma razão ou outra não se podem 
casar por causa de dificuldades financeiras. Através do “Lisbon Style Group Weddings” tomamos conta do se-
guinte: Vestido da Noiva; Fato do Noivo; Bouquet e Boutonnières; Maquilhagem para a Noiva; Bolo de Casamen-
to; 1 Garrafa de Champagne; Cerimónia de Casamento Oficial; Fotos (20 mins, mais ao menos)
Cada casal pode ter no máximo 20 convidados a assistir a cerimónia”.
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Festival de Verão
18 de junho     
O emblemático e histórico First Portuguese Canadian Cultural Centre não vai deixar passar ao lado o 
verão 2023 e Carina Paradela, Diretora de Operações do Clube, revelou-nos o que vai acontecer de rele-
vante – “o Festival de Verão irá decorrer no domingo, 18 de junho, entre as 11:00 e as 18:00. Haverá porco 
no espeto, sardinhas, arroz-doce, e muitas outras iguarias tipicamente portuguesas. Teremos música, a 
atuação do rancho “Os Camponeses” e artesãos da comunidade irão vender os seus produtos. 

Teremos igualmente um cantinho especial para as crianças, com insufláveis e pinturas faciais. É um evento es-
pecial para nós, onde celebramos a nossa cultura, gastronomia e onde damos oportunidade a membros da nossa 
comunidade de apresentarem os seus talentos e produtos. O evento traz-nos alegria porque podemos aproveitar 
o bom tempo de Junho e ter um festival no exterior, uma espécie de arraial que mata um pouco da saudade do 
nosso país.
Para além deste Festival há uma outra atividade já tradicional na programação do First Portuguese – o Summer 
Camp. De novo caom a ajuda de Carina Paradela aqui vos deixamos as informações essenciais – “o nosso Summer 
Camp decorre durante os meses de julho e agosto. Das 8:00 as 17:30, de segunda a sexta-feira, acolhemos no nos-
so espaço crianças com idades compreendidas entre os 4 e os 12 anos. Para além das atividades diárias, das idas ao 
parque e à piscina; temos um calendário cheio de passeios super divertidos, este ano organizamos idas a Bronte 
Creek Provincial Park; Scarborough Bluffs, entre muitos outros sítios maravilhosos. Todos os anos contratamos 
jovens da comunidade para nos apoiarem durante estas 9 semanas. Procuramos, este ano, novos colaboradores 
com a ajuda do Summer Job Grant, com idades entre os 15 e os 30”.  A 23 de setembro (vamos fingir que ainda é 
verão...) o First Portuguese celebra 67 anos desde a sua fundação. Nesse dia o First Portuguese abre-se à comuni-
dade oferecendo um porto de honra gratuito às 16:00 na nossa sede. 

Sumer Camp
junho  / agosto  

Festa da Nossa Senhora do Monte
Madeira Park
19 e 20 agosto 
São muitos os milhares de pessoas que todos os anos se juntam no Madeira Park, para a Festa da Nossa 
Senhora do Monte , padroeira da Madeira.. Uma tradição madeirense que tem o condão de juntar portu-
gueses de todo o Portugal, numa festa cheia de animação e diversão para todas as idades. A organização 
é da Casa da Madeira Community Centre.





Olá, bom dia!

Sexta-feira a raiar, o jornal Milénio nas 
bancas e o prenúncio de mais um fim 
de semana. O tempo devagarinho vai 

alinhando a primavera/verão... e espera-
mos nós quase oito meses por isto. Num 
ápice, se nos descuidamos, já andamos a 

rebuscar os casacos guardados lá no fundo 
do armário...

Cá estamos com um sorriso nos lábios. 
Adelante e tudo se faz.

Pergunta o jornal Milénio se você, caro 
leitor, sabe das festas e arraiais promovidos 
pela e para a comunidade, que são imper-
díveis este verão. Bem... se realmente quer 
que lhe diga o que sinto (ou não...), estou-
-me nas tintas para estas festas e arraiais, 
que são mais do mesmo. Com exceção para 
a celebração dos 70 anos da chegada dos 
primeiros pioneiros a Halifax. Sim, a devi-
da homenagem a quem abriu este caminho 
que só termina quando chegar o nosso dia. 

Este caminho que nem sempre foi fácil e 
que proporciona a cada um tudo e mais o 
que quiserem. Há quem se sente e acomo-
de e prefira passar dias inteiros a adornar 
as cadeiras das padarias e por aí além, mas 
a maioria tem alguma ambição e consegue 
atingir metas e alcançar objetivos. 

O jornal Milénio nesta edição vai, com 
toda a certeza, colocá-lo (a) a par de tudo 
isto. De resto, volto a repetir sem tirar o va-
lor do esforço, mais do mesmo.

É o que é e vale o que vale.
E o que merece a pena fazer nesta altura 

do ano? Bem, aqui vai a minha opinião... 
Passar tempo a fazer o que mais se gosta. 

Seja o que for... Umas férias há muito me-
recidas, umas visitas a museus e galerias 
de arte. Passeios pelo parque. Plantar um 
jardim de rosas ou um canteiro de ervas 
aromáticas. Enfim, coisas de lazer que nos 
preencham a alma, de alguma forma, e ilu-
minem o espírito. Vamos fazer o que nos 
fizer sentir bem.

Logo às 6 horas da tarde, horas de To-
ronto, mais um Roundtable que não pode 
perder.

Fique bem. Divirta-se e até já,

Cristina
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Esta semana

Também estamos disponíveis na , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Assistimos ao colóquio na Assembleia da Rapública 
dos 70 Anos de Imigração Portuguesa no Canadá

Conversamos com o cantor e compositor André Sardet

Conhecemos um pouco melhor a história de vida de 
Bernardino Nascimento

Apreciamos a arte abstrata de José António 

E analisamos os temas da atualidade em mais um Roundtable

Cristina da Costa
Opinião
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Editorial English version

Spring, Summer, and Fall bring not only 
warmth, flowers and sunshine but an 
opportunity to enjoy the best the world 
has to offer when not covered by snow. 
Portuguese Canadians are especially 
fond of celebrations and 2023 is a year 
that will provide an opportunity to enjoy 
the myriad of things that Portuguese cul-
ture can offer.

From the celebrations around our pi-
oneers for 70 years of immigration, 
to Portugal month in June, and other 

cultural events, there will be an opportun-
ity to participate in the promotion of Luso 
Canadians as people with the diversity of 
traditions that few other ethnicities can 
showcase. Events cannot happen without 
the help of volunteers and you supporting 
the volunteers with your presence and your 
funds. Everyone can make a difference, but 
leadership and civic involvement has to 
come from those who profess to represent 
Luso Portuguese traditions and customs, 
such as ACAPO and FPBCBP. The Portu-
guese Cultural Centre of Mississauga who 
held fundraising events for Magellan Com-
munity Charities and is a sponsor of the 
Portuguese Pioneers 70-year celebrations 
is a prime executive of civi involvement. 
Other clubs and organizations which sup-
posedly are representatives of all regions 
of Portugal should take the example of the 
Mississauga Club and contribute.

Volunteering is a wonderful way to help 
communities, but money is required to im-
plement the programs needed.  Civic duty 
refers to the responsibilities that individ-
uals have as members of society to contrib-
ute to the common good.  It should be an 
obligation that citizens must participate in 
the well-being of communities for moral 
and ethical reasons as functioning societies 

require it to become healthy and living cul-
tures.  As we celebrate during our festivals, 
remember that community service to help 
others will make you an engaged citizen 

addressing social, economic, and environ-
mental issues that affect communities and 
contribute to a better quality of life for 
everyone.

Unfortunately, many people today are 
disconnected from their civic duty. They 
stay on the sidelines and let others do what 
they could be doing. This approach to ci-
vicism is contemptible in every aspect and 
ignores basic dogmas of equality for all.

April is the month that Portugal cele-
brates the birth of democracy. This cele-
bration represents a doctrine by which we 
perceive freedom which didn’t exist before 
1974. Celebrate but remember that there 
are many Portuguese that do not enjoy the 
true democratic process because of poverty 
and are defenseless against societal fac-
tors which will not allow them to grow.  
Poverty will always be the biggest barrier to 
true democracy for all.  On July 1st, Canada 
will celebrate 156 years as a country. There 
are many things we should be thankful for 
about Canada, but a quick assessment of 
the country today shows a divided society 
due to poor governance and as Portugal, an 
inequal social society of have and have nots. 
These are two democracies that should be 
celebrated for their democratic philoso-
phies, but political bickering forgets that a 
country is its people, and they were elected 
to represent them.  

Still trying to figure out why Lula da 
Silva was chosen to address the Portuguese 
Parliament on April 25th.

The next few months will be busy ones 
in the Luso Canadian diaspora. All celebra-
tions of our culture, traditions and customs 
should be attended and treated with due 
respect. By supporting those who arrived 
in Canada 70 years ago, the community 
will be part of a continuing rich history 
which we can all be proud of.

So come on and celebrate and raise funds 
for charitable organizations.

Manuel DaCosta/MS

Celebration Time – Come On!

 

sexta-feira às 18h

Tema da semana:

Discussão de temas da atualidade
Grandes eventos comunitários - verão 2023

Convidada
Augusto Bandeira
Manuel DaCosta

Apresentador
Vince Nigro     
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What real goes into the making of a may-
or....is its hard work and strategic man-
euvering or is it just shear luck or just old 
being in the right spot at the right time. 
These are all good questions and ones 
that need to be asked but keep reading 
because you will be shocked or amazed 
at what l feel needs to happen for the 
next mayor of Toronto to emerge.

This past week l had an in-depth inter-
view with one of the candidates who 
many will admit has no hope in hell 

of winning, but l must say that experience 
plays a fairly large part in these persons 
attempt to become mayor. Rob Davis is 
someone under many different circum-
stances and the wrong time for him now.... 
would have been an unbelievable mayor 
for the city of Toronto. Rob Davis is a for-
mer city councilor who started his political 
career in the old city of York where scan-
dals and no transparence were the norms 
of the times and folks like Mr. Davis were 
able to clean up a city and put in on the 
right track at the time.

Having at the time in this era of non-ac-
countability and non-disclosures and pol-
iticians just doing what they wished with 
no repercussions, the good times just kept 
rolling and rolling until folks who didn’t 
know better but knew what was right and 
what was wrong make brave moves with-

out being intimidated and succeed with no 
hidden agendas. Not knowing much about 
how the system worked but had good core 
values that represented the taxpayers and 
not the wealthy developers was again the 
right thing to do at that time and is know 
the right time to make new sweeping 
changes with fresh faces.

In my interview with Rob Davis, he was 
not intimidated by any group to speak out 
about what he felt the city needs today, not 
yesterday and not thirty years from now, 
but what is needed today. His position 
about bike lanes and street renaming was a 
fresh thing to hear whether you agree with 
his views or not. Yet he was very open and 
was not worried about being politically 
correct, because all the candidates running 
are walking a tight rope and are all trying 
to say the right thing. 

After my interview with Rob Davis, it 
was crystal clear what is needed today.... 
let me first say that l am not supporting Rob 
Davis for mayor, but l am using this inter-
view and what resonated with me about 
what we need and where we all need to 
be in taking this once great city forward. 
While l was listening to him being inter-
viewed, l realized that history teaches us 
many things and our past mistakes should 
not be our mistakes once again. Davis made 
me realize that an untainted politician and 
someone with no agenda with no fear of 
repercussion is what is needed. 

And so, the question becomes, is there 
such a candidate among the many that fits 
the bill of being untainted and beholden to 
no one except you the taxpayer.... are these 
any characteristics that any of these candi-

dates have? Well, these traits are scattered 
amongst all, but thus far not one of these 
candidates have the completed package 
except for maybe one...and that person in 
my opinion is......

Unfortunately, in my humble opinion, 
the winning of a political campaign in 
many cases is all about timing and some 
luck. This by-election slated for June 26, 
2023 is no different where many of these 
so-called candidates never saw a by-elec-
tion coming. Many of these existing coun-
cilors that have thrown their hat into the 
ring all have nothing to lose. Mitzie Hunter 
is the only candidate in the race of an exist-
ing seat holder that is giving up her status 
in the provincial legislature to run for may-
or. The rest of them have nothing to lose 
except get more continued exposure to the 
voters of Toronto.

Thus far, a lot of promises have been 
made and in the coming weeks a great 
deal of more hot air will come out of their 
mouths with promises that they are the 
one to lead our city into the next phase in 
Toronto’s history. For me on a personal 
level, none of the candidates have shown 
me anything different and l urge many of 
you if you are in the same spot that l pres-
ently am in....you need to continue listen-
ing and watching because thus far there is 
no clear front runner.

Our new mayor needs to be politically 
correct as they say, but with honesty and 
not try and please those that have no real 
input in our city. This is a crucial time in 
our city’s history where many residents 
and tenants are very frustrated with where 
the city is heading. When you hear folks 

talking about leaving the city to move out, 
and this chatter is happening much more 
frequently within my circles and abroad, 
you know that we are in a stand still era. 
The next mayor needs to make some diffi-
cult decisions and possible crack some eggs 
along the way. We need fresh blood with a 
brazen approach to getting the confidence 
back into the big smoke.

Experience helps, but at this juncture, 
bringing back recycled candidates that 
concentrate only on a few issues is not the 
answer. We need a fresh approach that 
Rob Davis had when he started out in the 
early stages of cleaning up the old city of 
York with no influences from outsiders 
that have conflicts of interest. However, in 
this town, much of the political landscape 
is made up on the center right of the pol-
itical spectrum with most voting that way 
in Toronto. 

Aside from what l feel we need in a may-
or at this time......and if that is not any 
qualities that anyone has, we need to take 
the next best thing and that is someone 
who represents the following. 

Approachable/ Critical thinker / Pre-
pared/ Financial acumen/ Relationship 
builder/ Emotionally mature/ Team play-
er just some of the qualities that our next 
mayor should have as a base line at the 
least. If you are still confused as l am, try 
and find a few of these qualities in the per-
son you may vote for on June 26, 2023.

Stay tuned over the coming weeks and l 
will share with you who l believe fits this 
bill.

Let the games begin!

The making of a mayor...
Vince Nigro
Opinion
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CONHECEDORES ABSOLUTOS DAS LEIS DE IMIGRAÇÃO

Vistos de trabalho aberto a 
jovens (18 aos 35 anos) 

Processos de residência 
permanente (nomeações em 
Ontário e outras Províncias, 
Express Entry, entre outros) 

Ofertas de trabalho podem 
resultar em vistos de trabalho 
temporário ou permanente

Jason Ferreira, B. Comm, RCIC
immigration4canada.ca | 416-653-8938
1560 Bloor Street West, Toronto

No decurso das últimas décadas o es-
tudo sobre o fenómeno migratório tem 
sido profusamente enriquecido com um 
conjunto diversificado de atividades e 
trabalhos que têm dado um importante 
contributo para o conhecimento da emi-
gração portuguesa.

Neste entrecho, destaca-se indubita-
velmente o percurso ativo e dedica-
do da professora Manuela Marujo, 

cuja experiência de vida como emigrante, 
docente na Universidade de Toronto no 
Departamento de Espanhol e Português 
entre 1985-2017, e atualmente Professo-
ra Associada Emérita dessa universidade. 
Assim como de colaboradora da imprensa 
da diáspora e autora de bibliografia sobre 
matérias relacionadas com as migrações, a 
catapultam para uma das cientistas sociais 
hodiernas que mais tem contribuído para o 
conhecimento da emigração portuguesa, 
em particular, do papel das mulheres no 
seio da emigração.

Um dos lados, como refere Irene Va-
quinhas, professora catedrática do Depar-
tamento de História, Arqueologia e Artes 
da Faculdade de Letras da Universidade 
de Coimbra, e uma das mais conceituadas 
investigadoras no domínio da História das 
mulheres e do género, “menos conhecido e 
estudado do fenómeno migratório”. 

Licenciada em Filologia Germânica pela 
Universidade Clássica de Lisboa e com um 
mestrado e um doutoramento em educa-
ção pela Universidade de Toronto, Manue-

la Marujo, que lecionou e fez formação de 
professores de Língua e Cultura Portuguesa 
em vários países e deu inúmeras palestras 
pelo mundo, nasceu em 1949, em Santa Vi-
tória, no concelho de Beja.

No âmbito do seu percurso humanista e 
de “alma de viajante”, a académica com 
raízes alentejanas, que ainda recentemente 
lançou na Galeria dos Pioneiros em Toron-
to, o livro de crónicas de viagem Canadá, 
Olhares e Percursos de uma Portuguesa 

Curiosa, tem empreendido uma notável 
dinâmica na organização de iniciativas li-
gadas à temática da emigração. 

Particularmente no universo da emi-
gração no feminino, como assevera, por 
exemplo, o seu papel decisivo na criação 
das redes “A Vez e a Voz da Mulher Imi-
grante Portuguesa” e “A Vez e a Voz dos 
Avós”, cujas conferências internacionais 
têm dado voz às mulheres, de ontem e de 
hoje, das suas experiências no seio da emi-

gração e da sociedade portuguesa, em di-
versas instituições de ensino superior na-
cionais e estrangeiras. 

Colaboradora da imprensa de língua por-
tuguesa no mundo, como é o caso do Mi-
lénio Stadium, um jornal de referência da 
comunidade luso-canadiana, onde regu-
larmente versa temáticas da sua “alma de 
viajante”, da lusofonia e do fenómeno mi-
gratório, Manuela Marujo é igualmente au-
tora e coautora de relevantes artigos e obras 
ligadas à emigração portuguesa. Como, por 
exemplo, Passos de Nossos Avós, onde é 
enfatizado o papel importante dos mesmos 
no seio familiar, principalmente na for-
mação e educação dos seus membros mais 
jovens; ou o livro bilingue A Primeira vez 
que eu vi Neve, uma obra no campo da lite-
ratura infantil que apela à motivação para o 
despertar científico.

O percurso ativo e dedicado da professo-
ra Manuela Marujo, membro integrante do 
comité organizador das celebrações dos 70 
anos da emigração portuguesa no Canadá, 
que se assinalam este ano e cujas raízes re-
montam a um grupo pioneiro de emigran-
tes portugueses que desembarcaram a 13 de 
maio de 1953, em Halifax, na Nova Escócia, 
concorreu para que em 2004 fosse agracia-
da com o grau de comendadora da Ordem 
do Infante D. Henrique, uma ordem hono-
rífica nacional que visa distinguir a presta-
ção de serviços relevantes a Portugal, no 
país ou no estrangeiro. E em 2017, tenha 
sido distinguido na cerimónia do Portu-
guese Canadian Walk of Fame, uma inicia-
tiva que se realiza anualmente em Toronto, 
e que tem como principal objetivo realçar 
os percursos de sucesso de luso-canadianos 
para que sirvam de inspiração às gerações 
vindouras.

Manuela Marujo
O universo da emigração no feminino
Daniel Bastos
Opinião

Manuela Marujo. Créditos: DR



Visto o espetáculo, confirmadas as pa-
teadas, registada a falta de educação, 
poderia parecer prudente passar à fren-
te. Evitar dar importância ao que não 
passou de um número de circo, acredi-
tando que aquele grupo de evangélicos 
embevecidos com o seu messias acaba-
rão no caixote de lixo da história, como 
costuma acontecer aos fenómenos po-
pulistas de segunda categoria.

Sucede que isso seria transformar o 
Chega no elefante na sala. O proble-
ma de que evitamos falar, suspirando 

para que ele desapareça. Não vai aconte-
cer. Mas também não é razoável constatar, 
apenas, que o Chega é o elefante na loja de 
porcelanas. E apontar-lhe uma câmara de 
televisão de cada vez que ameaça partir a 
louça, só porque isso garante animação em 
antena. Tem razão António Costa quando 
diz que é perigoso para a democracia que 
haja um excesso de representação mediá-
tica de quem tem uma representação mi-
noritária. A Comunicação Social (e os que 
gravitam na sua órbita) tem de cumprir a 

sua função: explicar a quem a vê, ouve, ou 
lê, que aquilo é uma ópera bufa.

Augusto Santos Silva, que, a propósito 
do número circense durante a receção a 
Lula da Silva, chamou os bois pelos nomes, 
aproveitou a cerimónia do 25 de Abril para 
deixar o recado a Marcelo Rebelo de Sousa: 
depois de tanto ouvir o presidente da Re-
pública teorizar sobre uma hipotética dis-
solução da Assembleia da República (seja 
para a negar, seja para a atirar para outro 
tempo), lembrou que são as eleições (e não 
o presidente, as sondagens, ou os comenta-
dores) que “determinam a composição do 
Parlamento” e que “é a partir dessa com-

posição e só dela que se formam os gover-
nos e as oposições”. Tudo certo, exceto na 
tentativa de resumir a crise do Governo a 
“erros localizados”. Na verdade, e usando 
a sua terminologia, vislumbra-se uma crise 
“prolongada e sistémica”. Se a ideia é cum-
prir o ciclo de quatro anos, António Costa 
tem de arrepiar caminho. A não ser que 
também se queira transformar num elefan-
te em loja de porcelanas.

Elefantes em loja de porcelanas

Percebe-se que há um limite para tudo. 
Que um dia a paciência se esgota e se 
perdem as estribeiras. Foi o que acon-
teceu ao presidente da Assembleia da 
República, Augusto Santos Silva, peran-
te o abastardamento permanente dos 
deputados do Chega quando Lula da Sil-
va discursava no Parlamento, no dia em 
que se assinalou o 49.º aniversário do 25 
de Abril de 1974.

Não está aqui em causa um olhar po-
lítico sobre as polémicas entre a 
Esquerda e a Direita na véspera da 

visita do presidente do Brasil, que culmina-

ram com uma solução salomónica e Lula a 
discursar antes das comemorações oficiais.

Quando convidamos alguém para nossa 
casa, mais a mais quando essa casa é a da 
Democracia, está em primeiro lugar sa-
bermos receber, independentemente da 
ideologia ou credo que professemos. É uma 
questão, no mínimo, de boa educação e de 
respeito. Tudo o que faltou aos deputados 
do Chega, com cujo comportamento nin-
guém pode pactuar.

O problema é que a estratégia ruidosa 
e agitadora que está no ADN dos partidos 
populistas colhe ecos na sociedade. E colhe 
tantos mais apoios quanto mais aumenta 
a perceção da impunidade dos poderosos, 
quando o amontoar de casos degrada a vida 
política e desacredita os políticos. E essa 
responsabilidade, a da perceção do am-
biente putrefacto que se vive, cabe inteira-
mente a quem nos governa.

Acresce que a reação compreensivel-
mente irritada de Augusto Santos Silva, 
seguida da decisão menos compreensível 
de excluir o Chega das delegações das vi-
sitas a parlamentos estrangeiros, mesmo 
alegando que os representantes do partido 
demonstraram que “não garantem a 100% 
que respeitam essas altas entidades”, tem 
um único efeito: permitir que André Ven-
tura se vitimize, o que se tem refletido na 
subida nos votos e na simpatia popular.

As democracias continuam sem saber 
como atuar perante o surgimento de fenó-
menos populistas, parecendo hoje evidente 
que a excomunhão só beneficia os extre-
mismos. E não é nada difícil atuar. Basta 
que os partidos cumpram a sua razão de 
existir e deem respostas para os problemas 
reais das pessoas.
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com Madalena Balça
CAMOESRADIO.COM

Porque apetece falar com outros que, tal como nós, vivem fora de Portugal,

porque queremos saber daquilo que é nosso e conhecer quem somos. 

Por tudo isto e muito mais, criámos este espaço. Só mesmo Aqui p’ra Nós.
 

Faça-nos companhia de segunda a sexta 
das 9 h às 11 h na Camões Rádio.

Ouça em camoesradio.com
ou faça o download da aplicação

A ratoeira do Chega
Domingos de Andrade
Opinião

Rafael Barbosa
Opinião
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CAMOESTV.comaos domingos  17h00

Liberto Cruz (n.1935) é poeta, ensaísta, 
tradutor e biógrafo. O primeiro livro é de 
1956 com uma citação de John Keats 
que acompanha esta poesia nos livros 
seguintes. 

No original lê-se «A thing of beauty is a 
joy for ever» (em versão livre poderá ser 
“Um motivo de beleza é uma alegria para 
sempre») e essa permanência é assinala-
da no Prefácio de Carlos Nogueira: «Esta é 
uma poesia que sempre dialogou com o seu 
tempo sociocultural, político e literário e ao 
mesmo tempo contribuiu – e contribui – 
para a sua (re)construção. Uma poesia que 
tem tanto de arte como de comunicação, de 
sentimento estético como de envolvimento 
ético.” 

O ponto de partida é o «eu» no poema 
da página 37: “Nem sequer foi um meni-
no-prodígio. /Nasceu igual aos outros /E 
como os outros bateu nos cães, /Trepou aos 
ninhos, /Roubou fruta nos quintais/E par-
tiu telhas aos vizinhos.” É esse o “eu” que 
viaja pelo Mundo: “Como calmo pastor /
Cantando veio pela cidade /O sadio perfu-
me da terra, /O atento brotar das fontes”. 
Mas o Mundo está carregado de “Plebeís-
mos vulgares”: “Um gajo sem cunhas pediu 
uma Bolsa. /Nicles, claro! /Dizem que ficou 
com uma grande cachola. /Que artolas!” 
Embora no poema da página 442 se leia “Os 
poetas nascem de madrugada” e na 311 “O 
poetas morrem de madrugada” a verdade 
é que em 70 páginas deste livro se estabe-

lece um roteiro da Poesia Portuguesa: Ruy 
Belo, Bocage, António Botto, Camões, Raul 
de Carvalho, Ruy Cinatti, Natália Correia, 
João de Deus, Dom Dinis, José Duro, Flor-
bela Espanca, Almeida Garrett, Augusto 
Gil, Guerra Junqueiro, Sá de Miranda, Da-
vid Mourão-Ferreira, Vitorino Nemésio, 
António Nobre, Alexandre O´Neill, Teixeira 
de Pascoaes, Camilo Pessanha, Fernando 
Pessoa, Carlos Queirós, Antero de Quental, 
José Régio, Bernardim Ribeiro, Tomás Ri-
beiro, Mário de Sá-Carneiro, Jorge de Sena 
e Cesário Verde. Edições Officium Lectio-
nis. Um livro a não perder. 

JCF    

Liberto Cruz 

Última colheita (poesia reunida)

O crime é grande, mas a justiça é muito pequena

A ser verdade é uma vergonha para a 
justiça portuguesa. Quando um cidadão, 
a exercer funções públicas, decide co-
meter algo a favor próprio, que seja em 
milhões que nunca será julgado, porque 
se for em tostões são julgados e pagam 
tudo na cadeia.

Quando ouvi a notícia fiquei um pouco 
admirado, mas no fundo e como se 
vinha arrastar era de esperar. Como 

o crime foi muito grande, a minha opinião 
vai ser reduzida e muito breve.

É verdade sim, a vergonha é tanta que as 
coisas foram cozinhadas para que tudo ter-
minasse assim, não tenham dúvidas. É isto 
que irrita alguma gente e com muita razão. 
Esta é a realidade de um país onde um po-
bre a passar fome e que roube uma peça de 
fruta para comer é julgado e envergonhado 
na praça pública. Outros por esquecimento 
ou falta de dinheiro, não pagam a fatura da 
luz, logo de seguida cortam-lhe a eletrici-
dade. Se não pagam o IMI colocam a casa à 
venda, não importa o valor... agora repa-
rem na última noticia sobre alguém que se 
apoderou de milhões, segundo a investiga-
ção apurou. Pelo facto de haver o prazo de 
três meses para contestar a decisão judicial 
e os 120 dias para apresentar um eventual 
recurso não dá tempo para que haja uma 
decisão, por isso, tudo vai prescrever e 

assim José Sócrates não vai ser julgado.  É 
uma injustiça e uma vergonha para um país 
como o nosso, para quem já se esqueceu, 
o antigo primeiro-ministro, José Sócrates, 
cometeu uma série de crimes por falsifi-
cação de documentos. Estes crimes estão 
relacionados com o apartamento de Paris 
e prescrevem em 2024 e outro relacionado 
com a tese de doutoramento de Sócrates, 
segundo notícias vindas a público recente-
mente, prescrevem logo no início de 2025, 
pelo que é impossível ter uma decisão de 
primeira instância até lá, devido ao tama-
nho dos processos e dos recursos. 

O crime, o processo é grande, mas a jus-
tiça é muito pequena. Para quem não se 
lembra, José Sócrates foi detido em 2014 e 
esteve preso preventivamente em Évora. É 
o principal arguido na Operação Marquês, 

mas a justiça não consegue levar este se-
nhor a julgamento. Que exemplo se está a 
dar às novas gerações, quando já devia es-
tar atrás das grades, por isso mesmo é que o 
pobre cada vez está mais pobre.

Agora como já sabem que quem desvia 
milhões só paga tostões, quando alguém 
decidir fazer algo parecido mais vale ser 
grandes quantidades porque não será jul-
gado e se pagar, será o favor a alguém, mas 
não o crime cometido.

Isto reflete-se no que é o nosso país - há 
dois tipos de justiça: uma para os ricos e ou-
tra para os pobres, o pobre paga, o rico nem 
a julgamento vai. O cozinhado foi também 
preparado que o homem anda a passear 
pelo Brasil, e eu vou pensar como fazer para 
o futuro.

Bom fim de semana.

Augusto Bandeira
Opinião

C
re

di
to

s:
 D

R



28 de abril a 4 de maio de 202316 mileniostadium.comMILÉNIO |  OPINIÃO

We have a dream
 Don’t we?  Don’t we all dream of a cer-
tain future?  A future where we see our-
selves content and complete?  That’s 
everyone’s goal.  There are actually 
those of us who just sour on everything 
and criticize and cut off.  They probably 
don’t have a dream, because you can’t 
have it both ways.  I don’t have a clue 
as to probable numbers, but it’s start-
ing to seem like the dreamer numbers 
may be dwindling. There are those who 
are already at their dream level, but 
how you get there also plays a part in 
how content/complete you may feel. 

In the past few years, human beings 
have come out in droves trumpeting 
their dreams and their realities, and 

those who have felt forced to hide their 
true wishes now have been able to final-
ly bring everything out in the open and 

rightfully demand their right to be heard, 
represented and respected.  As expected, 
those who don’t welcome this evolution 
are tending to fight back with desperate 
arguments that are akin to behaviours of 
times long gone.  So today, the rhetoric 
has achieved a point where violence in 
every form has become a natural reac-
tion, the “go to”, if you will.  It looks like 
the respect we all had for one another, 
and our differences, has given way to 
emotions most people used to control, if 
only to avoid unnecessary trouble.  It’s 
another branch of “us vs them”, and it’s 
creating more turmoil, causing everyone 
who dreams of a future to be distracted 
by the whirlwind of noises.  Everyone is 
demanding respect, but there’s so little 
respect coming from anywhere, on any 
of the sides.  Politicians, because their 
tenure is usually short, tend to do one of 

two things:  they either take a side hoping 
it’s the one that will win out in the end, or 
they make hasty decisions, enacting laws 
that require more input and debate than 
they were allowed.

  What is it with us?  Arguably, we have 
a natural tendency to be afraid of the 
novel or different, so we reject it.  The 
status quo seems to be inalterable for so 
many.  On the other hand, we also seem to 
have a tendency to immediately set out to 
tear down all the walls that have kept us 
caged, without warning people about the 
tumbling debris.  Everyone has a voice, 
but if we’re all yelling at each other simul-
taneously, nobody will be heard, and 
polarization takes a firm hold.  Each side 
is totally convinced they can do without 
the other, but we’re wrong about that.  
Maybe the word “tolerance” needs to be 
thrown around, even when deliberating 

and negotiating.  Maybe we have to come 
to terms with the fact that it’s impossible 
to make everyone happy, but if we learn, 
once again, to tolerate each other, we 
may come to the conclusion that being 
different from one another isn’t so bad, 
and that we can all live together, as long 
as we learn to bite our lip.  The much-used 
phrase Live And Let Live, although maybe 
an eye-roller for many, is as wise as any.  
It’s like the great chefs always say: the 
keys to a great dish are fresh ingredients 
and a simple composition.  It’s true that 
people feel overrun by what’s happening 
these days, but if we accept that we all live 
here together and that we all think differ-
ently, and that it’s not just about us, we 
might be able to start seeing that dream 
again in greater numbers.

Fiquem bem.
Raul Freita/MS

A capa e o título de um livro funcionam, 
quase sempre, como um cartão de visi-
ta. Quantas vezes, ao passarmos pelos 
escaparates de uma livraria, somos im-
pelidos a tocar neste e não naquele, a 
folhear um em vez de outro, motivados 
pela imagem da capa ou pela curiosida-
de que o título nos desperta. É verdade 
que, habitualmente, cabe à contracapa 
dar-nos algumas pistas para a leitura, 
mas, antes de lá chegarmos, quase sem-
pre é a primeira visualização que atiça o 
nosso olhar. Como nos amores à primei-
ra vista. 

Quando se trata de contos ou de cróni-
cas, como é o caso de “As Bicicletas 
de Toronto”, é também natural que 

se lance uma vista de olhos para o índice, 
como se este nos levasse para os caminhos 
iniciáticos da leitura.

Na última crónica, tive oportunidade 
de publicar a nota de abertura de “As Bi-
cicletas de Toronto” que dá uma breve 
explicação sobre a escolha do título que, à 
semelhança dos anteriormente publicados, 
leva o nome de uma das crónicas, de entre 
as setenta que compõem o miolo. Os lei-
tores tiveram já acesso à imagem da capa, 
ficando reservado para hoje o desvendar 
da contracapa. Enquanto a primeira nos 
remete para um dia de invernia e o dege-
lo da descoberta, a segunda atira-nos para 
a tão celebrada estação do outono que, no 
Canadá, nos brinda com uma enorme e in-
descritível variedade de tons. 

O outono, ligado ao cair da folha, está, 
desde sempre, conotado com o envelheci-
mento. Pensando na saga dos imigrantes, 
podemos dizer que é também a altura da 
vida das grandes decisões - de ter de es-
colher entre partir ou ficar, pesando muito 
bem as vantagens e inconvenientes de uma 
decisão ou de outra. 

Se atentarmos bem nas duas fotografias 
– a do inverno e a do verão –  percebemos 
um pequeno detalhe que as distingue. Na 
imagem da capa, os guiadores das bici-
cletas estão voltados no mesmo sentido; 
na contracapa, de frente um para o outro, 

como se ambos dialogassem sobre possí-
veis bifurcações no caminho. Se qualquer 
imagem permite uma determinada leitura, 
esta não foge à regra.

Não se pode falar de emigração sem falar 
dos retornos, uns planeados, outros, por 
acaso, mas sempre envoltos nos lutos das 
duplas partidas, porque, como nos diz Au-
rora Santos, «quando se vive a prazo, não 
se está inteiro, há um sentido de provisó-
rio que se cola aos nossos dias e nos marca 
a rota».

Depois de anos de ausência, do hibridis-
mo que se aprende a absorver no corpo e na 
alma (ser duplamente estrangeiro: na terra 
onde se vive, mas também na terra onde se 
nasceu), o regresso às raízes nem sempre é 
pacífico. Daí as indecisões, a indefinição, a 
importância do diálogo. Estudos até ago-
ra feitos provam que as mulheres são, na 
maioria das vezes, as que mais resistência 
oferecem ao regresso. Percebe-se porquê. 
Foi fora do país que entrou no mercado de 
trabalho, contribuindo com o seu salário 

para a economia familiar. Foi esse salário 
que, ao permiti-lhes autonomia e indepen-
dência financeiras, lhes deu capacidade de 
se sentirem em pé de igualdade com os ho-
mens.

Setenta anos depois é tempo de balan-
ço; de nos perguntarmos se, para as mu-
lheres, a aventura da emigração serviu ou 
não para lhes dar voz. Depressa se conclui 
que as mulheres migrantes, outrora invi-
síveis, hoje têm uma participação ativa na 
vida associativa, económica, académica e 
política, e constituem uma mais-valia para 

a sociedade em que estão inseridas. De dia 
para dia, ao reivindicarem novos espaços 
de intervenção, tornam-se agentes de mu-
dança. Partindo do beco ou da canada que 
deixaram, souberam misturar-se com o 
cosmopolitismo das cidades onde aprende-
ram a organizar-se em novas construções 
de valores pelos quais regem hoje os seus 
quotidianos de sucesso, em que passaram a 
ter vez e voz.

Para elas, emigração foi sinónimo de li-
berdade. Foi Abril!

Quando as imagens falam
Aida Batista
Opinião

Mulher Abril. Créditos: Nathalie Afonso, franco-potugue-
sa, mulher imigrante. Contra-Capa do livro “As Bicicletas de Toronto”. Créditos: DR.



Esta semana, num agradável convívio 
com um amigo de visita turística ao Ca-
nadá, vindo da bonita ilha de São Miguel, 
tive a oportunidade de ouvir uma histó-
ria que falava de pontes. Da importân-
cia que estas têm para unir, para ligar 
diferentes locais, mas também facilitar 
acessos e, claro, do ponto vista huma-
no, aproximar e criar convergências nas 
relações. A palavra “afastar” deve ser 
retirada dos nossos dicionários sendo 
o caminho da apreciação e combinação 
de esforços pelo que faz quem nos ro-
deia, o modelo a seguir. E muito tem sido 
feito. 

Que grande trabalho têm realizado 
todas as organizações da comunida-
de portuguesa, sem fins lucrativos, 

já com uma história de 70 anos! Têm feito 
esforços incansáveis e muito trabalho duro 
para dignificar, promover e valorizar a cul-
tura, a língua, as tradições, a gastronomia 
e, sobretudo, homenageando, com cada 
atividade, a nossa querida portugalidade, 
ao longo dos anos. Aqui, gostaria de ex-
pressar o meu maior respeito a todos, desde 
os clubes passando pela Federação, Galeria 
dos Pioneiros, Magellan e tantas outras or-
ganizações que têm a bandeira portuguesa 
como pano de fundo. 

Sei bem que muitos entendimentos ti-
veram que acontecer em tantos anos. Mas 
também sei que ainda temos muitas pon-
tes para construir. Estas pontes devem ser 
de cooperação e amizade entre todos, sem 
exceção, tendo sempre como objetivo e 

horizonte prioritário um grande projeto de 
cultivar pessoas e contribuir com a força 
emanada da união da comunidade, para 
construirmos juntos locais que nos lem-
brem Portugal e se tivermos oportunida-
de criar lobbies para sermos protagonistas 

principais duma sociedade próspera. Claro 
que temos de continuar a trabalhar duro 
para realizar o sonho de cada um, em par-
ticular, e da comunidade portuguesa no 
geral. Sonhando com a harmonia social e a 
felicidade das pessoas. Que cada jovem da 

nossa comunidade cresça feliz e saudável 
e receba a cultura portuguesa não só em 
casa, mas em todos os outros locais onde se 
respire Portugal. 

É um ato nobre poder cuidar dos outros 
e sacrificar um pouco do seu próprio tem-
po. Não é difícil para uma pessoa fazer uma 
boa ação, o que é difícil é fazer boas ações 
o ano todo, consistentemente. Ao dar, es-
tamos a receber. É necessário integrar os 
mais jovens e que estes se tornem talentos 
e plantem as sementes de cuidar dos outros 
e retribuam à sociedade ao longo das suas 
vidas. Acho que as vozes dos jovens serão o 
melhor testemunho que conseguiremos na 
nossa comunidade. 

Numa altura em que está a ser feita uma 
nova ponte na travessia entre o Porto e Gaia 
e o seu nome está a concurso assaltou-me o 
pensamento esta pergunta - precisa a co-
munidade portuguesa no Canadá de novas 
pontes? E que nomes daria a essas pontes? 
Vou deixar o meu fiel leitor a pensar nisso e 
voltarei ao tema mais tarde, mas acredito 
que falta fazer uma grande ponte. 

Por falar em portugalidade, termino com 
a citação da parte de um discurso que me 
emocionou quando a ouvi, no passado dia 
19 de abril, numa emissão transmitida em 
direto pela televisão da Assembleia da Re-
pública Portuguesa.

 
“Tenho o orgulho de dizer que sou Portu-
guese-Canadian, a minha cultura e tradi-
ções nunca me deixaram, tenho a terra que 
me toca na sola dos pés. Às vezes, as má-
goas levam tempo a curar, mas as minhas 
estão curadas... o respeito que eu tenho por 
Portugal nunca poderia ter sido acumula-
do se eu vivesse em Portugal. Muitos não 
compreendem o que é ser português, vi-
vendo dentro do país.”   - Manuel DaCosta  
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SHOWROOM IS OPEN : Monday to Friday from 11am - 6pm & Saturday from 11am to 5pm
VISIT OUR 3D SHOWROOM: torontovanity.online/showroom.html
451 Alliance Avenue, Toronto | 1.877-249-4504 | info@torontovanity.com | torontovanity.com

WE’RE HIRING!
SALES & WAREHOUSE STAFF
Contact us for interview:
416-274-3244 or 
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Vítor M. Silva
Opinião

A Ponte que falta fazer
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Sábado | 20h00

Uma angariação de fundos para a 
Magellan Community Foundation na Old Mill Inn
Se Toronto tem recantos bonitos, um 
deles é, sem dúvida, a histórica estala-
gem Old Mill, que fica na margem do Rio 
Humber, a que facilmente se tem acesso 
por metro, na paragem do mesmo nome. 
É um lugar cheio de história!

Porque se chama Old Mill? Porque, em 
1793, o governador Simcoe ordenou 
aos militares que construíssem uma 

serração (sawmill) nesse local, o primeiro 
local industrial do que é hoje a cidade de 
Toronto.

No início do século XIX, a visão de um só 
homem começou a transformação do Vale 
Humber para sempre. Robert Home Smith, 
financiador, construtor ferroviário, pro-
motor imobiliário e desportista entusiasta 
comprou 3.000 acres no Vale Humber, do 
Lago Ontário.

Os primeiros anos prósperos do sécu-
lo XIX foram interrompidos com o início 
da Primeira Guerra Mundial a 4 de Agosto 
de 1914, o dia em que o antigo Jardim de 
Chá da Old Mill abriu. O Jardim funcionou 
como centro comunitário para os residen-
tes de um novo empreendimento residen-
cial, um local onde se trocavam notícias 
e eventos do dia. O lema de Home Smith, 
o empreendedor, “A LITTLE BIT OF EN-
GLAND FAR FROM ENGLAND” alcançou 
o objetivo de criar um subúrbio de Toronto 
gracioso e tranquilo através da arquitetura 
Tudor inglesa. 

Ora, é neste local bonito e histórico que 
se reúne, regularmente e desde há quase 
20 anos, um grupo de mulheres luso-cana-
dianas, num recanto convidativo do Home 
Smith Bar. Nas reuniões, já se fala mais e 
melhor o inglês do que o português, mas o 
gosto de aprender e de partilhar facetas da 
cultura portuguesa transmitida pelos pais, 

ou vivida em menina ou adolescente antes 
de imigrar, de forma palpável e saudável. 

Foi baseada nessa premissa e, simul-
taneamente, numa angariação de fundos 
para a Magellan Foundation, que Manuela 
Marujo e Ilda Januário foram convidadas, 
no passado dia 21 de abril, para apresenta-
rem os seus livros lançados em dezembro 
de 2022: “CANADÁ: OLHARES E PERCUR-
SOS DE UMA PORTUGUESA CURIOSA”, 
cujas receitas são inteiramente doadas à 
Fundação Magellan; e “BROTHERS AND 
SISTERS IN THE CROWN, THE HOLY SPI-

RIT FESTIVALS IN CANADA”, de que 1/4 da 
receita das vendas já foi doado à Fundação. 

Apesar de o grupo reunido neste mês 
contar apenas com uma quinzena de parti-
cipantes (incluindo as autoras), elas foram 
generosas nas suas compras, e o ambiente 
intimista e amigável que se gerou foi um 
ponto alto da nossa primavera.  

Como a maioria sabe, a Magellan 
Community Foundation já recebeu auto-
rização para construir futuro lar Magellan 
Centre para idosos de língua portuguesa e 
agora aguarda as licenças para o fazer. Se o 

leitor também quiser contribuir, terá direi-
to a receber o livro “CANADÁ: OLHARES 
E PERCURSOS DE UMA PORTUGUESA 
CURIOSA” mediante o donativo de pelo 
menos $40. Para tal, poderá contatar ma-
nuela.marujo@utoronto.ca.

Para o grupo das luso-canadianas que 
teve esta iniciativa, vai o nosso sincero 
obrigado como autoras e apoiantes do pro-
jeto da Magellan Community Foundation. 

Ilda Januário e Manuela Marujo
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The War Room will give you an insiders view 
of what happens in the Head Hunting Busi-
ness. Nicole Kalman one of the best recruit-
ers in this space is our special guest. She will 
explain how the business works and how you 
can use it to your advantage. Ms. Kalman will 
also be discussing a special event that she 
has coming up on May 16, 2023. You will not 
want to miss this program.

Fri 19h30

A informação, a análise e a opinião na 
Camões TV. Nesta edição Manuel DaCos-
ta e Vítor Silva trazem para a conversa 
temas que estão a dominar a atualidade 
no mundo.   

Sáb 21h

O cantor e compositor André Sardet anda a tocar 
pelos maiores palcos portugueses e a partilhar com 
o público os seus êxitos acumulados, ao longo de 
uma carreira de 25 anos, dedicados às canções. 
André Sardet é hoje um nome unanimemente re-
conhecido pela crítica e pelo público no panorama 
musical português. 

Dom 17h

Recebemos o compositor de bandas sonoras 
ou trilhas musicais, o profissional que cria as 
músicas para as diferentes produções audio-
visuais. Este é o trabalho de Filipe Andrade, 
criador de emoções e momentos nos filmes.

Visite o website

Sáb 14h30

Apreciamos a energia e o conhecimento 
do Sr. Carlos de Jesus Garcia, fundador do 
Museu Rural e Etnográfico dos Esticadinhos, 
de Cantanhede, cujo espólio valorizou com a 
oferta de centenas de peças. Esta é a primei-
ra parte da visita ao grande museu. 

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã.  A missa vai chegar-nos todas 
as semanas gravada na Igreja da Paróquia 
de Nossa Senhora de Fátima em Laval 
(Montreal).

Sáb 9h30

No Espaço Mwangolé desta semana, vamos 
conversar com o sociólogo, líder comunitá-
rio, representante da Câmara de Comércio 
para o Canadá e jornalista, moçambicano, 
Inácio Natividade. Então, não perca!

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880

Às segundas-feiras, Vitor Silva, do Benfica,Car-
mo Monteiro, do Porto e Sergio Ruivo, do Spor-
ting, entram em campo, fazem remates certei-
ros �e defesas seguras. Francisco Pegado é o 
árbitro desta partida onde nada, nem ninguém 
ficará Fora de Jogo. Todas as segundas-feiras, 
às 6 da tarde, na Camões Rádio, Camões TV e 
ainda no Facebook da Camões Radio. Não fique 
Fora de Jogo.

Seg  18h

É a falar que a gente se entende! Vince Nigro 
e convidados nesta sexta-feira. Participe em 
direto no Facebook da Camões Rádio.

Sex  18h
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O Comité da Câmara Municipal decidiu 
na terça-feira que se deveria declara 
uma situação de emergência para os 
sem-abrigo. A comissão de desenvolvi-
mento económico e comunitário apro-
vou por unanimidade uma moção para 
solicitar à cidade que declarasse essa 
emergência. O vereador Paul Ainslie, 
que representa o distrito 24, Scarbo-
rough-Guildwood, apresentou a moção.

A conselheira Shelley Carroll, pre-
sidente do comité, afirmou que a 
moção é simbólica, mas que deve 

enviar uma mensagem sobre a urgência 
da crise em Toronto e a necessidade de 
fazer melhor. De acordo com os dados 
da própria cidade, cerca de 10 800 pes-
soas ficaram sem casa em Toronto nos 
últimos três meses.

Em Dezembro de 2021, a Auditora-

-Geral Bonnie Lysyk afirmou que o Go-
verno do Ontário não tem um plano para 
reduzir ou prevenir a situação dos sem-
-abrigo, e Carroll afirmou que a situação 
não melhorou.

“Se um dia o primeiro-ministro acor-
dar para o facto de o seu próprio audi-
tor-geral lhe estar a dizer que precisa de 
uma estratégia para os sem-abrigo do 
Ontário e neste momento não tem ne-

nhuma, se alguma dessas coisas acon-
tecer, eu adoraria que pudéssemos con-
tinuar a conversar em plataformas e em 
comités da mesma forma que fizemos 
nesta sala esta manhã”, disse Carroll.

CBC/ MS

Ontário anuncia o próximo passo 
no plano de extensão do metro de 
Toronto à região de York
O Governo de Ford anunciou planos 
para dar um passo fundamental na sua 
tentativa de estender uma linha de me-
tro de Toronto até Markham e Richmond 
Hill. Na quinta-feira, a província declarou 
que iria começar a apresentar petições 
às empresas interessadas em construir 
a linha de metro de Yonge para norte, a 
partir da Finch Avenue, até à região de 
York.

O anúncio foi feito pela Ministra dos 
Transportes, Caroline Mulroney, 
num evento repleto de nomes po-

líticos, incluindo um ministro federal e o 

vice-presidente da Câmara de Toronto. 
“Com a extensão do metro de Yonge North, 
acabaram-se os dias de múltiplas ligações 
para chegar à Union Station”, disse Mulro-
ney.

O que significa que a província come-
çou a emitir pedidos de qualificação para 
a construção de túneis, marcando o início 
da procura de empresas para trabalhar na 
construção da extensão do metro. Estima-
-se que esta extensão chegue aos 8km e que 
acomode 90,000 viagens por dia. 

Global News/MS

O plano de habitação a preços  
acessíveis em Toronto poderá ficar 
paralisado se o Ontário não colmatar 
a lacuna criada pelo projeto-lei 23

O esforço de Toronto para construir 
habitação a preços acessíveis poderá 
estagnar no final deste ano depois de 
a província ter reduzido as taxas para 
os promotores imobiliários no ano 
passado, numa tentativa de estimular 
a construção de habitação, alertaram 
os funcionários municipais num novo 
relatório.

O aviso é feito numa atualização do 
plano Toronto’s Housing Now, 
apresentado ao comité de habita-

ção e planeamento da cidade na quinta-
-feira.

No plano, os funcionários fornecem 
aos vereadores uma atualização apro-
fundada sobre os progressos realizados 

na construção de mais habitação a pre-
ços acessíveis em toda a cidade. Mas 
avisam que, sem garantias do governo 
do Primeiro-Ministro Doug Ford para 
substituir os 120 milhões de dólares de 
financiamento anual cortados com a 
eliminação das taxas de urbanização, os 
projetos que deverão arrancar no final 
deste ano ficarão paralisados em Julho.

A província afirmou que os municí-
pios serão compensados pelas centenas 
de milhões que perderão devido a esta 
alteração. Apesar disso, a cidade ainda 
não recebeu confirmação de como isso 
vai acontecer.

CBC/ MS
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O luso-canadiano Jack Oliveira, Busi-
ness Manager da LiUNA Local 183, o 
Executive Board e toda a equipa que os 
acompanha foram na passada quarta-
-feira (26) aclamados para mais um man-
dato à frente do maior sindicato do setor 
da construção.

O trabalho árduo de apoio aos cerca 
de 80 mil membros tentando pro-
porcionar-lhes as melhores condi-

ções de trabalho em segurança e com boas 
condições remuneratórias e ainda o impor-
tante trabalho de apoio a organizações de 
cariz social ou de promoção da diversidade 
multicultural, terão sido os principais fun-
damentos para um apoio tão claro e inequí-
voco à continuidade.

A MDC Media Group felicita Jack Olivei-
ra e restante equipa por tão significativo 
reconhecimento do trabalho desenvolvido 
até aqui e deseja as maiores felicidades para 
este novo mandato.

MS

Jack Oliveira aclamado para mais 4 anos 
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Toronto deveria declarar situação de emergência para os sem-abrigo,  
diz o comité do conselho municipal



A viagem à volta do mundo da família 
canadiana com crianças que estão a 
perder a visão chegou ao fim
Quando um casal de pais canadianos 
soube que três dos seus quatro filhos 
iriam perder gradualmente a visão devi-
do a uma doença genética rara, ficaram 
devastados. Edith Lemay e Sébastien 
Pelletier passaram por um processo de 
luto - repleto de tristeza, raiva e procura 
de um milagre para a retinite pigmento-
sa, uma doença hereditária sem cura. 

Quando a nova realidade se impôs e 
aceitaram o diagnóstico, os pais ti-
veram uma ideia única para a sua fa-

mília de seis. Lemay e Pelletier decidiram 
levar os seus quatro filhos - Mia, 11 anos; 
Léo, 9 anos; Colin, 7 anos; e Laurent, 5 anos 
- numa viagem para conhecer o mundo. 

Inicialmente, o objetivo era encher as 
memórias visuais das crianças com “coisas 

bonitas” antes que a sua visão enfraqueces-
se. À medida que se puseram a explorar, ra-
pidamente se transformou numa experiên-
cia ainda mais enriquecedora. Para além de 
contemplarem paisagens deslumbrantes, 
conheceram novas pessoas, descobriram 
culturas diferentes e aprenderam sobre ou-
tros modos de vida. “Como pais, também 
evoluímos e vemos as coisas com outros 
olhos”, disse Pelletier. 

Agora a sua viagem mágica de um ano 
chegou ao fim e em abril a família regres-
sou ao Quebeque. Os pais estão a falar aber-
tamente com os filhos sobre a doença para 
que se possam ajudar uns aos outros quan-
do chegar a altura e para que a perda da vi-
são não seja um choque total.

MS

O governo federal introduziu legis-
lação que acrescenta a partilha não 
consensual de imagens íntimas e a 
extorsão à lista de crimes que podem 
levar alguém ao Registo Nacional de 
Criminosos Sexuais.

Esta atualização foi destacada numa 
declaração, na quarta-feira, antes 
de uma conferência de imprensa 

do Ministro da Justiça David Lametti e 
da Ministra da Mulher, Igualdade de Gé-
nero e Juventude Marci Ien.

O projeto de lei em questão foi apre-
sentado no Senado no início da tarde. 
“Os crimes sexuais estão entre as for-
mas mais hediondas e degradantes de 
violência. Têm um impacto devastador 
nos sobreviventes, que são despropor-
cionadamente mulheres e raparigas”, 

disse Lametti aos jornalistas. “A polícia 
deve dispor dos instrumentos necessá-
rios para investigar e levar os autores de 
crimes sexuais à justiça. Essas ferramen-
tas também mantêm as nossas comuni-
dades mais seguras, prevenindo novos 
crimes.”

“A proibição destina-se a proteger 
as vítimas e as pessoas que as rodeiam, 
mas, na realidade, pode por vezes fazer 
exactamente o contrário. A legislação 
hoje apresentada, uma vez aprovada, 
garantirá que os sobreviventes tenham 
uma palavra a dizer se querem ou não 
que os seus nomes sejam publicados”, 
afirmou Ien. “Dá-lhes o controlo para 
contarem as suas próprias histórias e 
para o fazerem com as suas próprias pa-
lavras.”

Global News /MS

Partilhar imagens íntimas sem 
consentimento poderá em 
breve ser incluído na lista 
de criminosos sexuais

Ontário vai financiar programas 
de emprego para pessoas com 
registo criminal

O Ministro do Trabalho do Ontário, Mon-
te McNaughton, afirma que a província 
está a investir 12 milhões de dólares 
para ajudar as pessoas com registo cri-
minal a encontrar emprego.

O governo afirma que mais de um mi-
lhão de pessoas na província têm 
registo criminal, o que diminui a 

probabilidade de conseguirem um em-
prego e aumenta a probabilidade de po-

breza a longo prazo. McNaughton diz que 
as pessoas já pagaram as suas dívidas e só 
querem “arregaçar as mangas” e retribuir. 
Este fundo financiaria nove projetos que 
poderiam ajudar a preparar até 2.000 pes-
soas à procura de emprego para carreiras 
na construção, fabrico, hotelaria, proces-
samento de alimentos e bebidas e outras 
indústrias.

Global News/MS
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O Canadá está a desenvolver uma  
nova política de imigração para  
atrair pessoas e trabalhadores  
de língua francesa
O governo liberal diz que está a desen-
volver uma nova política sobre a imi-
gração francófona como forma de fazer 
crescer a língua francesa no Canadá. A 
Ministra das Línguas Oficiais, Ginette 
Petitpas Taylor, afirma que é uma van-
tagem para o Canadá ter uma força de 
trabalho e uma população bilingue.

A política faz parte de um plano de 
ação quinquenal para as línguas 
oficiais que o governo divulgou na 

quarta-feira. O plano diz que o Canadá 
pretende recrutar em África, na Europa, no 
Médio Oriente e nas Américas e atrair tra-
balhadores bilingues para as comunidades 
minoritárias francófonas. Petitpas Taylor 
diz que o governo também quer recrutar 
professores francófonos para que essas co-
munidades tenham um bom acesso ao en-
sino da língua francesa.

Global News/MS
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Conselho de Ministros

Parlamento

Liberais acusam Santos Silva 
de ser “fruta fora do prazo” 
e um “incendiário”
O líder da Iniciativa Liberal, Rui Rocha, 
acusou, esta quinta-feira (27), o presi-
dente do Parlamento, Augusto Santos 
Silva, de ser um “incendiário” e “fruta 
fora do prazo”.

Em causa, a divulgação de um vídeo 
no site da Assembleia da República, 
que foi posteriormente apagado, em 

que Augusto Santos Silva surge ao lado do 
presidente da República, Marcelo Rebelo 
de Sousa, e do primeiro-ministro, António 
Costa, a acusar a Iniciativa Liberal (IL) de 
“falta de integridade política” pela forma 
como resolveu se opor à presença do pre-
sidente do Brasil, Lula da Silva, no Parla-
mento.

Recorde-se que, na sessão de boas-vin-
das a Lula da Silva, a IL fez-se apenas re-
presentar pelo seu líder parlamentar, Ro-
drigo Saraiva. Uma forma de protesto que, 
segundo diz o presidente da Assembleia 
da República, acabou por “não ser nada”, 
porque “há sempre quem faça pior”.

Santos Silva já emitiu uma nota de Im-
prensa a lamentar a divulgação do vídeo, 
considerando que se tratava de “uma con-
versa informal e privada” e garantindo que 
as legendas não correspondem ao que real-
mente terá dito.

“O presidente da Assembleia da Repú-
blica nunca se referiu à IL nos termos di-
vulgados”, assegura Santos Silva, na refe-
rida nota de Imprensa, reforçando-se que, 
“apesar das deficientes condições sonoras 
da gravação”, o ex-ministro dos Negócios 
Estrangeiros “nunca se referiu ao protesto 
da IL como representando falta de integri-
dade política, mas sim (som não totalmente 
percetível), o que afirmou foi que o protes-
to não revelou falta de educação, mas falta 
de maturidade política”.

Mas o presidente da IL foi mais longe 
no ataque a Santos Silva, que colou inclu-
sivamente ao antigo primeiro-ministro 
José Sócrates e acusou de andar, há anos, 
a “contribuir para a degradação da vida 
política”. “A IL não se deixa ofender por 
quem tem um percurso de vida ao lado de 
José Sócrates”, assegurou Rui Rocha, de-
fendendo que o vídeo, entretanto apagado, 
“representa um sistema velho e cansado”.

“Para quem é uma fruta fora do prazo, 
todas as outras frutas parecem que não são 
suficientemente maduras”, atirou o líder 
dos liberais na direção de Santos Silva, exi-
gindo que o presidente do Parlamento faça 
um pedido de desculpas públicas aos por-
tugueses, à semelhança do que fez quando 
se referiu ao Conselho Económico e Social 
como “feira de gado”.

JN/MS

Críticas

PS acusa Montenegro de seguir extrema-direita na visita de Lula da Silva
O PS acusou o PSD de seguir a mesma 
posição da extrema-direita face à visi-
ta do presidente brasileiro, reagindo a 
declarações de Montenegro de que os 
socialistas querem “ancorar-se na ex-
trema-direita” como já fizeram “com a 
extrema-esquerda”.

O líder do PSD, “Luís Montenegro, se-
guiu claramente a extrema-direita 
no contexto desta visita de um chefe 

de Estado estrangeiro [o brasileiro Lula da 
Silva]”, afirmou o membro do secretariado 
nacional do PS Pedro Marques.

Admitindo ter recebido as acusações do 
líder social-democrata “com frustração”, 
já que “Luís Montenegro continua a dizer 
que é uma alternativa para a governação do 
país mas não apresenta propostas nenhu-
mas”, o socialista criticou a postura do diri-
gente do PSD face ao presidente brasileiro.

“Luís Montenegro, até ao contrário da 
sua própria bancada parlamentar, recu-
sa-se a apoiar o presidente da Assembleia 
da República quando ele repreende a ex-
trema-direita, o Chega, relativamente ao 
desrespeito das nossas instituições demo-
cráticas e ao desrespeito a um chefe de 
Estado convidado oficialmente pelo presi-
dente da República para estar em Portu-
gal”, acusou.

Além disso, acrescentou Pedro Marques, 
o líder do PSD “não apoia o presidente da 
Assembleia da República, falta ao jantar 
oficial que foi oferecido pelo presidente da 
República a este chefe de Estado estrangei-
ro e, portanto, continua a ambiguidade em 

relação à extrema-direita”.
Referindo que é assim que vê a lideran-

ça do PSD, Pedro Marques assegurou que o 
cenário lhe causa “muita preocupação”.

Na quarta-feira (26), o líder do PSD ti-
nha criticado o discurso do 25 de Abril do 

presidente do parlamento, Augusto Santos 
Silva, e acusado o PS de querer “ancorar-se 
na extrema-direita”, como fez no passado 
“com a extrema-esquerda”.

Na intervenção de abertura do Conselho 
Nacional do PSD, Luís Montenegro acusou 
o PS de ser o único partido em Portugal 
“com condições de ser governo” que “anda 
de braço dado com extremismos”, quer de 
esquerda, quer de direita, conforme “dá 
jeito”, e garantindo que o PSD nunca go-
vernará nem com um nem com outro.

Montenegro, que assistiu na primeira 
fila aos discursos da sessão solene do 25 de 
Abril, disse que “nem queria acreditar” no 
que ouviu de Santos Silva, recordando o 
que se passou em 2015.

“Como é possível que as pessoas que per-
deram eleições em 2015, que não tinham 
a vontade do povo para governar e se fo-
ram juntar à extrema-esquerda (...) como 
é possível que esta gente diga que respeita a 
vontade popular e queira atirar pedras para 
cima da casa do PSD”, afirmou, acusando 
o presidente do parlamento de nunca ter 
“despido a camisola de militante do PS”.

O líder do PSD acusou o PS de, “agora 
que a extrema-esquerda já não está à mão 
de semear”, “se querer ancorar na extre-
ma-direita”.

JN/MS

Governo avança para a 
reprivatização da TAP
O Conselho de Ministros aprovou uma 
resolução que mandata as Finanças a 
iniciar o processo de avaliação da com-
panhia aérea. Processo deverá estar 
concluído antes do verão.

O Governo aprovou uma resolução 
que mandata as Finanças a iniciar 
a reprivatização da TAP. Processo 

de avaliação do valor da companhia aérea 
por parte de duas entidades independentes 
e posterior elaboração do caderno de en-
cargos deverão estar concluídos antes do 
verão, em julho, anunciou esta quinta-fei-
ra (27) o ministro das Finanças, Fernando 
Medina, durante o briefing do Conselho de 
Ministros.

“O Conselho de Ministros aprovou a 
resolução que mandata o Ministério das 
Finanças e a Parpública para a realização 

de duas avaliações independentes à TAP, 
avaliações que são obrigatórias por lei no 
âmbito das privatizações como condição 
prévia ao processo de privatização de com-
panhia”, afirmou Fernando Medina.

O titular da pasta das Finanças explicou 
que, concluído esse processo, “o gover-
no estará habilitado para a aprovação das 
peças legais seguintes, cumprindo o que 
determina a legislação, que será um decre-
to-lei e uma resolução onde ficarão inscri-
tos os aspetos do processo e o caderno de 
encargos”.

Fernando Medina frisou que, para o exe-
cutivo poder avançar com a reprivatiza-
ção da companhia aérea, é necessário este 
“primeiro passo prévio de avaliação inde-
pendente por parte de duas entidades in-
dependentes” ao valor da TAP.

JN/MS

C
re

di
to

s:
 D

R

C
re

di
to

s:
 D

R

C
re

di
to

s:
 D

R

PORTUGAL



2528 de abril a 4 de maio de 2023mileniostadium.com MILÉNIO |  PORTUGAL

Licença de 180 dias paga a 90% 
se o pai gozar dois meses
A licença parental mais longa, que cor-
responde a 180 dias (seis meses), será 
mais bem paga a partir do próximo mês, 
caso o pai fique a cuidar do bebé duran-
te dois meses. A mudança, que se aplica 
à Administração Pública e ao setor pri-
vado, prevê que o subsídio seja pago a 
90%. Hoje, o gozo dos 180 dias já impli-
ca partilha de responsabilidades com o 
pai, mas apenas de um mês e é pago a 
83% do salário de referência do benefi-
ciário.

As alterações ao Código de Trabalho, 
no âmbito da discussão da Agenda 
do Trabalho Digno, introduzem a 

possibilidade dos pais trabalharem em par-
t-time, a partir dos quatro meses de vida do 
bebé. Se optarem por uma licença de cinco 
ou de seis meses, a lei permitirá que voltem 
ao serviço por tempo parcial. Poderão fa-
zê-lo a partir dos 120 dias e até ao final da 
licença, ficando a receber 50% do subsídio 
(o empregador pagará o restante), como 
prevê o projeto de decreto-lei do Governo, 
que altera vários diplomas que regulamen-
tam as medidas de parentalidade.

Este projeto de decreto-lei foi discutido, 
esta quarta-feira (26), com os sindicatos 
que representam a Administração Pública 
e a expectativa é de que possa ser aprova-
do, no dia 4 de maio, em Conselho de Mi-
nistros. Quando for publicado em Diário da 
República, o decreto-lei terá retroativida-
de, aplicando-se a todos os beneficiários de 
subsídio parental, a partir de 1 de maio. No 

próximo dia 3 de maio, haverá uma nova 
reunião entre o Governo e os sindicatos da 
Função Pública para discutir a remunera-
ção do trabalho suplementar e extraordi-
nário.

Mais tempo com bebé

Para as famílias que desejem (e tenham 
meios financeiros) para prolongar o tempo 
em casa com o bebé, para além dos quatro, 

cinco ou seis meses, o Governo mantém o 
subsídio parental alargado até três meses. 
O valor do apoio subirá de 25 para 30% da 
remuneração de referência do beneficiário. 
Se esse período for partilhado pelos dois 
progenitores, a ajuda do Estado aumentará 
para 40%.

A partir de 1 de maio, surgirá, ainda, 
outra modalidade de licença alargada que 
combina a manutenção da licença de pa-
rentalidade com trabalho parcial. A medi-
da aplicar-se-á aos pais de recém-nasci-
dos, mas também a famílias que adoptaram 
menores de seis anos.

Os progenitores podem ficar em casa 
com o bebé até completar um ano: um fica-
rá três meses e o outro assumirá a tarefa nos 
três meses seguintes. Nesse período, terão 
de combinar o acompanhamento do bebé 
ou da criança com o trabalho a meio termo. 
A Segurança Social pagará um subsídio de 
20% , que acresce à remuneração do em-
pregador.

O subsídio parental inicial exclusivo do 
pai passará a ser de 28 dias de gozo obriga-
tório (sete após o nascimento e 21 nas seis 
semanas seguintes) e terá, ainda, sete dias 
de gozo facultativo em simultâneo com 
a mãe. No caso de internamento do bebé 
após o parto, o pai pode suspender o perío-
do de licença pelo “tempo de duração do 
internamento”.

JN/MS

Licença de parentalidade
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Houve mais turistas em março 
do que antes da pandemia
Os Açores registaram em março, cerca 
de 197 mil dormidas em alojamentos tu-
rísticos, superando os valores do mes-
mo mês em 2019 (pré-pandemia de Co-
vid-19), segundo estimativas do Serviço 
Regional de Estatística (SREA).

“O Indicador de Turismo prevê que te-
rão sido registadas, em toda a Região, 
cerca de 197 mil dormidas em aloja-

mentos turísticos em Março”, lê-se numa 
publicação do SREA, divulgada ontem na 
sua página na Internet, referente a dormi-
das em hotelaria tradicional, turismo em 
espaço rural e alojamento local.

Segundo o relatório de atividade turística 
do SREA, em Março de 2019, os Açores re-
gistaram 161.026 dormidas em alojamentos 
turísticos.

Em comparação com esse período, as 
estimativas do SREA para Março de 2023 
apontam para um crescimento de 22,3%.

O ano anterior à declaração da pandemia 
de Covid-19 foi também aquele em que os 
Açores registaram os seus melhores resul-
tados no turismo.

Em Março de 2022, a Região já tinha pra-
ticamente recuperado da quebra verificada 
nos dois anos em que a atividade foi mais 
afetada, devido à pandemia, com 160.721 
dormidas nos diferentes tipos de alojamen-
to, número que registou um crescimento 
de 22,6% em 2023.

A publicação destaca ainda o número de 
passageiros desembarcados nos aeroportos 
dos Açores, no mesmo mês, provenientes 

de voos territoriais (do continente por-
tuguês ou da Madeira) e internacionais. 
Também neste caso, os números de Março 
apontam para um crescimento face a 2019. 
O desembarque de passageiros provenien-
tes de voos nacionais cresceu 19,6%, pas-
sando de 57.099, em 2019, para 68.266, em 
2023. Quanto ao número de passageiros 
provenientes do estrangeiro desembarca-
dos nos Açores aumentou 25,4%, passando 
de 7.908 para 9.913.

Já em comparação com Março de 2022, 
registou-se um aumento de 11,2% nos pas-
sageiros provenientes de voos nacionais e 
de 62,5% nos provenientes de voos inter-
nacionais.

Segundo o SREA, o Indicador de Turismo 
(IT) “tem por objetivo estimar a evolução 
geral da atividade económica no sector do 
turismo na Região Autónoma dos Açores”.

“O IT-Açores resulta da adição das esti-
mativas das dormidas registadas nos três 
tipos de alojamento turístico e é divulgado 
cerca de três semanas antes da publicação 
do destaque da Atividade Turística”, lê-se 
na publicação.

A estimativa das dormidas no conjunto 
da hotelaria, no turismo no espaço rural e 
no alojamento local “recorre aos valores 
registados no Inquérito à Permanência de 
Hóspedes na Hotelaria e outros alojamen-
tos” e à “extrapolação de tendências de 
acordo com a taxa de resposta expectável 
em cada caso”.

DA/MS

Auditoria à SATA enviada ao Ministério Público
Uma auditoria do Tribunal de Contas 
(TdC) ao grupo SATA identifica a compa-
nhia aérea Azores Airlines como respon-
sável “por cerca de 90% dos prejuízos 
acumulados entre 2013 e 2019”, no valor 
de 260 milhões de euros.

No documento, divulgado ontem, o 
TdC “identifica que a principal cau-
sa para o significativo agravamento 

do desequilíbrio económico e financeiro do 
Grupo SATA foi o desempenho negativo da 
subsidiária SATA Internacional – Azores 
Airlines, S.A. [responsável pelas ligações 
de e para fora do arquipélago dos Açores], 
responsável por cerca de 90% dos prejuízos 
acumulados no período em referência”.

Entre 2013 e 2019, o Grupo SATA “acu-
mulou prejuízos na ordem dos 260 milhões 
de euros, dos quais 233,4 milhões de euros 
(90%) foram gerados pela Sata Internacio-

nal – Azores Airlines”, resume a auditoria.
A análise ao grupo público regional, que 

integra também a companhia de aviação 
SATA Air Açores (responsável pelas liga-
ções interilhas) foi feita na sequência de um 
pedido da Assembleia Legislativa da Região 
Autónoma dos Açores e indica que, entre 
2013 e 2019, o passivo “passou de 199 para 
465 milhões de euros e o capital próprio foi 
sujeito a uma acentuada erosão, atingindo 
o valor negativo de 230 milhões de euros 
no final de 2019”. “Durante todo aquele pe-
ríodo, a empresa confrontou-se com uma 
situação de falência técnica, com o capital 
próprio negativo a ascender a menos 203,3 
milhões de euros no final de 2019”, descre-
ve a auditoria.

O TdC considera que, para os resultados 
da Azores Airlines, contribuíram “as op-
ções de gestão relacionadas com o processo 
de renovação da frota de longo curso e a sua 

posterior reversão, bem como a exploração 
de rotas sujeitas a obrigações de serviço 
público sem a correspondente compensa-
ção financeira”.

“As evidências recolhidas pelo Tribu-
nal apontam no sentido de que a opção de 
substituir quatro aeronaves Airbus A310-
300 por duas Airbus A330-200 – das quais 
apenas uma chegaria a integrar a frota da 
companhia – foi uma decisão estratégica 
não sustentada tecnicamente. Como con-
sequência, registaram-se perdas na ordem 
dos 42 milhões de euros, dos quais cerca 
de 22 milhões de euros entre 2016 e 2019”, 
descreve a auditoria.

O TdC considera ainda que a decisão 
“causou sérios constrangimentos à opera-
ção, afectando a respetiva posição compe-
titiva precisamente no momento em que, 
por via da liberalização parcial do espaço 
aéreo dos Açores, a empresa passou a con-

frontar-se com a concorrência de outras 
companhias aéreas na disputa por algumas 
das rotas que historicamente geravam mais 
valor”.

DA/MS

Apreendidos 74 quilos 
de lapas em S. Miguel
O Comando Territorial dos Açores da 
GNR, através do Posto Territorial de 
Ponta Delgada e da Equipa de Pa-
trulhamento e Intervenção Marítima 
do Destacamento Territorial de Pon-
ta Delgada, apreendeu 74 quilos de 
lapas, na ilha de São Miguel.

No seguimento de várias ações de 
patrulhamento à orla costeira, 
no âmbito da prevenção e fisca-

lização do exercício da pesca lúdica, os 
militares da Guarda abordaram e iden-
tificaram sete homens com idades com-
preendidas entre os  29 e os  57 anos, os 
quais estavam na posse de 74 quilos de 
moluscos gastrópodes “Patella candei 
gomesii Drouet” vulgarmente conheci-
das como lapa-mansa, tendo a captura 
sido exercida em mergulho por apneia, 

designada apanha por mergulho, anun-
ciou a GNR em nota enviada ao nosso 
jornal.

 No decorrer da ação foram apreen-
didas todas as espécies, uma vez que se 
encontram em período de defeso e por 
conseguinte, é proibida a sua apanha/
captura, no período compreendido en-
tre 1 de outubro e 31 de maio.

Os moluscos apreendidos foram de-
volvidos ao seu habitat natural e elabo-
rados os respetivos autos de contraorde-
nação.

A GNR relembra que o respeito pelos 
períodos de defeso é uma medida de 
gestão sustentável, a qual tem o intuito 
de melhorar a rentabilidade potencial 
do recurso.

DA/MS
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Bombeiros de Nordeste celebram 
43 anos de existência
António Miguel Soares, Presidente da 
Câmara do Nordeste, associou-se à co-
memoração dos 43 anos da Associação 
Humanitária dos Bombeiros Voluntários 
do Nordeste, comemorados a 23 de 
abril, dia do patrono da Associação e da 
paróquia da freguesia de Nordeste, o pa-
droeiro São Jorge.

O Presidente da autarquia referiu a 
data como sendo especial para o 
Nordeste, “pois festejamos mais 

um aniversário de uma importante asso-
ciação do nosso concelho, importância que 
lhe é reconhecida não só pelo seu historial 
de serviços prestados à comunidade nor-
destense, como também pela imagem que 
transmite da nossa terra junto de outras 
corporações de bombeiros dos Açores, de 
Portugal e no estrangeiro.”

O Presidente da autarquia disse ainda ser 
de “elementar justiça que o papel e o esfor-
ço dos bombeiros que irão ser condecora-
dos no 43º aniversário seja reconhecido, 
fazendo votos de que a condecoração lhes 
sirva de incentivo para prosseguirem o seu 
serviço e de exemplo para outros, na cor-
poração e na vida civil”.

Na comemoração do 43º aniversário fo-
ram também homenageadas duas indivi-
dualidades daquela instituição, “que em 

boa hora tiveram a visão e a inteligência 
de estabelecer um serviço de bombeiros 
permanente no Nordeste, assim fundando 
a actual Associação Humanitária dos Bom-
beiros Voluntários do Nordeste”, disse o 
autarca, referindo-se aos homenageados 
João de Deus Sousa e Norberto Leite.

Por último, felicitou todos os elementos 
além do corpo de bombeiros que compõem 
aquela Associação, composta por órgãos 
sociais, funcionários administrativos e as-
sociados, sendo “graças ao seu trabalho e 
apoio que esta Associação vai conseguindo 
manter-se e a funcionar em pleno, elevan-
do o seu bom nome e honrando a herança 
que os seus fundadores nos deixaram”.

DA/MS
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Madeira mantém número do ano passado com 16 praias com Bandeira Azul
Portugal conta este ano com 432 praias, 
marinas e embarcações com Bandeira 
Azul, mais uma do que em 2022, apesar 
de uma diminuição de praias fluviais de-
vido à seca e aos incêndios, anunciou 
hoje a Associação Bandeira Azul Euro-
pa. A Madeira conta com 16 praias com 
Bandeira Azul, o mesmo número do ano 
passado.

O anúncio foi feito no Aquário Vasco 
da Gama, no Dafundo, concelho de 
Oeiras, pelo presidente da Associa-

ção Bandeira Azul da Europa, José Archer, 
adiantando que na próxima época balnear 

vão hastear a Bandeira Azul 394 praias, 
distribuídas por 103 municípios, tendo Co-
ruche e Montemor-o-Velho candidatado 
praias pela primeira vez.

“Portugal, no que toca a praias do inte-
rior, é o segundo país do mundo com maior 
número de praias galardoadas. Estamos 
logo a seguir a França, que tem outra rea-
lidade e dimensão, e muito acima de Espa-
nha”, disse José Archer, referindo que fo-
ram galardoadas 47 praias fluviais, menos 
três do que no ano passado.

O responsável reconheceu que se trata 
do “reflexo do esforço das comunidades 
e autarquias do interior” relativamente à 

aposta na Bandeira Azul.
As praias costeiras e fluviais distingui-

das estão distribuídas pelo Norte (87, mais 
cinco do que no ano passado), Centro (47, 
menos três), Tejo (76, menos uma), Alen-
tejo (39, menos uma), Algarve (85, menos 
uma), Açores (44, mais duas) e Madeira (16, 
igual ao ano passado).

O Programa Bandeira Azul é um progra-
ma de educação para o desenvolvimento 
sustentável, promovido em Portugal pela 
Associação Bandeira Azul da Europa, sec-
ção portuguesa da Fundação para a Educa-
ção Ambiental.

DN/MS
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Porto Moniz acolhe sede regional da 
Associação dos Municípios Portugueses do Vinho
A sede da delegação regional da Asso-
ciação dos Municípios Portugueses do 
Vinho vai ficar instalada no Porto Moniz. 
Esta associação, que conta com mais de 
uma centena de municípios associados, 
apresenta-se como porta-voz de todos 
os municípios com vincada tradição vi-
tivinícola.

Porto Moniz, São Vicente e Câmara de 
Lobos são, à data, os municípios ma-
deirenses que integram a associação, 

tendo a escolha do local para instalação da 
sede da delegação regional da AMPV recaí-
do sobre o Porto Moniz.

O presidente da Câmara Municipal de 
Porto Moniz congratula-se com este feito e 
diz não poder deixar esquecer que o mes-
mo resulta de uma visão estratégica para a 
dinamização e divulgação do Porto Moniz 
através do seu potencial vitivinícola. Ema-

nuel Câmara considera que o facto de esta 
escolha ter recaído sobre um concelho do 
Norte deveria servir de exemplo para quem 
governa a Região, pois, na sua opinião, 
“não se pode continuar a discutir a proble-
mática do despovoamento dos concelhos 
do Norte, por um lado, e por outro não se 
descentralizar, do Funchal, uma série de 
serviços que ajudariam à fixação de popu-
lação no Porto Moniz, em São Vicente ou 
em Santana”.

O Presidente da Câmara Municipal de 
Porto Moniz destacou que o Porto Moniz é 
um concelho com viticultores que produ-
zem uvas para o Vinho Madeira, mas conta 
também com vinicultores que produzem 
vinhos e espumantes de marca própria, 
motivo pelo qual faz todo o sentido a sede 
da AMPV, na Madeira, estar localizada no 
Porto Moniz.
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Quénia detém religioso suspeito da morte de dezenas de crentes
O diretor do Centro de Oração e Igreja 
Nova Vida, Ezequiel Odero, foi detido na 
cidade costeira de Malindi por suspeita 
de “mortes ocorridas na sua proprieda-
de”, disse Rhoda Onyancha, a porta-voz 
da polícia regional, acrescentando tam-
bém que “foram tomadas medidas e o 
centro de oração foi encerrado”. Odero 
foi detido vestido de branco e com uma 

Bíblia na mão, tendo sido levado para a 
sede da polícia regional, em Mombaça, 
para ser interrogado.

As autoridades não estão a estabelecer 
qualquer ligação com a detenção de 
Paul Mackenzie Nthenge, o líder da 

seita que defendia o jejum extremo como 
forma de aproximação a Deus, e cujos 98 

seguidores foram encontrados mortos na 
floresta de Shakahola, perto de Malindi, 
desde a semana passada.

A maioria dos corpos exumados é de 
crianças e a polícia receia que o número de 
mortos possa aumentar ainda mais. Pelo 
menos 22 pessoas foram detidas no âmbito 
deste caso e o Governo prometeu uma re-
pressão mais rigorosa dos cultos que sur-

giram no país predominantemente cristão. 
No entanto, os esforços para controlar os 
cultos falharam no passado, sobretudo em 
nome da liberdade religiosa num país onde 
existem mais de 4.000 igrejas no Quénia, 
um país com cerca de 50 milhões de habi-
tantes.

NM/MS

Bissau e Cabo Verde reafirmam vontade de 
reforçar cooperação na agricultura
Os primeiros-ministros da Guiné-Bissau 
e de Cabo Verde reafirmaram a vonta-
de de reforçar a cooperação bilateral 
em diversas áreas, com destaque para 
a agricultura, onde Bissau vai oferecer 
terrenos à Praia para a prática dessa ati-
vidade.

“Pelos laços históricos que unem os 
povos da Guiné e de Cabo Verde, pela 
identidade de desafios partilhados ao 

longo dos anos pelos dois países irmãos, 

pela necessidade do reforço de cooperação 
Sul-Sul, quer a nível da CEDEAO [Comuni-
dade Económica dos Estados da África Oci-
dental], quer a nível da CPLP [Comunidade 
dos Países de Língua Portuguesa], a Guiné-
-Bissau reconhece a necessidade do reforço 
de cooperação”, afirmou Nuno Nabian.

O primeiro-ministro guineense, que par-
ticipou no evento a convite do seu homólogo 
cabo-verdiano, considerou que, em “áreas 
como turismo, agricultura, economia digi-
tal, transportes marítimos, transição ener-

gética e transportes aéreos”, a Guiné-Bissau 
“terá muito a ganhar nesta relação de parti-
lha de experiências”. Relativamente ao pro-
jeto no setor agrícola, Ulisses Correia e Silva 
reafirmou o interesse e compromisso do seu 
país para que seja “uma grande referência” 
na cooperação Sul-Sul, e disse que a ideia é 
Cabo Verde aproveitar aquilo que a Guiné 
tem e que o seu país não tem, que são terre-
nos férteis, chuvas e água.

NM/ MS
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Guiné-Bissau é 1.º país fora da Europa 
a ratificar convenção de Aarhus
O ministro do Ambiente guineense, Vi-
riato Cassamá, disse esta semana que o 
país é o primeiro fora do continente eu-
ropeu a ratificar a convenção de Aarhus, 
que dá direito à população a decidir so-
bre o meio ambiente.

Em conferência de imprensa, Cassamá 
reagia ao anúncio das Nações Uni-
das, que confirmaram a legalidade 

da documentação que o país depositou, 
no passado dia 04 de abril, para ratificar a 

convenção, em vigor desde 2021, enquanto 
47.º Estado parte.

Questionado pela Lusa sobre se, com 
esta convenção, alguma comunidade gui-
neense poderá recorrer à justiça para exi-
gir, por exemplo, a paragem de um exer-
cício no seu meio ambiente, o ministro 
respondeu que desde que os textos forem 
transpostos para o ordenamento jurídico 
nacional “é possível”.

NM/MS

UE condena recente massacre 
no Burkina Faso e pede 
investigação imparcial
A União Europeia (UE) condenou on-
tem o violento ataque numa aldeia do 
Burkina Faso por paramilitares, a 20 
de abril, em que foram mortas pelo 
menos 150 pessoas, incluindo mulhe-
res e crianças. 

Através de um comunicado, Nabila 
Massrali - porta-voz do chefe da 
diplomacia da UE, Josep Borrell -, 

lembra que a morte de civis pode con-
figurar um crime de guerra, apelando a 
uma investigação “imparcial e rigorosa” 
para identificação dos autores do massa-

cre, de modo a serem julgados. A UE sa-
lienta ainda que as forças de defesa e se-
gurança devem ser exemplares junto da 
população e as autoridades devem zelar 
pelo respeito dos direitos humanos, sem 
fazer qualquer distinção. O Alto-Comis-
sariado das Nações Unidas para os Direi-
tos Humanos tinha pedido na terça-feira 
uma investigação ao recente massacre 
de civis no Burkina Faso, em que pelo 
menos 150 pessoas foram mortas a tiro.

NM/MS
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A megaestrada que ligará Brasil 
e Chile cruzando ‘inferno verde’ 
no Paraguai
“É um novo Canal do Panamá”. É assim 
que Egon Neufeld descreve o corredor 
bioceânico, um gigantesco projeto de 
infraestrutura que tentará ligar a costa 
do oceano Pacífico no Chile com a costa 
atlântica no Brasil. 

Neufeld, um rico proprietário de vas-
tas terras no Paraguai, diz que a ro-
dovia – que terá cerca de 2.200 qui-

lômetros e cortará Argentina, Brasil, Chile 
e Paraguai – facilitará a vida dos fazendei-
ros e camponeses da região no transporte 
de gado e na exportação de produtos de ex-
portação aos portos que estão no Atlântico 
e no Pacífico. 

Os governos de cada um dos países en-
volvidos no projeto manifestaram apoio, 
mas o presidente paraguaio, Mario Abdo, 
foi um de seus principais impulsores. Cada 
país tem a responsabilidade de cumprir al-
guns trechos e prazos, porém não está cla-
ro qual é o prazo final para a conclusão do 
projeto.

Cerca de 525 quilômetros dessa nova ro-
dovia passam pela região conhecida como 

Gran Chaco, uma das principais reservas 
ambientais do país, povoada por cerrados 
e zonas úmidas.

É o lar de onças, onças-pardas, taman-
duás e milhares de espécies de plantas, um 
dos lugares de maior biodiversidade do 
planeta. Estima-se que a rodovia terá cerca 
de 2.200 quilômetros de extensão e o custo 
aproximado do investimento total é de US$ 
10 bilhões.

G1/MS

Chico Buarque dedica Prémio 
Camões a “tantos autores 
humilhados e ofendidos”
Chico Buarque recebeu esta segunda-
-feira, no Palácio Nacional de Queluz, no 
concelho de Sintra, o diploma do Prémio 
Camões 2019, na presença dos chefes 
de Estado de Portugal, Marcelo Rebelo 
de Sousa, e do Brasil, Luiz Inácio Lula 
da Silva, de vários membros do gover-
no e da diplomacia dos dois países, de 
dezenas de convidados, numa sessão 
acompanhada por uma extensa cobertu-
ra mediática de jornalistas portugueses 
e brasileiros.

No discurso de agradecimento, emo-
cionado, Chico Buarque lembrou o 
pai, o historiador Sérgio Buarque de 

Holanda, de quem disse ter herdado “al-
guns livros e o amor pela língua portugue-
sa”, e que contribuiu para a sua formação 
política, de esquerda. Sobre o Prémio Ca-
mões, que lhe foi atribuído em 2019, mas 
só recebeu quatro anos depois, passada a 
administração do ex-presidente de extre-
ma-direita Jair Bolsonaro e uma pandemia, 
Chico Buarque dedicou o galardão “a tan-
tos autores humilhados e ofendidos, nestes 
anos de estupidez e obscurantismo”.

Sobre a presidência de Jair Bolsonaro, 
Chico Buarque falou em “quatro anos de 
governo funesto que duraram uma eterni-
dade, porque foi um tempo em que o tempo 
parecia andar para trás”.

O Prémio Camões foi criado pelos dois 
países para reconhecer “um autor de lín-
gua portuguesa que tenha contribuído para 
o enriquecimento do património literário e 
cultural da língua comum”.

JN/MS

Influencer com milhões de seguidores 
é preso com notas falsas
Três pessoas foram presas em fla-
grante pela Polícia Federal (PF) em 
Bezerros, no Agreste, por repasse de 
notas falsas. Um dos autuados foi um 
influencer de Caruaru, Jadson Vas-
concelos, de 20 anos, que reúne mais 
de 250 mil seguidores do Instagram 
e 1,2 milhão de seguidores em uma 
conta no YouTube onde compartilhava 
rotina de paternidade. 

Jadson alegou que precisava pagar a 
pensão alimentícia da filha e ajudar 
com os gastos da festa de aniversário 

da menina. De acordo com a Polícia Fe-
deral, o blogueiro já foi preso anterior-
mente por uso de drogas.

De acordo com a PF, o influencer e as 
outras duas pessoas, uma mulher de 20 
anos e um homem de 21, foram presos 
por volta das 14h do dia 18 de abril por 
policiais militares de Bezerros, que rece-
beram a informação de que um uma mu-
lher estava se utilizando de uma cédula 

de R$ 50 para trocá-la em um estabele-
cimento comercial que fornece lanche e 
almoço.

Ao desconfiar da nota, a dona do es-
tabelecimento acionou a Polícia Militar. 
Na busca, a polícia encontrou 95 notas 
de R$ 50 que totalizaram a quantia de R$ 
4.750 em notas falsas como também a 
importância de R$ 165,00 possivelmente 
verdadeiros. Também foram apreendi-
dos dois aparelhos celulares. Jadson foi 
encaminhado para a Penitenciária Juiz 
Plácido de Souza onde ficará a disposição 
da Justiça Federal.

G1/MS
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Embraer assina memorando com a indústria 
de defesa de Portugal para produção de 
Super Tucano no padrão da Otan
Acordo é visto como o grande destaque 
da agenda de negócios da viagem de 
Lula a Portugal; aeronave é um dos mo-
delos mais exportados pela fabricante e 
realiza fiscalização de florestas, espa-
ços aéreos e treinamentos.

A fabricante de aviões Embraer assi-
nou memorando de entendimento 
com as empresas aeroespaciais de 

Portugal nesta segunda-feira (24). A assi-
natura aconteceu em evento que contou 
com a presença do presidente Luiz Inácio 
Lula da Silva (PT), em viagem a Portugal, 
e do primeiro-ministro do país, António 
Costa.

“Entre os diferentes desdobramentos 
do memorando, destaca-se o potencial 
relacionamento estratégico nas áreas de 
desenvolvimento e integração de sistemas 
envolvendo o A-29 Super Tucano, em sua 
recém-lançada versão A-29N, voltada para 
o atendimento das necessidades dos paí-

ses membros da Organização Tratado do 
Atlântico Norte (Otan)”, disse em nota à 
imprensa Bosco da Costa Junior, presiden-
te e CEO da Embraer Defesa & Segurança.

Esse é visto como o grande destaque da 
agenda de negócios da viagem de Lula a 
Portugal. A expectativa é que as aerona-
ves Super Tucanos passam a ser produzidas 
em solo português e, assim, Portugal abra 
portas para vendas a outros países da União 
Europeia. O valor estimado de um Super 
Tucano é de US$ 3,5 milhões. O objetivo 
principal do memorando é o desenvolvi-
mento da Base Tecnológica e Industrial 
de Defesa de Portugal, reforçando a sua 
capacidade de desenvolver atividades de 
engenharia, pesquisa e desenvolvimento. 
Assim, a Embraer reforça seu compromisso 
estratégico de longo prazo com Portugal no 
desenvolvimento de seu ecossistema ae-
roespacial e de defesa”, afirma o comuni-
cado da empresa.

CNN/MS

Mais de 7 mil menores de idade se casaram 
no Brasil nos últimos dois anos
Dados da Associação Nacional dos Re-
gistradores de Pessoas Naturais (Arpen) 
apontam que entre 2021 e março deste 
ano, 7.228 menores de idade se casaram 
no Brasil. 

De acordo com o levantamento, so-
licitado pelo GLOBO à instituição, 
somente nos primeiros três meses 

deste ano 718 pessoas entre 16 e 18 anos 
estabeleceram uma união civil. Por lei, o 
casamento de menores é permitido no país 
desde que autorizado por um responsável 
legal.

Em 2021, o Brasil registrou 3.334 casa-
mentos com menores de idade, número 
que apresentou pouca diferença em relação 
ao ano passado, quando 3.176 uniões foram 
estabelecidas em cartório. O quantitativo, 
no entanto, pode ser mais elevado, visto 

que nos anos computados pela Arpen mais 
de 1,7 milhão de casamentos não tiveram a 
idade de uma das pessoas ou do casal infor-
mada.

Brasil é o 5º com mais casamentos 
infantis

Em números absolutos, o Brasil ocupa 
o quinto lugar no mundo em casamentos 
infantis, segundo a ONG Girls Not Brides, 
com base em dados do Fundo das Nações 
Unidas para a Infância (Unicef). Perde 
apenas para Índia, Bangladesh, Nigéria e 
Etiópia. De acordo com a Organização das 
Nações Unidas (ONU), o casamento infantil 
é a união formal ou informal em que pelo 
menos uma das partes tenha menos de 18 
anos.

Globo/MS
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As primeiras árvores foram plantadas em 1959, num 
evento impulsionado pela comunidade 
nipo-canadiana, que convidou os seus líderes a 
angariar fundos no valor de 20 000 dólares com a 
visão de construir um "jardim japonês" num parque 
público em Toronto. Naquela altura, a comunidade 
enfrentava uma grande onda de discriminação no 
pós-guerra. E assim, estas árvores foram plantadas 
como agradecimento pelo facto de Toronto ter 
acolhido os nipo-canadianos realojados após a 
Segunda Guerra Mundial. As árvores foram 
espalhadas pela cidade de Toronto e, anos mais 
tarde, doações que foram sendo feitas aumentaram a 
plantação pelo High Park, como uma prenda especial 
para Toronto e “um símbolo alegre da vida."

Este ano, o desabrochar das famosas �ores brancas 
e cor-de-rosa aconteceu mais cedo que o previsto e, 
como já é habitual, atraiu centenas de visitantes ao 
High Park para testemunhar este fenómeno que dura 
pouco mais que uma semana. Mas nem sempre o 
parque da cidade foi lar para as milhares de árvores 
de Sakura que vemos atualmente. 

Segundo a lenda japonesa, a cada primavera, uma 
fada paira no céu e com o seu sopro delicado 
desperta para a vida as árvores de Sakura. Estas 
árvores são as primeiras a �orescer e as suas �ores 
duram apenas uma semana antes das folhas 
nascerem, e devido ao seu período de �oração muito 
curto, são vistas como uma metáfora da própria vida. 

Tudo começou no Japão há mais de mil anos. Os 
membros da Corte Imperial Japonesa começaram a 
passar a primavera debaixo das cerejeiras, a partir 
daí, a tradição espalhou-se pela cultura Samurai e, 
por �m, todo o tipo de pessoas no Japão começaram 
a fazê-lo. Hoje, todo o país está atento ao �orescer 
das cerejeiras, fazem piqueniques debaixo das 
árvores, tiram fotogra�as, embebedam-se e 
apaixonam-se – chamam-lhe Sakura Hanami. 

Inês Carpinteiro/David Ganhão/MS
Fotos: Inês Carpinteiro
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Nuclear

China pede a Seul e Washington que não 
“provoquem um confronto” com Pyongyang
A China pediu, esta quinta-feira (27), à 
Coreia do Sul e aos Estados Unidos que 
não “provoquem um confronto” com 
Pyongyang, depois de os líderes dos 
dois países advertirem o regime norte-
-coreano de que enfrentará “o fim” se 
usar armas atómicas.

“Todas as partes devem encarar o cer-
ne da questão da península [coreana] 
e desempenhar um papel construti-

vo na promoção de uma solução pacífica”, 
alertou a porta-voz do Ministério dos Ne-
gócios Estrangeiros da China, Mao Ning.

E deixou o apelo às partes para não “in-
flamarem tensões deliberadamente, pro-
vocarem confrontos e fazerem ameaças”.

Numa cimeira em Washington com o 
homólogo sul-coreano Yoon Suk Yeol, o 
presidente norte-americano, Joe Biden, 
alertou que o “lançamento de um ataque 
nuclear pela Coreia do Norte contra os Es-
tados Unidos ou os seus aliados (...) signifi-
caria o fim do regime norte-coreano”.

Os dois líderes também concordaram em 
fortalecer significativamente a sua coope-
ração na área da Defesa, inclusive em ma-
téria nuclear, e prometeram “responder 

prontamente” no caso de um ataque norte-
-coreano. Pequim condenou a medida, di-
zendo que Washington “ignora a segurança 
regional e insiste em explorar a questão da 
península [coreana] para criar tensão”. “O 
que os Estados Unidos estão a fazer é causar 
um confronto entre os campos, minando 
o regime de não-proliferação nuclear e os 
interesses estratégicos de outros países”, 
afirmou Mao Ning. As ações dos EUA “au-
mentam as tensões na península, minam a 
paz e a estabilidade regionais e o objetivo 
de desnuclearizar a península”, apontou.

JN/MS

NATO enviou 230 tanques e 1550 blindados 
desde início da invasão da Ucrânia
Os Estados-membros da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (NATO) 
disponibilizaram à Ucrânia mais de 1500 
veículos blindados e 230 tanques desde 
o início da invasão da Federação Russa, 
anunciou o secretário-geral, Jens Stol-
tenberg.

“Os aliados [da NATO], assim como os 
parceiros do Grupo de Contacto lide-
rado pelos Estados Unidos, enviaram 

para a Ucrânia 230 tanques, 1550 veículos 
blindados e grandes quantidades de mu-
nições”, anunciou o secretário-geral da 
Aliança Atlântica, em conferência de im-
prensa conjunta com o primeiro-ministro 
do Luxemburgo, Xavier Bettel, no quartel-
-general da NATO, em Bruxelas (Bélgica).

Estas quantidades, continuou Stolten-
berg, “correspondem a 98% do equipa-
mento prometido” às Forças Armadas da 
Ucrânia para reequipá-las e ajudar a repelir 
a invasão iniciada sob as ordens do Kremlin 
no dia 24 de fevereiro de 2022.

Durante a conferência de imprensa, Stol-
tenberg insistiu no apoio inequívoco dos 31 
Estados-membros da NATO à Ucrânia en-
quanto permanecerem militares da Rússia 
nos territórios ocupados.

Contudo, o secretário-geral da Aliança 
Atlântica alertou para o perigo de “subesti-
mar a Rússia”, uma vez que “aquilo que está 
a falhar em qualidade” no campo de bata-
lha, “está a compensar em quantidade”.

Uma Ucrânia mais bem equipada, sus-
tentou, terá melhores possibilidades de fa-
zer face ao grande número de militares que 
Moscovo está a destacar para a Ucrânia.

O conflito na região do Donbass, em par-
ticular em Bakhmut, está num impasse há 
semanas. É verdade que a Rússia está a to-
mar conta desta cidade que está próxima 
de outras duas cidades grandes na região, 
Kramatorsk e Sloviansk, mas os avanços 
são pequenos, já que os militares ucrania-
nos não arredam pé desta localidade.

Nas últimas semanas, Pequim apresen-
tou-se como um possível mediador de um 
acordo de paz.

Na quarta-feira, o presidente chinês, Xi 
Jinping, conversou por telefone com o ho-
mólogo da Ucrânia, Volodymyr Zelensky. 
Esta quinta-feira (27), o Kremlin saudou a 
vontade da China de auxiliar a procura de 
um acordo que leve, pelo menos, a um ces-
sar-fogo.

JN/MS

Ucrânia

Conflitos

Mais de 1600 
cidadãos da União 
Europeia retirados 
do Sudão
Mais de 1600 cidadãos dos Estados-
-membros da União Europeia (UE) 
saíram do Sudão desde o início do 
conflito entre as Forças Armadas da-
quele país e o grupo paramilitar For-
ças de Ação Rápida, anunciou hoje a 
Comissão.

“Posso dizer que 1700 cidadãos da UE 
estavam no Sudão quando o conflito 
eclodiu e que até hoje já saíram mais de 
1600”, disse a porta-voz da Comissão 
Europeia para os Negócios Estrangeiros 
e Política de Segurança, Nabila Massrali, 
em conferência de imprensa, em Bruxe-
las. Massrali considerou que “o objetivo 
da UE é contribuir para um cessar-fogo 
sustentável e [a abertura de] corredores 
humanitários” no país.
“Estamos a trabalhar com os nossos 
parceiros para estabelecer uma coliga-
ção abrangente nesta matéria. As partes 
envolvidas no compromisso têm de res-
peitar os compromissos ao abrigo da lei 
humanitária internacional e proteger os 
civis”, completou.

JN/MS

Primeiro-ministro ucraniano convida 
Papa Francisco a visitar o país
O primeiro-ministro ucraniano, Denys 
Chmygal, convidou o Papa Francisco a 
visitar o seu país, pedindo ajuda para 
repatriar as crianças ucranianas levadas 
para a Rússia pelas forças comandadas 
por Moscovo.

“Convidei sua santidade a visitar 
pessoalmente a Ucrânia”, afirmou 
Chmygal perante a imprensa estran-

geira em Roma, após ter sido recebido pelo 
chefe da Igreja Católica.

O primeiro-ministro ucraniano disse 
que, durante a audiência, conversou com o 
Papa Francisco sobre o plano de paz apre-
sentado pelo Presidente Volodymyr Ze-
lensky, bem como sobre os vários passos 
que o Vaticano poderá dar para nos ajudar 
a alcançar esse plano. “Pedi, por exemplo, 
a participação, a ajuda do Vaticano, para 
trazer de volta à Ucrânia crianças, algumas 
das quais órfãs, e que foram transferidas à 
força, principalmente para a Rússia”, disse 
o primeiro-ministro ucraniano.

As autoridades de Kiev estimam que 
mais de 16.000 crianças ucranianas foram 
sequestradas e levadas para a Rússia desde 
o início da invasão da Ucrânia, em 24 de 
fevereiro de 2022, muitas das quais foram 
colocadas em lares adotivos.

Moscovo rejeita essas acusações, ale-
gando ter “salvado crianças ucranianas”, 
mantendo-as longe dos combates e imple-

mentando procedimentos para reuni-las 
com as suas famílias. Em 17 de março, o 
Tribunal Penal Internacional (TPI) emitiu 
um mandado de detenção contra o Pre-
sidente russo, Vladimir Putin, “alegada-
mente responsável pelo crime de guerra de 
deportação ilegal” de menores ucranianos 
das áreas ocupadas da Ucrânia para a Fede-
ração Russa.

No final da audiência, o Vaticano emi-
tiu um breve comunicado afirmando que 
as “conversações cordiais” se concen-
traram nas “várias questões relacionadas 
com a guerra na Ucrânia “, em particular 
com matérias humanitárias. Desde o início 
do conflito que o Papa Francisco tem feito 
apelos à paz na Ucrânia, condenando vee-
mentemente uma guerra que classificou de 
“absurda e cruel”. Apesar das propostas de 
mediação, a diplomacia da Santa Sé não 
conseguiu impor-se neste conflito. O Papa 
admitiu deslocar-se a Kiev e a Moscovo, no 
âmbito dessa mediação.

JN/MS
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Jack Teixeira estaria a planear massacre 
para eliminar “mentes fracas”

EUAJack Teixeira, o norte-americano 
suspeito de divulgar informações do 
Pentágono, estaria a planear um assas-
sinato em massa, revelou um documen-
to divulgado pelo Departamento de Jus-
tiça dos EUA. Segundo as autoridades, o 
jovem de 21 anos deverá ficar em prisão 
preventiva por tempo indefinido.

No documento de 18 páginas, ao qual 
o jornal norte-americano “The New 
York Times” teve acesso, as autori-

dades do Massachusetts alegam que o lu-
sodescendente deve ficar detido “indefi-
nidamente”, uma vez que foi detetado um 
“sério risco de fuga”, sendo que também há 
o perigo de destruição de provas conside-
radas fulcrais para o desenvolvimento da 
investigação em curso.

“Não há condições que possam garantir 
que o réu não vai divulgar informações adi-
cionais ainda em sua posse”, escreveram os 
promotores federais, realçando que “os da-
nos que o réu já causou à segurança nacio-
nal dos EUA são imensos”.

Teixeira, que era funcionário da Guar-
da Nacional do Massachusetts, partilhou 
uma série de documentos confidenciais 
com os utilizadores de um grupo de jo-
vens e adolescentes no site Discord. No 
entanto, os investigadores acreditam que 
não teve apenas como intenção impres-
sionar os outros membros da plataforma 
de jogos online, havendo a suspeita de 
que o neto de portugueses estaria a pla-
near um massacre.

Além da quantidade de armas de fogo 
que foram encontradas em casa dos pais 
de Jack Teixeira, onde residia antes de ser 
preso, o Departamento de Justiça dos EUA 
indica que o jovem publicou várias mensa-
gens nas redes sociais, entre 2022 e 2023, 
nas quais dizia ter vontade de matar “uma 
série de pessoas”, nomeadamente extin-
guir “mentes fracas”.

No pedido para que Teixeira não seja co-
locado em liberdade até que seja feita uma 
acusação formal, os promotores acusam o 
lusodescendente de obstrução à Justiça, já 
que tentou travar o trabalho dos investiga-
dores quando percebeu que ia ser preso.

O jovem pediu aos restantes membros do 
canal online para que apagassem as men-
sagens que revelavam conversas violentas, 
tendo ainda destruído múltiplos equipa-
mentos pessoais, incluindo um telemóvel, 
um tablet e uma Xbox.

Os documentos confidenciais da Defesa 
dos EUA começaram a ser divulgados na 
Internet no início deste mês, depois de um 
membro do grupo ter partilhado fotogra-
fias tiradas por Teixeira em outros canais, o 
que levou à disseminação das informações 
em redes socais como o Twitter.

A fuga de informação expôs que os EUA 
espiam frequentemente os aliados diplo-
máticos, revelando ainda pormenores so-
bre as operações que decorrem na sequên-
cia da guerra na Ucrânia.

JN/MS
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Apartamento luminoso e espaçoso, com dois 
quartos e duas casas-de-banho. Cozinha 
moderna, em conceito aberto, com balcão 
em granito. Uma sala de estar espaçosa com 
saída direta para a varanda e vista para a ci-
dade. Quarto principal com casa-de-banho 
privada de três peças. Com fácil acesso a au-
toestradas, lojas, parques, escolas, a poucos 
minutos da estacão da Kipling e a uma curta 
distância da Islington. 

Bungalow Isolado, a poucos passos da 
nova Eglinton LRT! Dispõe de 2 quartos, 2 
casas-de-banho e 2 cozinhas. Inclui uma 
entrada separada para a cave. A localiza-
ção e o potencial fazem dela uma oportuni-
dade fantástica para qualquer pessoa que 
procure colocar a sua própria marca numa 
casa. Não perca esta oportunidade incrível 
de criar a casa dos seus sonhos num local 
altamente requisitado!

Islington & Bloor & DundasCaledonia & Eglinton

O apartamento no 3º andar, perfeito para 
quem quer reduzir de moradia para um 
condomínio. Mais de 1,000 pés quadrados 
de luxo, em conceito aberto e totalmente 
renovado. Num dos locais mais procurados 
na vila de Etobicoke Islington. Dois quartos 
com duas casas-de-banho completas, com 
inúmeras atualizações, incluindo a renova-
ção do piso, armários de cozinha, ilha cen-
tral, todas as janelas e persianas. 

Oportunidade de investimento extraordinária 
no coração vibrante do Corso Itália. No an-
dar principal está localizada uma mercearia 
em funcionamento há já várias décadas; o 
segundo andar tem um apartamento grande 
com dois quartos espaçosos. 1 contador de 
luz, 1 contador de gás e 2 parques de estacio-
namento na traseira do edifício. TTC à porta 
e vários parques municipais próximos. Zona 
com muitos pedestres.

Islington & Bloor

St. Clair & Dufferin
PREÇO NOVO!

St. Clair & Dufferin

Para mais informações  
sobre estas propriedades,  
por favor, visite:  
torontoimobiliaria.ca

Roger Schmidt fez a apologia da arbitra-
gem lusa (“Estão a fazer um trabalho mui-
to bom”) enquanto o Benfica amealhava 
vitórias e seguia resoluto e ufano. A mu-
dança de humores fez-se sentir aquando 
da eliminação da Taça de Portugal, em 
Braga. A partir daí, a arreliação do alemão 
para com os juízes fez-se sentir sempre 
que o clube da Luz soçobrou. Esta meta-
morfose pode ser vista como uma mani-
festação da sua verdadeira têmpera ou, 
então, como a aclimatação rápida a um 
futebol português onde vigora a premissa 
de que quem não chora não mama.

Mas o que causou maior estranheza foi 
o facto de Schmidt, após a elimina-
ção da Champions em Milão, se ter 

revelado avesso à utilização do VAR, posição 
que viria a reafirmar na véspera da recente 
vitória sobre o Estoril. Ombreou assim com 
Pinto da Costa na postura anacrónica con-
tra uma ferramenta que, parece evidente, se 
tornará cada vez mais indispensável para a 
arbitragem, embora no caso do presidente 
do FC Porto se tenha percebido tratar-se de 
um posicionamento estratégico para tentar 
condicionar e não tanto de uma questão de 
princípio, como arroga o próprio Schmidt.

A verdade é que os transtornos e as po-
lémicas com a arbitragem e com o uso do 
VAR estão longe de ser um exclusivo do 

futebol português. Repetem-se um pouco 
por todo o lado, embora com outro nível de 
estrondo e de embaraço nos países latinos. 
Em Espanha, por exemplo, continua a dis-
cutir-se as implicações do “Caso Negreira”, 
em que vários presidentes do Barcelona (in-
cluindo o actual, Joan Laporta) são acusados 
pelo Ministério Público espanhol de terem 
pago, entre 2001 e 2018, quase 7M€ a um 
vice-presidente do Conselho de Arbitragem 
por suposta assessoria ao clube catalão. O 
caso, também a ser investigado pela UEFA, 
terá contribuído para que a Liga espanhola 
levasse a cabo uma interessante ação junto 
dos seus associados. Basicamente, tratou-
-se de uma sondagem para tentar avaliar a 
credibilidade da arbitragem espanhola. Os 
42 clubes profissionais responderam, sob 
anonimato, a 19 perguntas. Os resultados 
foram divulgados na passada sexta-feira, 
ficando então a saber-se, por exemplo, que 
100% dos clubes não entendem os critérios 
que são utilizados pelos árbitros para assina-
lar ou não penálti por mão na bola. Ou seja: 
lá como cá. Há também quase unanimidade 
(93%) entre os que defendem que o número 
de expulsões não tem correspondência com 
o nível de agressividade do futebol espanhol 
e está a ser excessivo em comparação com 
o que se passa nos restantes melhores cam-
peonatos europeus. A grande maioria (78%) 
dos clubes acha que esse facto está a alterar 
o normal andamento dos jogos. Ainda mais 
inquietante, 86% acredita que os profissio-
nais não têm claro quando deve ou não in-
tervir o VAR, apesar de conhecerem o respe-
tivo protocolo. E 81% entende que se estão a 
marcar penáltis por contactos leves obser-

vados através do VAR e que não se estão a 
assinalar outros com contactos bem mais 
claros, com a consequente confusão que isso 
implica junto dos jogadores, outros agentes 
e adeptos. Interessante é também o facto de 
83% dos clubes considerar que está a ser ex-
cessiva a interpretação do código disciplinar 
e das sanções que resultam por declarações 
críticas para com as arbitragens. O que eles 
não diriam se a regulamentação espanhola 
desse azo, como acontece em Portugal, às 
“queixinhas” dos clubes rivais e do organis-
mo que representa os árbitros…

O mais significativo da sondagem, até por 
ajudar o presidente de LaLiga (Javier Tebas) 
na luta contra a federação espanhola, é o 
facto de 88% dos clubes serem a favor da 
criação de um organismo autónomo para a 
gestão e organização da arbitragem profis-
sional, a exemplo do que já acontece nou-
tros países (ver texto em separado). Aquela 
vontade deve ser articulada com a resposta a 
outra questão em que 71% respondeu que os 
gastos dos clubes e da federação espanhóis 
com a arbitragem não estão a reflectir-se de 
forma suficientemente positiva na qualida-
de dos serviços arbitrais.

A Liga de Clubes portuguesa bem poderia 
trocar alguns empreendimentos de autoglo-
rificação ou de pura cosmética por um ca-
teterismo idêntico. E Pedro Proença até po-
deria acrescentar algumas perguntas, como 
saber o que a maioria acha sobre os erros 
dos árbitros a favor dos “grandes” e sobre o 
Benfica poder transmitir os seus jogos casei-
ros no seu próprio canal televisivo…

Da Premier League à Bundesliga

A gestão da arbitragem por um organismo 
autónomo e independente da estrutura fe-
derativa já acontece há vários anos em In-
glaterra, na Alemanha e nos EUA, havendo 

em todos os casos o pleno reconhecimento 
da FIFA. O modelo funciona na MLS desde 
2012 e na Premier League desde 2001, onde 
os árbitros das quatro divisões profissionais 
estão agrupados na Professional Game Mat-
ch Officials Limited (PGMOL), uma socieda-
de independente, mas financiada em partes 
iguais pela Federação inglesa e pelos clubes. 
Trata da formação e das nomeações de 172 
árbitros, dos quais 22 integram a Premier 
League. O seu desempenho é avaliado por 
ex-árbitros que analisam as suas decisões 
com base nas imagens televisivas e nos da-
dos estatísticos de cada jogo. Na avaliação 
final intervêm também ex-jogadores e trei-
nadores.

Na Alemanha, a gestão da arbitragem está 
entregue, desde 2022, ao DFB Schiri GmbH, 
que é financiada em 51% pela Federação 
alemã e em 49% pelos clubes. Os 160 árbi-
tros são dirigidos por cinco responsáveis, 
três escolhidos pela federação e dois pela 
Bundesliga.

Em Espanha, tal como acontece atual-
mente em Portugal, a possibilidade de en-
veredar por soluções idênticas choca com a 
Lei do Desporto (Lei de Bases e Regime Ju-
rídico das Federações, no caso português). 
Pelo que haveria necessidade de fazer, an-
tecipadamente, as devidas alterações nas 
respetivas legislações.

Os clubes espanhóis são maioritariamen-
te (88%) a favor de uma solução idêntica, 
sendo que 61% entende que o Sindicato de 
Jogadores espanhol também deve participar 
no modelo de gestão arbitral. Mais do que 
isso, 73% votou no sentido de um grupo de 
ex-jogadores poder vir a aportar a sua expe-
riência e os seus conhecimentos em seminá-
rios e em reuniões regulares com os árbitros.

SOBRE OS ÁRBITROS

Bruno Prata
Opinião

Suplemento 
Desportivo
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O Benfica regressou este domingo às vi-
tórias, depois de quatro jogos sem ven-
cer, ao bater o Estoril por um magro 1-0, 
em jogo da 29.ª jornada da Liga. Roger 
Schmidt assumiu total responsabilidade 
pelos resultados negativos que abala-
ram a onda vermelha neste mês de abril, 
agiu em conformidade, promoveu, final-
mente, mudanças e a equipa respondeu 
com uma exibição convincente que lhe 
permitiu recuperar a vantagem sobre o 
FC Porto e Sp. Braga. Mas é preciso di-
zer que o Benfica teve de sofrer até ao 
golo inaugural de Otamendi, já sobre o 
intervalo, com dificuldades em disfarçar 
a ansiedade crescente que disparou de-
pois de João Mário desperdiçar um pe-
nálti.

O treinador alemão prescindiu de 
Gilberto e de Florentino, fazen-
do recuar Aursnes para o corredor 

direito e escancarando as portas para as 
entradas de João Neves e David Neres no 
onze. Uma pequena revolução em respos-
ta aos resultados negativos que permitiram 
ao FC Porto recuperar nove dos dez pontos 
que o Benfica chegou a ter de vantagem na 
classificação.

O Benfica entrou com tudo no jogo, su-
bindo todas as linhas para o meio-campo 
do Estoril que recuou em bloco na defesa 
de Dani Figueira, para um jogo que, des-
de o primeiro minuto, foi praticamente de 
sentido único. O Benfica tinha a bola, tinha 
a iniciativa e, com o estádio mais uma vez 
cheio, começou a criar oportunidades atrás 
de oportunidades. Foi João Neves que deu 
o mote com o primeiro remate, de cabeça 
(!), na sequência de um canto de Chiqui-
nho.  Logo a seguir Gonçalo Ramos tam-
bém cabeceou por cima da trave e Rafa, a 
cruzamento de Aursnes, também teve uma 

oportunidade soberana para abrir o marca-
dor. Tudo isto nos primeiros vinte minutos 
alucinantes em que o Estoril se limitou a 
defender com todos os recursos que tinha.

A verdade é que os minutos iam cor-
rendo e a bola não entrava. O nervosismo 
começou a passar das bancadas para o rel-
vado onde os jogadores protestavam qua-
se todas as decisões de Rui Costa, como foi 
mais evidente num lance em que Aursnes, 
pressionado por Tiago Araújo caiu na área. 
O lance foi analisado pelo VAR e Rui Costa 
mandou seguir, deixando as bancadas em 
polvorosa.

Mais dez minutos e novo lance polémi-
co, com João Mário a cair também na área, 
tocado por, mais uma vez, Tiago Araújo. 
A equipa do Benfica voltou a cair sobre 
Rui Cota que, depois de rever as imagens, 
marcou mesmo penálti. Foi o próprio João 
Mário que foi marcar, atirou para o centro, 
mas Dani Figueira conseguiu defender com 
o pé esquerdo. A ansiedade subiu para os 
píncaros na Luz, mas por poucos minutos.

Na sequência de um canto, sobe a direi-
ta, João Mário tocou para David Neres que, 
num curto espaço do relvado, conseguiu 

desembaraçar-se de dois adversários, ga-
nhou a linha de fundo e cruzou para o se-
gundo poste onde surgiu Otamendi a im-
primir uma cabeçada que sobrevoou Dani 
Figueira e encaixou nas redes. Mais do que 
a festa, sentiu-se um enorme alívio nas 
bancadas. O Benfica estava em vantagem. 
Otamendi festejou a bater com a mão no 
peito, mas a verdade é que o argentino, an-
tes do golo, tinha perdido várias bolas e Ro-
ger Schmidt tinha colocado Morato e Lucas 
Veríssimo a aquecer. O golo fez o treinador 
mudar de ideias.

Um golo que serenou as bancadas e tam-
bém a equipa do Benfica que regressou para 
a segunda parte com a mesma intensidade, 
mas bem mais tranquila sobre o terreno 
de jogo, sem pressa em chegar a um novo 
golo, mas sem abdicar do controlo total do 
jogo. O Estoril regressou ainda mais com-
pacto depois de Ricardo Soares ter abdi-
cado de Tiago Araújo para reforçar a zona 
central com Francisco Geraldes.

Benfica sempre com a bola até ao fim

O jogo voltou a ser de sentido único com 
o Benfica a carregar e o Estoril sem conse-
guir sair da teia montada pelo adversário, 
chegando apenas à área de Vlachodimos 
em lances de bola parada, como o livre de 
João Carvalho que permitiu a Pedro Álvaro 
cabecear por cima da trave. Roger Schmidt 
prescindiu depois de Chiquinho e Gonçalo 
Ramos para lançar Florentino e Musa, dei-
xando João Neves, sempre muito ativo, em 
campo. O Benfica chegou a festejar novo 
golo, com assistência de Rafa e finalização 
de Musa, mas Aursnes estava adiantado no 
início do lance e não valeu.
Uma decisão aceite, desta vez, sem pro-
testos, uma vez, como já dissemos, o Ben-
fica estava bem mais tranquilo, mantinha 
a posse de bola e o controlo total do jogo. 
Ricardo Soares bem tentou abanar a sua 
equipa, uma vez que o resultado estava em 
aberto, mas sem grande sucesso, uma vez 
que eram os jogadores de Roger Schmidt 
que tinham a bola e não abdicavam dela.
O Benfica teve novas oportunidades para 
matar o jogo, com destaque para um des-
vio de João Mário que levou a bola a roçar 
o poste, mas o resultado não voltou a sofrer 
alterações. Um golo solitário do capitão 
Otamendi que vale três preciosos pontos 
numa altura determinante do campeonato.
Há quase dez anos, na temporada de 
2012/13, o Benfica cedeu um empate diante 
do Estoril (1-1) que acabou por lhe custar 
muito caro, no título que ficou marcado 
pelo golo de Kelvin no Dragão, mas esta 
tarde os canarinhos não estiveram nem 
perto de voltar a interferir no campeona-
to. O Benfica recupera a vantagem de qua-
tro pontos sobre o FC Porto e de seis sobre 
o Sp. Braga que lhe permitem continuar a 
depender de si próprio para chegar ao 38.
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Pressão aliviada à cabeçada

Contra todos os riscos:
móvel do Dragão seguro na pressão à águia
O FC Porto escapou ileso a um acidente 
de percurso na Capital do Móvel e colo-
cou-se a um ponto do líder Benfica, com 
a vitória por 2-0 em Paços de Ferreira.

Mehdi Taremi abriu o marcador de 
penálti e um golo do recém-entra-
do Toni Martínez sentenciou um 

jogo acidentado, no qual os dragões tive-
ram, por fim, seguro contra todos os riscos 
e, de forma móvel, estacionaram com fir-
meza na pressão à águia, que no domingo 
recebe o Estoril. O Paços perde mais uma 
oportunidade para encostar ao Marítimo.

Em Paços de Ferreira, a viagem do FC 
Porto na perseguição ao primeiro lugar foi 
atribulada. Manteve desperto Sérgio Con-
ceição, que só aos 66 minutos respirou um 
pouco melhor com o golo de Taremi, antes 
do alívio final ao minuto 83, depois de uma 
primeira parte cheia de peripécias.

Um penálti assinalado para os azuis e 
brancos e depois revertido. Uma expulsão 
para o Paços de Ferreira com dois amarelos 
em dois minutos. No meio disto na primei-
ra parte, o Paços a entrar perigoso e o FC 
Porto a assumir, aos poucos, a procura do 
golo. Porém, foram poucas oportunidades 
reais, entre muita luta e algumas quezílias.

Os castores, a precisar de pontos para fu-
gir à descida, ameaçaram o golo num lance 
de Holsgrove aos quatro minutos, mas va-
leu Pepe e depois Diogo Costa afastou um 
cruzamento venenoso de Gaitán. O FC Por-
to salvou o susto e manteve-se seguro.

A partir daí, arregaçou as mangas e foi 
à procura da vantagem, mas nem sempre 
foi fácil. Os caminhos estavam tapados. 
O FC Porto tentou de várias maneiras e ia 
chegando à área, mas faltava melhor con-
clusão. Mais do que isso, nas várias vezes 
em que chegou, houve pedidos de penálti. 
Taremi caiu na área em lance com Ferigra 
(6m), Pepê em lance com Antunes (33m) e 
Manafá em disputa com Nuno Lima (43m). 
No segundo destes lances, Fábio Veríssimo 
marcou falta de Antunes sobre Pepê, mas 
foi ver as imagens, reverteu a decisão e dei-
xou o banco portista a ferver.

A primeira parte foi, na verdade, mais 
acidentada do que bem jogada.

Prova disso foram os cinco cartões mos-
trados em cima do intervalo, todos ao 
Paços e um deles vermelho: Holsgrove, 
imprudente, viu dois amarelos em dois mi-
nutos por faltas sobre Otávio e Pepê e foi 
para a rua.

Missão mais difícil para o Paços de César 
Peixoto, que tirou Gaitán e lançou Paulo 
Bernardo para uma segunda parte em que o 
FC Porto, naturalmente, começou a carre-
gar desde cedo.

Afinal, o 0-0 era um risco e o FC Porto 

não estava seguro.
O reinício teve Vekic a ganhar o duelo 

por duas vezes a Taremi e Pepê falhou um 
golo certo no primeiro quarto de hora. O 
0-0 ia persistindo, até que o recém-entra-
do André Franco caiu na área em lance com 
Nuno Lima e Fábio Veríssimo acabou a ir de 
novo ao ecrã para descortinar uma falta so-
bre o jogador do FC Porto.

Decisão a contrastar com a da primeira 
parte e Mehdi Taremi, à terceira, a bater 
Vekic e a encaminhar o triunfo do FC Por-
to, selado pouco mais de um quarto de hora 
depois. Os riscos já tinham diminuído com 
a obtenção da vantagem e Toni Martínez 
segurou os dragões rumo ao êxito, numa 
das mais bonitas jogadas, após um passe de 
Pepê para Namaso servir o espanhol, que 
esta semana renovou até 2027.
O Paços nunca deixou de lutar e, ainda com 
o 0-0, podia ter chegado à vantagem numa 
enorme ocasião de Alexandre Guedes. Aí 
falou a segurança e a valentia de Pepe, que 
recuperou os metros perdidos para o avan-
çado, antes dos golos que colocam a equipa 
de Conceição firme na pressão ao Benfica.

No meio de tudo isto, algo que é muito mais 
do que futebol: Eustáquio foi aplaudido 
pelos adeptos do Paços no início do jogo, 
abraçado por Taremi no golo e entrou para 
os últimos minutos com o nome da mãe, 
Esmeralda, nas costas.
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Horta mantém todos os 
sonhos de pé
O SC Braga teve de sofrer, mas der-
rotou o Casa Pia no Jamor por 1-0 e 
soma agora 68 pontos, o que o faz 
ultrapassar o FC Porto e chegar ao 
segunda lugar. Mais pressão para os 
dragões, que defrontam este sába-
do o Paços de Ferreira, e o Benfica, 
que domingo recebe o Estoril e tem 
71 pontos.

O SC Braga procurou desde o primei-
ro minuto pegar no jogo e empurrar 
o Casa Pia para junto da sua área. Mas 
conseguiu a formação da casa sair aos 13 
minutos e após livre de Leonardo Lelo, 
Zolotic tocou para a entrada da peque-
na área, onde surgiu Godwin a rematar 
de cabeça por cima.
O lance parece ter desestabilizado um 
pouco o SC Braga, que aos 17 minutos 
viu Neto rematar ao lado e dar o segun-
do aviso do Casa Pia no jogo. A partir 
daí não mais o SC Braga permitiu ao 
adversário lances de real perigo e, pelo 
contrário, esteve perto de marcar por 
André Horta (21’), Ricardo Horta (35’) 
e no último lance da primeira parte por 
Iuri Medeiros.
No início da segunda parte foi ainda 
mais intensa a pressão do SC Braga, 
que aos 54 minutos chegou ao golo pelo 
inevitável Ricardo Horta e numa joga-
da perfeita. Iuri Medeiros fez a abertura 
para Abel Ruiz, que fez passe atrasado 
para o capitão, que assinou o golo 11 
nesta edição da Liga e é o melhor mar-
cador dos minhotos.
Com cinco jornadas para o fim do cam-
peonato, o SC Braga vai-se assumindo 
como candidato.
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Equipas P PD V E D GM GS DG

SL Benfica 74 29 24 2 3 69 17 52

FC Porto 70 29 22 4 3 62 19 43

SC Braga 68 29 22 2 5 62 24 38

Sporting CP 61 29 19 4 6 59 27 32

 FC Arouca 48 29 13 9 7 33 33 0

FC Famalicão 42 29 13 3 13 33 37 -4

Vitória SC 41 29 12 5 12 27 35 -8

FC Vizela 39 29 11 6 12 32 30 2

Casa Pia AC 39 29 11 6 12 27 33 -6

GD Chaves 37 29 9 10 10 29 34 -5

Boavista FC 37 29 10 7 12 36 48 -12

Rio Ave FC 35 29 9 8 12 30 35 -5

Portimonense 33 29 10 3 16 22 35 -13

Gil Vicente FC 31 29 8 7 14 26 34 -8

Estoril Praia 25 29 7 4 18 23 45 -22

Marítimo M. 22 29 6 4 19 26 54 -28

FC P.Ferreira 17 29 4 5 20 21 51 -30

Santa Clara 16 29 3 7 19 19 45 -26

I LIGA - RESULTADOS - 29.ª JORNADA

Casa Pia 0 - 1 Braga

Famalicão 3 - 2 Marítimo

Boavista 3-2 Rio Ave

 P. Ferreira 0 - 2 FC Porto

Portimonense 1 - 0 Gil Vicente

Santa Clara 1 - 1 Chaves

SL Benfica 1 - 0 Estoril Praia

FArouca 1 - 0 Vizela

Vitória SC 0 - 2 Sporting CP

I LIGA - PROGRAMA - 30.ª JORNADA 

Sexta-feira (28)

Rio Ave 15h15m Arouca SPORT TV

Sábado (29)

Braga 10h30m Portimonense SPORT TV

Marítimo 10h30m Vitória SC SPORT TV

Vizela 13h00m P. Ferreira SPORT TV

Chaves 15h00m Casa Pia SPORT TV

Gil Vicente 15h30m SL Benfica SPORT TV

Domingo (30)

Estorial Praia 10h30m Santa Clara SPORT TV

FC Porto 13h00m Boavista SPORT TV

Segunda-feira (1)

Sporting CP 15h30m Famalicão SPORT TV

Leão volta a rugir num 
castelo a desmoronar-se

O leão voltou a rugir. Um rugido tímido, 
é certo, mas suficiente para se fazer ou-
vir após a eliminação europeia aos pés 
da Juventus. A equipa de Ruben Amorim 
venceu em Guimarães (0-2) com golos 
de Pote e Artur, a abrir e a fechar o se-
gundo tempo, pondo assim fim à série 
de três jogos sem vencer.

A rubricar uma época aquém do es-
perado, passando por séries de jo-
gos sem vencer, Vitória e Sporting 

fecharam a jornada 29 da Liga num jogo 
amargurado, com os objetivos estabeleci-
dos apenas visíveis num horizonte longín-
quo. Após uma primeira metade de xadrez, 
o Sporting foi claramente superior no se-
gundo tempo, criou várias oportunidades e 
justificou os três pontos.

Sexto jogo consecutivo sem vencer do 
Vitória de Guimarães, que acaba a jornada 
no sétimo lugar, com o quinto lugar cada 
vez mais distante e vendo o Famalicão ocu-
par o sexto. A equipa de Moreno foi muito 
pouco acutilante: Em desvantagem prati-
camente toa a segunda metade, não criou 
uma oportunidade de golo.

Jogo de paciência: faltou a emoção

A flor do relvado do D. Afonso Henriques 
assistiu-se a um autêntico jogo de paciên-
cia, ao estilo de xadrez, como mais foco no 
posicionamento e movimentação das peças 
em campo do que propriamente nos argu-
mentos técnicos e na alma que o futebol 
pede. Os primeiros minutos foram, por-
tanto, insípidos.

O Sporting dispôs de longas trocas de 
bola em zonas demasiado baixas do terre-
no, nas imediações da sua área, procuran-
do iludir a marcação adversária para sair a 
jogar. Sem argumentos, face à pressão do 
Vitória, insistiu várias vezes nas bolas lon-
gas, mas sem sucesso.

Tímido, apesar de jogar mais na expeta-
tiva, até foi o conjunto de Moreno a acabar 
por ser mais perigoso. Em lances de bola 
parada acabou por conseguir aproxima-
ções à área de Adán mais prometedoras, 
acabando a primeira metade a festejar. An-
dré Silva fez abanar a redes, mas estava em 
posição irregular. Momento de inspiração 
de Johnston a fintar Nuno Santos, fazendo 
depois o passe para o coração da área, mas 
o colega estava adiantado.

Sporting alheio à falta de comparência

Poucos minutos após o golo anulado ao 
Vitória, segundo a cronologia do jogo, foi 
o Sporting a sorrir, ao marcar nos instan-
tes iniciais da segunda metade. Um rema-
te espontâneo de Pote à entrada da área, 
após uma série de duelos ganhos, guindou 
o Sporting para um triunfo incontestável.

Em desvantagem, a equipa de Guima-
rães não se conseguiu organizar, perdeu o 
meio campo e viu um Sporting perdulário 
ir construindo lances ofensivos, alguns de-
les perigosos. Do outro lado, Adán ia sendo 
um mero espectador. A baliza leonina não 
foi visada em todo o segundo tempo, numa 
espécie de falta de comparência dos vima-
ranenses.

Já nos descontos, Artur – pouco depois 
de entrar – fechou a contagem em mais 
um lance em que Celton Biai não fica bem 
na fotografia. Se já no primeiro golo sofri-
do não fica isento de culpas, no segundo 
as fragilidades do guarda-redes foram no-
tórias. Triunfo que acaba por ser simples 
por parte dos leões, recolocando-se a sete 
pontos do pódio quando falta disputar cin-
co jornadas. 
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A 29ª jornada da Liga Bwin não trouxe 
mexidas no topo da classificação, com 
tos primeiros classificados a vencerem, 
mas teve jogos de grande qualidade em 
diversos estádios, com desempenhos 
individuais de relevo. 

GUARDA-REDES
Ignacio de Arruabarrena (Arouca)
Exibição incrível do guarda-redes do 
Arouca. Arruabarrena fez oito defesas, 
uma a travar uma grande penalidade, cin-
co a disparos na sua grande área, garantin-
do a vitória da sua equipa. E ainda registou 
cinco saídas pelo ar eficazes e ganhou os 
quatro duelos aéreos defensivos em que 

participou. Extraordinário.

DEFESAS
Igor Julião (Famalicão)
Bem tentou o Vizela rumar contra a der-
rota e tirar algo do jogo em Arouca, mas 
esbarrou em Arruabarrena. Um dos mais 
inconformados foi Igor Julião, que fez dois 
passes para finalização, teve sucesso em 
dois de cinco cruzamentos de bola corri-
da e assinou o máximo de recuperações de 
posse (11).

Sebastián Coates (Sporting)
Exibição “à patrão”. O central uruguaio 

fez um jogão e foi o melhor em campo no 
Castelo. Coates terminou com dois passes 
para finalização, 90 passes certos em 102 
tentados (ambos máximos), 120 acções 
com bola (valor mais elevado), ganhou os 
seis duelos aéreos defensivos em que par-
ticipou e ainda realizou dois bloqueios de 
remate. Viu o golo ser-lhe anulado por fo-
ra-de-jogo.

Nicolás Otamendi (Benfica)
Golo importante do argentino – o segundo 
esta temporada -, que estancou a sangria 
de maus resultados do Benfica. O argen-
tino, que fez a diferença no único remate 
que realizou, esteve, ainda, em foco com 

um acerto de 90% no capítulo do passe 
(seis falhados em 59 tentados), seis passes 
progressivos, 69 acções com o esférico e 
cinco acções defensivas.

Ricardo Mangas (Boavista)
Que grande jogo no Bessa, com cinco go-
los, e que exibição do ala esquerdo dos 
“axadrezados”. Mangas está num gran-
de momento e, nesta partida, marcou um 
golo em quatro remates, três enquadrados 
(máximos), registou uma assistência em 
quatro passes para finalização (máximo) 
e acumulou 11 recuperações de posse. Fa-
lhou uma ocasião flagrante.

MÉDIOS
Bruno Jordão (Santa Clara)
Finalmente o Santa Clara somou um pon-
to, após nove derrotas seguidas. O adver-
sário foi o Chaves, que uma jornada antes 
havia batido o Benfica. Bruno Jordão fez 
um grande jogo e foi o autor do golo dos 
açorianos, já ao cair do pano. Além disso 
somou 11 recuperações de posse.

Santiago Colombatto (Famalicão)
O argentino voltou a realizar um jogo in-
crível no não menos espectacular encon-
tro entre Famalicão e Marítimo, que teve 
remontada de 0-2 para 3-2. O médio fez 
nove passes para finalização. Acumulou 
ainda um passe de ruptura, 11 progressivos 
e dois super progressivos, quatro acções 
defensivas no meio-campo contrário e três 
desarmes.

AVANÇADOS
Issah Abass (Chaves)
Após marcar o golo da vitória flaviense 
frente ao Benfica, Abass voltou a facturar, 
desta feita no empate 1-1 com o Santa Cla-
ra. O ganês enquadrou os seus dois rema-
tes, criou uma ocasião flagrante de golo e 
fez um passe de ruptura.

Mehdi Taremi (FC Porto)
Taremi abriu o activo de penálti, enqua-
drou os seus três remates, criou uma oca-
sião flagrante, fez um passe de ruptura e 
recebeu 13 passes progressivos, máximo 
do jogo. Entregou-se às tarefas colectivas, 
registando quatro acções defensivas no 
meio-campo contrário, máximo do jogo.

Ricardo Horta (Braga)
Na visita ao Casa Pia, Horta voltou a desta-
car-se, com um golo marcado, mas o seu 
desempenho teve ainda seis remates, qua-
tro enquadrados (máximos do jogo), sete 
passes ofensivos valiosos, 12 progressivos 
recebidos (máximo) e seis acções com bola 
na área contrária. Registou ainda sete re-
cuperações de posse.

Iván Jaime (Famalicão)
O espanhol fez cinco remates ante o Ma-
rítimo, somou uma assistência em cinco 
passes para finalização, somou um passes 
de ruptura e oito ofensivos valiosos e so-
freu falta para grande penalidade. Acu-
mulou cinco conduções progressivas, mas 
onde brilhou mesmo foi no drible, com 
nove completos em 11 tentados. 

GP/MS

ARRUABARRENA
Arouca

IVÁN JAIME
Famalicão

NICÓLAS OTAMENDI
Benfica

MEDHI TAREMI
FC Porto

ABASS
Chaves

SEBASTIÁN COATES
Sporting

RICARDO MANGAS
Boavista

BRUNO JORDÂO
Santa Clara

S. COLOMBATTO
Famalicão

IGOR JULIÃO
Famalicão

RICARDO HORTA
Braga
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II LIGA - RESULTADOS - 29.ª JORNADA

Nacional 0 - 0 Feirense

Ac. Viseu 1 - 4 Oliveirense

Torreense 2 - 0 Leixões

SC Farense 2 - 1 Penafiel

CD Tondela 1 - 0 Vilafranquense

Estrela Amadora 2 - 0 BSAD

FC Porto B 0 - 0 Moreirense FC

SC Covilhã 1 - 2 Mafra

SL Benfica B 0 - 0 Trofense

II LIGA - PROGRAMA - 30.ª JORNADA 

Sexta-feira (28)

Oliveirense 13h00m Estrela Amadora

Sábado (29)

Vilafranquense 6h00m Torreense

Feirense 6h00m Farense

Moreirense 9h00m Tondela

Domingo (30)

Leixões 6h00m Mafra

BSAD 6h00m SC Covilhã

FC Porto B  7h45m Nacional

Penafiel 9h00m SL Benfica

Trofense 10h30m Ac. Viseu

Sp. Covilhã 13h00 Mafra

II LIGA - CLASSIFICAÇÃO

Equipas P PD V E D GM GS DG

Moreirense FC 64 29 19 7 3 59 29 30

Estrela Amadora 56 29 14 14 1 45 25 20

SC Farense 54 29 16 6 7 48 32 16

Ac. Viseu 49 29 13 10 6 46 37 9

CD Feirense 42 29 10 12 7 35 29 6

Vilafranquense 41 29 11 8 10 38 31 7

FC Porto B 41 29 11 8 10 40 35 5

DTorreense 40 29 12 4 13 31 31 0

CD Tondela 39 29 8 15 6 32 27 5

UD Oliveirense 37 29 9 10 10 41 40 1

CD Mafra 37 29 9 10 10 38 43 -5

Leixões SC 36 29 9 9 11 31 37 -6

FC Penafiel 35 29 8 11 10 32 35 -3

SL Benfica B 32 29 8 8 13 45 51 -6

CD Nacional 29 29 7 8 14 28 41 -13

BSAD 27 29 7 6 16 34 54 -20

CD Trofense 24 29 6 6 17 25 47 -22

SC Covilhã 21 29 5 6 18 24 48 -24

CONTACT US IF YOU ARE INTERESTED 
IN JOINING ONE OF OUR TEAMS 
OR FOR MORE INFO

CONTACT 416.516.6816
INFO@SPORTINGFCTORONTO.COM
      @SCP_TORONTO

Licensed soccer coaches needed 647.877.0231
ACADEMY
Toronto

U7, U8, U9, U10, U11 & U12 (Boys & Girls)
SPRING - MAY23 TO JUNE 29
SUMMER - JULY 11 TO AUGUST 17
FALL - AUGUST 29 TO OCTOBER 5

LIGA 2

Mafra vence na Covilhã com final de loucos

Mafra vence na Covilhã 
com final de loucos
O Mafra venceu esta segunda-feira 
no terreno do Covilhã por 2-1. Os 
visitantes inauguraram o marcador 
aos seis minutos, com golo marca-
do pelo avançado angolano Loide 
Augusto. E quando o jogo parecia 
resolvido, mais emoções: Traquina 
conseguiu o empate para os serra-
nos, aos 90+1’, mas Ença Fati ainda 
foi a tempo de dar a vitória ao Mafra, 
aos 90+4’.

O Covilhã está em último lugar, com 
21 pontos, a oito do Nacional, primeira 
equipa acima da linha de água, ao passo 
que o Mafra é 11.º com 37 pontos.

FC Porto B impõe 
empate ao líder
O FC Porto e o Moreirense empata-
ram (0-0), este domingo, na 29.ª jor-
nada da Liga 2.

Os jovens dragões somam 41 pontos e 
são sétimos classificados.
O Moreirense faz 64 pontos e mantém 
a liderança, com mais oito pontos que 
o Estrela da Amadora, segundo classi-
ficado.

AB/MS

Perante mais de 3.200 espectadores em 
ambiente de festa, o Estrela da Amadora 
deu seguimento à sua temporada muito 
positiva, na qual vem cimentando a vi-
ce-liderança da Liga 2, que dá acesso 
direto à promoção ao escalão principal.

Desta feita foi o B SAD a baquear na 
Reboleira, onde o Estrela segue in-
victo na presente temporada e ven-

ceu com facilidade, por 2-0, com ambos os 
golos a terem sido marcados no primeiro 
tempo.

Os tricolores entraram enérgicos e muito 

rematadores perante um adversário reme-
tido à sua defensiva, que foi adiando a pri-
meira situação de real perigo do encontro, 
que teve lugar através de um livre direto. 
Jean Felipe atirou para boa defesa de Ta-
buaço aos 19 minutos e o golo inaugural não 
demorou, tendo tido lugar aos 23’, num re-
mate em rotação de Régis, que se encon-
trava solto após bom trabalho de João Silva.

O Estrela ainda voltaria a marcar sobre o 
intervalo através de um autogolo de Henri-
que Gelain, que atacou um passe longo de 
Sebastián Guzmán, mas acabou por cabe-
cear inadvertidamente para a própria bali-

za, aos 45+1’.
O resultado parecia encaminhado e no 

segundo tempo ficou sentenciado com a 
expulsão de Ageu, que contribuiu para que 
a segunda parte seguisse pouco interessan-
te e totalmente controlada pelo Estrela.

O resultado construído na primeira par-
te revelou-se suficiente para novo triunfo 
do conjunto da Reboleira, que recuperou o 
segundo lugar e a distância pontual de dois 
pontos para o principal rival na luta pela 
subida, o Farense.

AB/MS
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No primeiro jogo após a inesperada saída 
do treinador Jorge Costa, o Académico de 
Viseu sofreu pesada derrota em casa, por 
1-4, com a Oliveirense, em partida para a 
29.ª jornada da Liga 2.

Serginho Andrade esteve em grande 
destaque (ver notícia associada) ao marcar 
um grande golo (22’), ajudando ainda com 
duas assistências para Jaime (15’) e Jonata 
(33’) para conferir confortável vantagem 
à formação visitante quando soou o apito 

para o intervalo.
Jaime (57’) bisou no segundo tempo, Ro-

berto Massimo (72’) reduziu numa altura 
em que o Académico já jogava reduzido a 
dez jogadores devido à expulsão de Famana 
Quizera, por acumulação de amarelos.

A partida ficou ainda marcada pela en-
trada de Kazuyoshi Miura, aos 90’. O ja-
ponês tornou-se no jogador mais velho a 
disputar as competições profissionais em 
Portugal, com 56 anos, um mês e 24 dias.

Com esta derrota, a mais pesada esta 
temporada e a primeira em casa desde 9 de 
setembro de 2022, o Académico (49 pon-
tos) desperdiçou a oportunidade de ultra-
passar, ainda que à condição, o Farense (51 
pontos) no terceiro lugar.

A Oliveirense ascende ao oitavo lugar 
com os mesmos pontos (37) do Torreense, 
que tem menos um jogo. 

AB/MS

Académico de Viseu goleado em 
casa após saída de Jorge Costa
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O FC Porto venceu, esta quarta-feira, em 
Famalicão por 2-1, em jogo da primeira 
mão das meias finais da Taça de Portu-
gal, com golos de Marcano e Toni Mar-
tínez. Pelo meio, Penetra marcou para 
a equipa da casa, um golo que poderá 
dar alento aos minhotos para a segunda 
mão, agendada para 04 de maio.

Em relação à equipa que venceu (2-0) 
em Paços de Ferreira no fim de se-
mana para a I Liga, Sérgio Conceição 

mudou cinco peças: Diogo Costa dá o lugar 
na baliza a Cláudio Ramos e Uribe, Galeno, 
Taremi e Evanilson são substituídos por 
Grujic, Eustaquio, Namaso e Toni Martínez. 
Já o treinador do Famalicão, face à vitória 
(3-2) com o Marítimo na última jornada, 
fez apenas uma alteração: Otávio começa 
no banco e dá o lugar a Riccieli.

A formação da casa chegou a este encon-
tro depois de três vitórias consecutivas, to-
das no campeonato, em Paços de Ferreira e 
nas receções a Vitória de Guimarães e Ma-
rítimo, enquanto os dragões venceram os 
derradeiros quatro embates.

O FC Porto, segundo classificado da I 
Liga, foi a primeira equipa a marcar. Aos 
16 minutos, num livre batido por Wendell, 
Luiz Júnior saiu em falso, altura em que 
Marcano cabeceou para o fundo da baliza 

dos famalicenses. Com este golo, o central 
espanhol tornou-se no defesa com mais 
golos (27) da história do FC Porto.

A jogar em casa, a formação orientada 
por João Pedro Sousa, que ocupa o sexto 
lugar da I Liga, conseguiu chegar ao em-

pate aos 37 minutos. Dobre trabalhou na 
esquerda, cruzou para Penetra que, nas 
costas de Wendell, desviou para o empate 
da partida.

Na segunda parte, já com Galeno (Nama-
so) e Uribe (Grujic) em campo, os dragões 
chegaram ao segundo golo aos 63 minutos, 
por intermédio de Toni Martínez. Em es-
forço e junto à linha de fundo, Galeno con-
seguiu o cruzamento atrasado e Toni Martí-
nez, ‘à matador’, apareceu a encostar para 
dentro da baliza famalicense.

O FC Porto procura a 33.ª presença na fi-
nal da Taça de Portugal, que já venceu em 
18 ocasiões (1955/56, 1957/58, 1967/68, 
1976/77, 1983/84, 1987/88, 1990/91, 
1993/94, 1997/98, 1999/00, 2000/01, 
2002/03, 2005/06, 2008/09, 2009/10, 
2010/11, 2019/20 e 2021/22), enquanto o 
Famalicão nunca esteve no jogo decisivo.

O encontro da segunda mão está marca-
do para 04 de maio, pelas 20:30, no Estádio 
do Dragão, enquanto a final realiza-se em 
04 de junho, no Estádio Nacional, no Ja-
mor, e o SC Braga já garantiu o apuramen-
to, ao bater na outra meia-final o Nacional, 
da II Liga, por um total de 7-2 (5-0 fora e 
2-2 em casa).

SAPO/MS

TAÇA DE PORTUGAL

F. C. Porto vence Famalicão na primeira mão

Guerreiros empatados na burocracia:
na final pela oitava vez
Em dia de celebração da liberdade, o 
Sp. Braga esteve noventa minutos preso 
à burocracia. Com bilhete para o Jamor, 
os pupilos de Artur Jorge tiveram de ir 
ao guiché da 2.ª mão tratar da formaliza-
ção da disputa da final da Taça de Por-
tugal. Fizeram-no com um empate (2-2) 
frente ao Nacional com golos de Racic e 
Rodrigo Gomes.

Depois do triunfo na 1.ª mão por nú-
meros expressivos (0-5), o jogo des-
te fim de tarde foi, como se diz na 

gíria, para cumprir calendário. O número 
de adeptos indiciava isso (cerca de 5 mil), 
o onze de Artur Jorge confirmou-o: trocou 
dez elementos em relação ao triunfo frente 
ao Casa Pia no último duelo do campeona-
to.

Com André Horta como único repetente 
na equipa inicial, as várias caras novas fize-
ram com que a circulação de bola dos guer-
reiros fosse menos incisiva e menos veloz 
do que o habitual. O domínio, esse, não 
esteve em causa. Organizado, o Nacional ia 
tentando espreitar o contragolpe.

A equipa insular ia conseguindo, de 
quando em vez, ir lá à frente com relativo 
perigo, quase sempre pela direta, por in-
termédio de Rúben Macedo. Entre vários 
momentos atacantes, o Sp. Braga tirou a 
senha para carimbar o bilhete ao minuto 
33. Racic foi travado na área por José Go-

mes, dando lugar à grande penalidade que 
o próprio sérvio converteu.

Seis golos de diferença na eliminatória 
no intervalo da 2.ª mão, com o terceiro 
lugar consolidado no campeonato e a es-
preitar para cima, Artur Jorge pôde gerir o 

plantel, ainda que acabasse por empatar o 
jogo com os insulares.

Dado o desnível do jogo na Choupana, 
seria uma questão de números para se tra-
tar das papeladas e da burocracia, tal como 
demonstrou Rodrigo Gomes logo após o 

intervalo. Ao terceiro minuto rompeu pelo 
corredor central, aproveitando o espaço 
concedido para fazer o dois a zero. Num 
jogo já de si atípico, na segunda metade o 
ritmo decresceu ainda mais.

Entre várias substituições, pouco se jo-
gou. O Nacional, em situação pouco có-
moda no segundo escalão, rodou jogadores 
na segunda metade – fez quatro alterações 
logo ao intervalo – para atacar a manuten-
ção na reta final do campeonato.

Num mau momento, depois de sete jogos 
consecutivos sem ganhar – nos quais ficou 
seis jogos sem marcar – o Nacional ainda 
foi a tempo de empatar, aproveitando o 
relaxamento natural bracarense. Clayton 
marcou ao minuto 72 num golpe de cabeça, 
na sequência de um lance de bola parada.

No último lance do encontro Dudu cor-
reu contra o mundo, foi sozinho para qua-
tro jogadores do Sp. Braga após um canto 
precisamente a favor dos bracarenses, 
acabando derrubado na área por Tormena. 
Imitou Racic e foi o próprio Dudu a fechar 
a contagem, igualando o jogo a duas bolas.

Travão nas cinco vitórias consecutivas 
do Sp. Braga, ainda que não ponha em 
causa a prestação da eliminatória (7-2 no 
conjunto dos dois jogos). Os bracarenses 
avançam para a oitava final da sua história, 
esperando agora pelo adversário que sairá 
da eliminatória entre FC Porto e Famalicão.

MF/MS

643 Chrislea Rd. Unit 6,
Vaughan, Ontario L4L 8A3
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LIGA PORTUGAL

AS CORES
DO FUTEBOL
NA CAMÕES RADIO
Sábado, 29 de abril

Gil Vicente - Benfica
15h30m

Domingo, 30 de abril

FC Porto - Boavista
13h00m

Sporting - Famalicão
15h30m

Sou o Luís Vaz de Camões. Você deve lembrar-se do meu trabalho épico, Os Lusía-
das, uma fantástica interpretação das viagens portuguesas de descoberta duran-
te os séculos 15 e 16. Uma obra-prima, se o posso afirmar, provavelmente por isso al-
gumas pessoas se referem ao português como “a língua de Camões”.

Parece que nos últimos 440 anos, vocês estão a inventar algumas coisas realmente 
divertidas como a rádio e a internet.

Na minha opinião, a maior dessas conquistas foi terem dado o meu nome a uma 
estação de rádio. CamõesRadio.com é rádio na internet, o que significa que pode 
descarregar a aplicação no seu telefone e ouvir a programação no “meu idioma” 
no carro, enquanto conduz para o trabalho, enquanto janta em casa ou enquanto 
faz as suas compras. Genial... como eu.

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio

Sou o Luís Vaz de Camões. Você deve lembrar-se do meu trabalho épico, Os Lusía-
das, uma fantástica interpretação das viagens portuguesas de descoberta duran-
te os séculos 15 e 16. Uma obra-prima, se o posso afirmar, provavelmente por isso al-
gumas pessoas se referem ao português como “a língua de Camões”.

Parece que nos últimos 440 anos, vocês estão a inventar algumas coisas realmente 
divertidas como a rádio e a internet.

Na minha opinião, a maior dessas conquistas foi terem dado o meu nome a uma 
estação de rádio. CamõesRadio.com é rádio na internet, o que significa que pode 
descarregar a aplicação no seu telefone e ouvir a programação no “meu idioma” 
no carro, enquanto conduz para o trabalho, enquanto janta em casa ou enquanto 
faz as suas compras. Genial... como eu.

Descarregue a aplicação da App Store para o Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio

Descarrega a aplicação na App Store e Google Play

O Grande Prémio do Cazaquistão de 
MotoGP foi cancelado por falta de ho-
mologação do circuito, ficando o Cam-
peonato do Mundo de motociclismo de 
velocidade de 2023 reduzido a 20 corri-
das, anunciou a Federação Internacional 
de Motociclismo (FIM).

A corrida cazaque, marcada para 9 
de julho, estava prevista para ser a 
nona de 21 etapas do Mundial, mas 

foi cancelada por falta de homologação do 
circuito de Sokol - a prova integrava o ca-
lendário condicionada a essa autorização.

“Os trabalhos em curso de homologação 
do circuito, aliados aos atuais desafios ope-
racionais globais, obrigaram ao cancela-
mento do evento em 2023. O MotoGP espera 
visitar o circuito internacional de Sokol em 
2024, para dar as boas-vindas ao país no ca-
lendário”, lê-se no comunicado conjunto da 
FIM e da Dorna, promotora do campeonato.

O Cazaquistão, que assinou um contra-
to por cinco anos com o MotoGP, deveria 

tornar-se este ano no 30.º país a acolher a 
competição, em Sokol, nos arredores de 
Almaty, a maior cidade daquele país asiá-
tico.

O mesmo comunicado confirma que a 
corrida cazaque “não vai ser substituída 
em 2023”.

Até agora foram disputadas três etapas 
do Mundial de MotoGP de 2023, incluin-
do o Grande Prémio de Portugal, em 26 de 
março, no Autódromo Internacional do Al-
garve (AIA), em Portimão, onde venceu o 
italiano Francesco Bagnaia (Ducati).

O também italiano Marco Bezzecchi 
(Ducati) lidera a classificação de pilotos, 
com 64 pontos, mais 11 do que Bagnaia, en-
quanto Miguel Oliveira (Aprilia) segue no 
14.º lugar, com 16, graças ao quinto lugar 
alcançado no Grande Prémio das Américas, 
depois de ter sofrido uma queda na corrida 
portuguesa e ter falhado a etapa argentina 
por lesão.

JN/MS

MOTOGP
Cancelado Grande Prémio do Cazaquistão 
por falta de homologação do circuito
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O tenista português Nuno Borges foi 
esta quinta-feira eliminado na primeira 
ronda do Masters 1000 de Madrid, ao 
perder com o norte-americano Marcos 
Giron, em dois sets.

Borges, 74.º do ranking mundial, per-
deu com o norte-americano, 61.º te-
nista do mundo, por 6-2 e 7-6 (9-7), 

em uma hora e 23 minutos.
O número um português entrou mal no 

encontro e sofreu um ‘break’ logo no seu 
primeiro jogo de serviço e, sem ter qual-
quer possibilidade de quebrar o serviço do 
adversário, acabou por perder o primeiro 
parcial com nova quebra aos 5-2.

Num segundo parcial sem qualquer que-
bra de serviço - Borges não teve qualquer 

ponto de ‘break’ a seu favor em todo o en-
contro -, Giron acabou por se superiorizar 
no ‘tie-break’, no qual o português chegou 
a ter um ponto para fechar o set.

Pela segunda vez num quadro principal 
de um torneio da categoria Masters 1.000, 
o maiato, de 26 anos, voltou a não passar da 
primeira ronda, tal como tinha acontecido 
em Miami, sendo que em Indian Wells foi 
eliminado na qualificação.

Na segunda ronda, o norte-americano 
vai encontrar o argentino Sebastián Báez, 
campeão do Estoril Open em 2022, que es-
teve isento da primeira ronda.

JN/MS

TÉNIS

Nuno Borges eliminado na primeira 
ronda do Masters 1000 de Madrid
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor

Antigo piloto de Fórmula 1, que morreu 
a 1 de maio de 1994, é considerado um 
dos maiores desportistas da história do 
país.

O antigo piloto Ayrton Senna, tricam-
peão mundial de Fórmula 1, que 
morreu em 1 de maio de 1994, foi 

proclamado oficialmente patrono do des-
porto brasileiro, na quarta-feira.

A lei que conferiu este título póstumo 
a Senna foi publicada no Diário Oficial da 
União (DOU) após ter sido ratificada pelo 
vice-presidente brasileiro, Geraldo Alck-
min, que substituiu interinamente Luiz 
Inácio Lula da Silva durante as visitas a 
Portugal e Espanha.

A homenagem ao campeão do mundo 
de Fórmula 1 em 1988, 1990 e 1991 resultou 
de uma iniciativa do deputado Filipe Bar-
ros, que, depois de ter passado pela Câmara 
baixa, foi aprovado pela maioria do Sena-

do, em 29 de março.
“Ayrton Senna estabeleceu um novo 

patamar de excelência no desporto. Foi 
incansável na busca de ultrapassar os seus 
próprios limites, sendo responsável por 
alguns dos momentos mais marcantes na 
memória do torcedor brasileiro”, lê-se no 
texto promotor do projeto-lei, da autoria 
de Filipe Barros.

Senna, que nasceu em 12 de março de 
1960, morreu aos 34 anos, num acidente 
durante o Grande Prémio de San Marino, 
em Imola, onde perdeu o controlo do seu 
monolugar a 300 km/hora.

“No auge da sua atuação, representava 
uma das poucas esperanças de um povo ca-
rente de vitórias e grandes conquistas. E, a 
cada conquista, deixava claro o seu orgulho 
de ser brasileiro”, afirmou o senador Dário 
Berger, relator do projeto no Senado.

JN/MS
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Ayrton Senna proclamado patrono 
do desporto brasileiro

A Federação Internacional do Automóvel 
(FIA) anunciou, esta terça-feira, a altera-
ção no formato dos fins de semana de 
corridas sprint no Mundial de Fórmula 1, 
acabando com dois dos três treinos li-
vres e criando uma segunda sessão de 
qualificação.

De acordo com o novo esquema, 
aprovado com os votos de todas as 
equipas, nos seis fins de semana em 

que estavam já previstas corridas sprint, a 
começar já no próximo, no Azerbaijão, a 
qualificação para a corrida principal de do-
mingo passa a decorrer à sexta-feira, subs-
tituindo o segundo treino livre.

No sábado, foi introduzida uma nova ses-
são de qualificação mas exclusivamente para 
definir a grelha da corrida sprint, que man-
tém um terço da distância da prova principal 
e a distribuição de um terço dos pontos.

Esta sessão de qualificação, denominada 
shootout, substitui a terceira sessão de trei-
nos livres, que habitualmente decorria na 
manhã de sábado.

O shootout terá três fases, como a quali-
ficação tradicional, mas a Q1 será de ape-

nas 12 minutos (para todos os 20 pilotos, 
obrigados a montar pneus médios), a Q2 
de apenas 10 minutos para os 15 melhores 
da Q1 e, finalmente, a Q3, de oito minutos, 
para os dez mais rápidos da fase anterior (e 
já com pneus macios).

Por outro lado, uma penalização sofri-
da durante a sessão de treinos livres e na 
qualificação (sexta-feira) será cumprida na 
corrida de domingo.

Qualquer penalização sofrida no shoo-
tout será cumprida na corrida sprint, en-
quanto as penalizações referentes à sprint 
são cumpridas na corrida de domingo.

Uma violação do parque fechado implica 
uma saída da via das boxes (pit lane), tanto 
na corrida sprint como na corrida de do-
mingo.

Quanto às penalizações por troca de mo-
tor, aplicam-se apenas na corrida de do-
mingo, a não ser que impliquem, também, 
uma violação do parque fechado.

“Desta forma, será melhorado o espetá-
culo e a ação em pista para os adeptos de 
todo o mundo”, defendeu a FIA, em comu-
nicado conjunto com o promotor da com-
petição, a Fórmula 1.

Para além do Azerbaijão, o novo formato 
será aplicado também nos grandes prémios 
da Áustria (02 de julho), Bélgica (30 de ju-
lho), Qatar (08 de outubro), Estados Unidos 
(22 de outubro) e Brasil (05 de novembro).

De acordo com a FIA, estas alterações 
possibilitarão aos pilotos andarem “a fundo 
no sábado”, pois o resultado final não im-
plicará alterações na grelha da corrida de 
domingo, como acontecia até aqui.

O GP do Azerbaijão deste fim de semana 
será a quarta prova da temporada.

O neerlandês Max Verstappen (Red Bull) 
lidera o campeonato com 69 pontos, mais 
15 do que o seu companheiro de equipa, o 
mexicano Sérgio Pérez.

JN/MS

FÓRMULA 1
FIA faz alterações no formato das corridas sprint
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After striking out the first two batters he 
faced on Tuesday, Jose Berrios reached 
back and threw his hardest pitch in years 
to get Eloy Jimenez out swinging.

Berrios fanned a season-high nine bat-
ters as the Toronto Blue Jays routed 
the visiting Chicago White Sox 7-0. 

Berrios allowed four hits and a walk over 
seven innings and said that his new-found 
velocity is due to a change in mindset.

“I’ve been trying to pitch, not throw, the 
ball over the plate,” said the 28-year-old 
Berrios. “So when we have a night like this 
when we can pitch and, at the same time, 
throw hard, it’s a blast.”

Berrios’s pitch that fooled Jimenez to 
close out the first was clocked at 97.4 
m.ph., the hardest he had thrown his four-
seam fastball in five years. It was 3.4 m.p.h. 
faster than his average heater last season.

“I just threw to the plate with conviction 
and confidence,” he said. “That’s why we 
struck out all three guys. I think we created 
the momentum from the first inning.”

Catcher Danny Jansen said he noticed 
the extra zip in Berrios’s delivery when 
they were warming up.

“Ninety-five, 96, we’ve seen that and 
that was a 97?” said Jansen, who led the 
Blue Jays’ offence with two homers. “It 
was an aggressive pitch. Set the tone for 
him, for sure.”

Jansen had a three-run homer in the 
second inning and added a solo shot in 
the sixth as Toronto (15-9) won its third 
straight.

“He can do damage,” said Blue Jays 
manager John Schneider of the fifth multi-

homer game of Jansen’s career. “It comes 
in bunches with him but his at bats have 
been pretty consistent for a while and 
we’re starting to see the results.”

Kevin Kiermaier had a two-run tri-
ple and George Springer hit an RBI single, 
while Whit Merrifield stretched his on-
base streak to 18 games with a walk.

Relievers Nate Pearson — making his 
first appearance for Toronto since October 
2021 — and Anthony Bass held the White 
Sox scoreless.

Mike Clevinger (2-2) gave up six runs 
on seven hits and three walks, striking 

out three over five innings as Chicago (7-
17) lost its sixth consecutive game. Tanner 
Banks allowed a run in his three innings of 
relief.

Berrios took the loss in his last outing, an 
8-1 defeat in Houston on April 19, but he 
only gave up two runs over seven innings 
and struck out three in that decision. Tues-
day’s superb outing lowered his earned-
run average from 6.23 to 4.71.

It’s a promising start to the year after he 
scuffled to a 12-7 record with a 5.23 ERA 
last season when he allowed the most hits 
(199) and earned runs (100) in the Amer-

ican League.
“I think the work that he put in in the 

off-season really put him in a good state 
of mind,” said Schneider. “He’s confident 
with some of the adjustments he made.

“When you’re that good it’s only a mat-
ter of time until you get back on track.”

Berrios kept humming in the second, 
quickly dismissing three straight batters 
but Clevinger ran into trouble.

The White Sox starter walked Matt 
Chapman and Brandon Belt to start the in-
ning and induced a pop-fly by Merrifield, 
bringing Jansen to the plate.

Facing a 1-1 count, Jansen sent a slider 
359 feet into deep left field for his second 
homer of the season but his 11th RBI.

Kiermaier added more runs in the fourth, 
with his triple driving in Merrifield and 
Jansen. Springer then brought home Kier-
maier with a single to left for a 6-0 lead.

Berrios got into the most trouble of his 
night in the sixth when he gave up a lead-
off single to Elvis Andrus, struck out Romy 
Gonzalez and Luis Robert Jr., and then 
gave up a base hit to Andrew Bennitendi. 
But Berrios punched out Jimenez for his 
seventh K of the night to strand Andrus on 
third.

Jansen hit his second homer in the bot-
tom of that inning, launching a Banks 
change-up 393 feet.

Yusei Kikuchi (3-0) gets the start as 
Toronto closes its three-game set against 
Chicago with a rare weekday matinee. The 
White Sox counter with Michael Kopech 
(3-0).

SN/MS
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Toronto FC added experience up front 
Tuesday in veteran forward CJ Sap-
ong, giving up defensive cover in cen-
tre back Lukas MacNaughton and up to 
US$200,000 in general allocation money 
to Nashville SC to get him.

TFC has been short up front with 
Adama Diomande sidelined by injury 
since the second game of the season. 

Coach Bob Bradley has rotated between 
Deandre Kerr, Jordan Perruzza and Ayo 
Akinola and, on the weekend, gave Italian 
star Lorenzo Insigne a more fluid, forward 
role,

The 34-year-old Sapong has 88 goals and 
34 assists in 350 regular-season appear-
ances with Nashville, Chicago, Philadel-
phia and Sporting Kansas City, which took 
him in the first round (10th overall) of the 
2011 MLS SuperDraft.

Philadelphia Union score early and often 
in 4-2 win over outmatched Toronto FC

Toronto FC rallies to tie Atlanta United as 
Lorenzo Insigne returns from injury

Toronto FC extends unbeaten run while 
Nashville records another shutout in 0-0 
draw

“CJ has a long track record of scoring 
goals in MLS,” Bradley, who doubles as 
Toronto’s sporting director, said in a state-
ment. “His work rate, mentality, and abil-
ity to impose himself on opponents in front 
of the goal are some of the important qual-
ities we look forward to seeing from him 
here at TFC.”

TFC gives up US$125,000 in 2024 general 
allocation money (GAM) and an additional 
$75,000 in conditional 2025 GAM if Sapong 
meets certain performance metrics.

Toronto then filled MacNaughton’s hole 
on the roster by acquiring 24-year-old de-
fender Aime Mabika from Inter Miami CF 
through 2023 with options for 2024 and 

2025. In exchange, Toronto sent US$100,000 
in 2024 general allocation money plus an 
additional US$100,000 in conditional GAM 
if performance-based metrics are met and a 
sell-on percentage for Mabika.

Mabika was originally selected by Miami in 
the first round (26th overall) of the 2021 MLS 
SuperDraft. He spent the 2021 season with 
Inter Miami CF II, formerly Fort Lauderdale 
CF, in USL League One. Mabika then signed a 
first-team deal with Miami in January, mak-
ing 18 appearances across all competitions in 
his first season with the MLS club.

Toronto said the trades were agreed 
to prior to Monday’s close of the primary 
transfer window.

Sapong made US$550,000 last season, 
according to the MLS Players Association. 
McNaughton earned US$86,100 and Ma-
bika US$73,625.

The 28-year-old MacNaughton made 
31 appearances across all competitions for 
TFC. He joined Toronto ahead of the 2022 
season from the CPL’s Pacific FC. He has 
been a backup to Matt Hedges and Sigurd 
Rosted this season, but started the last two 
games in the absence of the injured Hedg-
es. MacNaughton spent three seasons with 
Pacific, where he made 59 combined ap-
pearances and won the CPL title in 2021.

His final game with Toronto wasn’t a 
happy one.

He conceded an own goal in the 4-2 loss 
at Philadelphia on Saturday but didn’t 
know much about it, with Rosted’s at-
tempted clearance striking his body and 
bouncing into goal. MacNaughton was 
substituted at halftime with Bradley saying 
later that the defender was dealing with a 
lower leg issue.

McNaughton is a worldly addition to the 
Nashville roster.

Born in New York City to a Canadian 
father and Austrian mother, MacNaugh-

ton moved to Belgium when he was sev-
en. After playing soccer at the University 
of Toronto where he studied architecture, 
his soccer career took off in the CPL.The 
six-foot-one 185-pounder speaks English, 
French and German, understands Dutch 
and can “get by” in Spanish. He holds Can-
adian, American and Belgium citizenship.

“I can’t thank you enough for the in-
credible memories and experiences that 
I’ve had while playing for this city,” Mac-
Naughton said in a social media farewell to 
Toronto. “To my teammates, you have be-
come life-family to me and I’m grateful for 
every moment we’ve shared. To the fans, 

your unwavering support is truly special.
“Although my journey is taking me else-

where, know that Toronto will always hold 
a special place in my heart. I am honoured 
to have been a part of this incredible com-
munity. Thank you again, Toronto. I’ll see 
you all soon.”

MacNaughton, who made his Canadian 
debut in November against Bahrain, joins 
former TFC winger Jacob Shaffelburg at 
Nashville.

Toronto (1-2-6) hosts New York City FC 
(4-2-3) on Saturday.

CP24/MS
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Toronto FC gets veteran forward CJ Sapong from Nashville, 
MacNaughton goes other way
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611

The NHL is sending four teams to 
Sweden next season, with the Minnesota 
Wild, Detroit Red Wings, Toronto Maple 
Leafs and Ottawa Senators taking part in 
Global Series games there in November.

The league on Wednesday announced 
its second and final venture outside 
North America in 2023: a game each 

day in Stockholm from Nov. 16-19. The Los 
Angeles Kings and Arizona Coyotes are set 
to play two exhibition games in Melbourne, 
Australia, in September.

The NHL is trying to significantly expand 
hockey interest Down Under while also 
cultivating and growing an already fervent 
fanbase in Scandinavia and across Europe. 
David Proper, the league’s senior executive 
VP of media and international strategy, 
knows they present different dynamics.

“A lot of the people that may go to this 
for the first time in Australia are going be-
cause it’s an event — a North American 
professional sport is playing in Australia — 
and what we need to do is convince them 
that this is a sport worth following, that it’s 

fun, it’s interesting, it’s the kind of sport 
they can get involved in,” Proper said.

“In a place like Sweden, you’re really 
dealing at a different level. You’re not try-
ing to explain the sport. You’re trying to 
polish the sport and the brand to the fan-
base there and get casual fans to become 
avid fans.”

The NHL is returning to Sweden for the 
first time since before the pandemic, when 
Buffalo and Tampa Bay played games at 
what is now known as Avicii Arena. The 
Red Wings will face the Senators on Nov. 
16 and the Leafs on Nov. 17, while the Wild 
will face the Senators on Nov. 18 and the 
Leafs on Nov. 19.

Minnesota’s Jonas Brodin, Joel Eriks-
son Ek and Filip Gustavsson and Toronto’s 
William Nylander get the chance to play an 
NHL game in their home country for the 
first time. The league chose the Wild, Maple 
Leafs, Red Wings and Senators not only for 
their current volume of Swedes but the or-
ganizations’ history of them, including De-
troit’s Nicklas Lidstrom and Henrik Zetter-
berg and Ottawa’s Daniel Alfredsson.

Blueprint for World Cup

Having four teams in one building in 
Sweden could also provide a blueprint for 
staging the World Cup of Hockey, which 
the league and NHLPA still hope to do in 
2025 after scrapping plans to hold it next 
year.

Each international trip presents its 
own challenges, including a new one last 
year when San Jose and Nashville went to 
Prague several months after Russia’s inva-
sion of Ukraine.

Prominent Czech Hall of Fame goaltend-
er Dominik Hasek voiced opposition to 
the teams bringing Russian players, which 
they ultimately did, and Proper said similar 
concerns have not been raised by Swedish 
officials regarding next season. Minnesota 
winger Kirill Kaprizov and Ottawa de-
fenceman Artem Zub are the Russian play-
ers under contract for next season among 
the teams going to Sweden, and Toronto 
could bring back goaltender Ilya Sam-
sonov.

Going to Australia is a tougher sell than 
Europe, given the travel and time commit-
ment required. After initial rumours indi-
cated Boston would be facing Los Angeles, 
it’s instead Arizona.

“Being on the West Coast certainly helps 
in terms of shortening the trip, but I also 
think they saw them as a good team bond-
ing experience,” Proper said.

“The idea of taking people abroad early 
on in the preseason, particularly to some-
place that can be a once-in-a-lifetime-ex-
perience trip, is a really good way to get 
the team to bond, spend time together 
and really come out of the gates in a good 
place.”

SN/MS
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Leafs, Senators among 4 teams headed to 
Sweden for games next season

Canadian 
Loren Gabel named 
MVP of Premier Hockey 
Federation 
Scoring leader Loren Gabel of the 
Boston Pride has been named both 
the Premier Hockey Federation’s 
most valuable player and its most 
outstanding player, the league an-
nounced on Thursday.

The PHF MVP award is voted on by 
the women’s chapter of the Profes-
sional Hockey Writers Association, 
while the most outstanding player 
award is chosen by members of the 
PHF Players’ Association.

Gabel, a native of Kitchener, Ont., 
scored 20 goals and 20 assists for 40 
points in 22 games last season to lead 
the PHF in every offensive category. 
She helped the Boston Pride finish 
first overall with a record of 19-4-1.

The 25-year-old forward, who was 
also named the PHF newcomer of the 
year and offensive player of the year, 
tied a pair of single-game records this 
season with a six-point performance 
in a 7-5 win over Buffalo and a four-
goal outburst in a 5-0 victory against 
Montreal.

She was held off the scoresheet just 
twice and missed an additional two 
games while playing for Canada’s 
national women’s team in Novem-
ber’s Rivalry Series matchups against 
the United States. Gabel tallied three 
goals and one assist in three games 
with Team Canada.

Gabel signed a two-year contract 
with Boston last year after playing 
three seasons with the Professional 
Women’s Hockey Players Association 
and four years at Clarkson University.

CBC/MS
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Industry Perspectives Op-Ed: 
Industry must seize immigration opportunity

Ontario to fund job programs for people with criminal records
The March 10, 2023, collapse of Silicon 
Valley Bank, followed days later bythe 
failure of Signature Bank, sent shock-
waves through financial markets. The 
cause of their failures was similar in that 
both experienced dramatic deposits 
growth in the years just prior to the latest 

surge in inflation and rates.

As is typical with many banks, much 
of those deposits were invested in 
safe investments, including gov-

ernment treasury debt. Historically, banks 
generate revenue by offering a lower rate 

of interest to their depositors while col-
lecting a higher rate of interest from the 
bills and bonds they purchased with those 
same deposits.

The challenge that these banks failed 
to anticipate, and which is still a threat to 
the industry at large, is that while the said 

bills and bonds are considered safe — in 
the sense that the U.S. government is ex-
tremely unlikely to default on its debts — 
that does not mean these instruments can’t 
lose value.

DCN/MS

Ontario’s economic growth and prosper-
ity depend on attracting skilled workers 
from around the world who can help 
build up our province for the future.

Both the provincial and federal gov-
ernments have recognized immigra-
tion will be a key factor in addressing 

the current labour shortage in the con-
struction industry. Recent immigration re-
forms aim to make it easier for industry to 
recruit the skilled tradespeople they need 
to keep up with the demand for new critic-
al infrastructure projects and housing to 
support Ontario’s growing population.

The Residential and Civil Construction 
Alliance of Ontario (RCCAO) has been 
leading advocacy efforts with industry 
partners such as LIUNA Local 183, as well 
as contractors, builders and subtrades in 
an effort to increase the number of people 
with skilled trades and construction ex-
perience being welcomed to immigrate to 
Ontario.

The first immigration reform to ad-
dress the skilled labour shortage in the 
construction industry is the expansion of 
the Ontario Immigrant Nominee Program 
(OINP). Under the new provincial-feder-
al immigration agreement, Ontario will 
double the number of economic immi-
grants it welcomes to the province to over 
18,000 in 2025. This program allows On-
tario to select and nominate economic im-
migrants who have the skills and experi-
ence most needed in the province’s labour 
market and is a critical tool for employers 
looking to fill skilled labour shortages in 
the construction industry.

This expansion of the OINP provides 
companies, both large and small, with a 
greater pool of skilled workers to choose 
from.

The construction industry is facing a 
critical shortage of skilled labour. This 
decade will see the anticipated retirement 
of more than 86,000 construction work-
ers in Ontario.

Considering the projected volume of 
work, industry will need to hire, train and 
retain almost 100,000 additional workers 
by the end of the decade.

The labour supply shortage is one of 
the single biggest challenges facing the 
Ontario construction market today and 
threatens our ability to build the critic-
al core infrastructure and homes On-
tarians need. With the OINP expansion, 
construction companies will have access 
to more skilled tradespeople, which will 
help them to complete projects on time 
and within budget.

In addition to the OINP expansion, the 
Government of Canada has extended and 

expanded the out-of-status construction 
workers program in the Greater Toronto 
Area (GTA). The pilot program, which was 
launched in partnership with the Can-
adian Labour Congress in 2019, provides 
permanent residency to 500 out-of-status 
construction workers in the GTA.

Under the expanded program, Immi-
gration, Refugees and Citizenship Can-
ada is doubling its scope to 1,000 out-of-
status construction workers in the GTA. 

The expansion will help to address the 
current labour shortage in the construc-
tion industry by providing a pathway for 
out-of-status workers to obtain perma-
nent residency and continue working in 
the industry.

The xpansion of the out-of-status con-
struction workers program is a significant 
development for the construction indus-
try in Ontario. It provides an opportunity 
for companies to retain skilled workers 
who may have been working in the in-
dustry for years but were unable to obtain 
permanent residency due to their status. 
These workers have already proven their 
worth and make valuable contributions to 
the industry.

The program can also benefit business-
es by providing a more stable and reliable 
workforce.

By regularizing the status of out-of-
status workers, businesses can reduce the 
risk of turnover and disruptions to their 
operations, which can have a significant 
impact on project timelines and budgets.

The immigration reforms being im-
plemented in Ontario provide industry 
with a range of tools to address the skilled 
labour shortage.

With the new provincial-federal im-
migration agre-ement enabling the ex-
pansion of the OINP and the expansion of 
the out-of-status construction workers 
program, Ontario’s construction indus-
try will have access to a broader pool of 
skilled workers to choose from.

Thus, we must all seize the opportunity 
to grow our industry.

To take full advantage of these reforms, 
it is important industry and government 
work together to ensure the immigration 
process is streamlined and efficient, and 
that necessary supports and resources are 
in place to help newcomers succeed in 
their new careers.

By doing so, we can help to ensure the 
construction industry in Ontario con-
tinues to thrive and contribute to the eco-
nomic growth and prosperity of the prov-
ince for years to come.

Nadia Todorova/DCN/MS
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Os cinco alimentos que ajudam 
a atenuar os sintomas de alergias
A tão aguardada primavera chegou final-
mente, mas, para muitos, veio acompa-
nhada das tão indesejadas alergias. As 
alergias ao pólen são bastante comuns 
e causam diferentes sintomas que vão 
desde os espirros, à tosse e ao nariz en-
tupido. No entanto, é aparentemente um 
mal que pode ser atenuado através da 

alimentação e quem o diz é Sarah Has-
tings, especialista em vitaminas. 

Nada melhor do que colocar a teoria 
em prática! Hastings criou uma lis-
ta de alimentos que podem ajudar 

nesta luta, e entre eles encontra-se a beter-
raba, as cenouras e outros vegetais de raiz. 

Combatem a inflamação e, consequente-
mente, reduzem os sintomas, o mesmo 
aplica-se ao gengibre, couve ‘kale’, salmão 
e outros peixes ricos em ómega-3. Outro 
grande aliado são os citrinos, nomeada-
mente as laranjas, os limões, as toranjas e 
limas que são ricos em vitaminas e minerá-
veis saudáveis que ajudam a aliviar os sin-

tomas dessas alergias. Livre-se das alergias 
com uma alimentação saudável. 

Inês Carpinteiro/MS

Cuidar de ser vivos não é para todos, 
mas ter plantas em casa não precisa de 
ser um bicho de sete cabeças. Os bene-
fícios de ter plantas em casa vão muito 
além da beleza das flores, além de se-
rem uma excelente forma de decorar e 
inspirar a criatividade, ainda purificam 
o ar, minimizam alergias e diminuem o 
stress.

Se quer todos estes benefícios, mas 
não quer muito trabalho, saiba que 
existem plantas que nem precisam de 

apanhar luz direta do sol. Contudo, não se 
esqueça lhes dar água de vez em quando. 

Inês Carpinteiro/ MS

Sete plantas que qualquer pessoa consegue manter vivas

Espada de Sao Jorge. Créditos: DR Hera Inglesa. Créditos: DR Planta Aranha. Créditos: DR

Philodedron. Créditos: DR Tradescantia Zebrina. Créditos: DR Usina ZZ. Créditos: DR Lirio Da Paz. Créditos: DR
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VIII CONGRESSO INTERNACIONAL
VIII International Conference

10 A 12 DE MAIO DE 2023

May 10-12, 2023
University of Toronto

A VEZ E A VOZ DA MULHER IMIGRANTE PORTUGUESA:
MOBILIDADES E INTERCULTURALIDADES

The Voice and Choice of Portuguese Immigrant Women:
Mobilities and Interculturalities

Para mais informações manuelamarujo@gmail.com / 416-652-3697

Movimentar o corpo para aquietar a mente

Acredito que todos nós já ouvimos falar 
dos benefícios da atividade física para 
a saúde, mas eu posso dizer por expe-
riência própria, que esses benefícios vão 
muito além do que podemos imaginar. 

Há alguns anos, eu consegui identifi-
car que há períodos da minha vida 
que me sinto muito pra baixo e des-

de que eu passei pelo processo da imigra-
ção, parece que essa sensação se intensifi-
cou. Eu já abordei aqui sobre os desafios de 
ser uma imigrante. Não é uma situação fácil 
e muita gente pensa que sair do seu país, 
será uma maravilha. Não é! É diariamente 
se provar em todas as frentes e isso conso-
me nosso físico, mental e para aqueles que 
acreditam, quiçá, a alma. E desde o ano 
passado, esse peso ficou ainda mais forte. 
Foi um momento muito difícil em minha 
vida e minha saúde mental realmente es-
tava abalada. Eu me sentia constantemen-
te cansada, sem energia e sem motivação 
para fazer nada. Foi então que, primeira-
mente decidi buscar ajuda psicológica, isso 
é muito importante!  Mas algo que também 
foi fundamental para me ajudar a sair des-
sa obscuridade foi a atividade física e uma 
alimentação balanceada. Com a ajuda de 
profissionais, eu consegui me organizar e 
colocar o novo projeto de vida em prática. 

No começo, não foi fácil. Eu estava fora 
de forma e me sentia um pouco deslocada 
nas academias. Mas com o tempo, fui me 
acostumando e comecei a sentir a diferença 
em meu corpo e mente.

A cada treino, sentia-me mais forte e 
confiante. O cansaço e a falta de energia 

foram diminuindo e minha mente ficava 
mais clara e tranquila.  Além disso, come-
cei a fazer novas amizades na academia e 
a me sentir parte de uma comunidade de 
pessoas que também buscavam cuidar da 
sua saúde. 

Hoje, a atividade física faz parte da mi-
nha vida e posso dizer com toda certeza, 
que ela foi fundamental para a minha recu-
peração mental e física. Além de me ajudar 
a controlar o estresse e a ansiedade, a práti-
ca de exercícios físicos me dá uma sensação 
de realização e motivação que me acompa-
nha durante todo o dia. Eu digo que prati-
car exercícios físicos é a minha “escovação 
de dente” diária, ou seja, algo totalmente 
necessário.

É importante frisar, que não posso ser 
hipócrita a ponto de dizer que não consi-
go enxergar e ficar feliz com a estética que 
meu corpo vem se transformando. Então, 
de quebra, a autoestima também é um fa-
tor que impacta positivamente na nossa 
mente. Pode apostar! Mas é bom que fique 
claro, a estética é uma consequência e não 
ponto fundamental para que a gente tenha 
motivação e constância suficiente de reali-
zar diariamente uma atividade física. 

Claro que cada pessoa tem sua própria 
história e seus próprios desafios, mas pos-
so afirmar que praticar exercícios físicos, 
pode ser um grande aliado para quem bus-
ca uma vida mais saudável e equilibrada. 
Não importa se você prefere caminhar, 
correr, dançar ou praticar qualquer outro 
tipo de esporte, o importante é encontrar 
uma atividade que te faça feliz e que te aju-
de a cuidar do seu corpo e mente. 

Então, se você está passando por um mo-
mento difícil em sua vida ou simplesmente 
quer cuidar melhor da sua saúde, que tal 
dar uma chance para a movimentação do 
seu corpo? Quem sabe isso não pode mudar 
a sua vida tanto quanto mudou a minha.

Adriana Marques
Opinião
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THE LIGHT WE CARRY VELOCIDADE FURIOSA
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A cantora de pop/funk brasileiro, Ludmil-
la, anunciou na segunda-feira que vai sur-
gir como atriz no último filme da saga de 
Hollywood ‘Velocidade Furiosa’, cujas fil-
magens passaram por Portugal. A cantora, 
que também tem uma cancão na banda so-
nora de ‘Fast X’, publicou um vídeo sobre a 
participação no filme, onde surge a abanar 
uma bandeira para iniciar uma corrida. O 
décimo e último filme da saga contou com 
os atores Vin Diesel, Charlize Theron, Jason 
Momoa, Brie Larson, Michelle Rodriguez e 
a portuguesa, Daniela Melchior.
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A iniciativa vai acontecer no último sábado de 
cada mês e há pessoas interessadas de norte a sul 
de Portugal. Nascido no Brasil, Wagner Bento, 
percebeu que era comum recorrer à arte para 
apoiar causas sociais. 
Por isso, quando o tatuador se mudou para Por-
tugal, decidiu que o seu foco seria o “valor hu-
mano através de uma vertente solidária.” Quan-
do se mudou para o país, fazia a reconstrução de 
mamilos para mulheres que enfrentaram cancro 
da mama e a iniciativa teve grande impacto que, 
entretanto, se viu estagnado devido à pandemia. 
Agora, voltou a encontrar novas formas de aju-
dar a comunidade. A ideia surgiu quando perce-
beu que a inflação estava a impedir que pessoas 
comprassem alimentos básicos, por isso juntou-
-se à Associação Pipocas de IP que se dedica à re-
colha de alimentos, roupas e brinquedos. 
Para conseguirem atender o máximo de clien-
tes, vão optar por criações minimalistas que lhes 
permitam fazê-las em 15 minutos.

TATUAGENS EM TROCA DE COMIDA  

INDEMNIZAÇÃO MILIONÁRIA POR ESCUTAS ILEGAIS     

MULHER LATINA DO ANO
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O último ano tem sido uma montanha-rus-
sa para Shakira, desde a separação de Piqué 
aos vários recordes que conquistou com 
a música “Shakira: BZRP Music Sessions 
#53”. Agora a cantora prepara-se para mais 
um feito inédito – vai ser a primeira artis-
ta feminina a ser distinguida com o prémio 
Mulher Latina do Ano. Esta seleção parte 
da revista Billboard e um dos motivos foi 
a cantora colombiana ter sido a primeira 
mulher a conquistar o top 10 com uma can-
cão em espanhol.

SOFIA RICHIE DEU O NÓ

“Casem-se com o vosso melhor amigo”, 
foi desta forma que Sofia Richie deu iní-
cio a uma partilha sobre o seu casamento 
com Elliot Grainge. A jovem modelo reve-
lou novas fotografias do grande dia, dando 
destaseu vestido de noiva da Chanel.
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A uma semana da cerimónia de coroação 
do Rei Carlos III, chega mais um escândalo 
que pode abalar a realeza. Quem fez a re-
velação foi o príncipe Harry, que alegou ter 
sido feito um acordo secreto entre a família 
real britânica e executivos da News Corp 
em 2012, acordo esse que foi acompanhado 
e teve consentimento da rainha Isabel III. 
Neste alegado acordo, os membros da fa-
mília real aceitariam atrasar quaisquer 
processos judiciais contra o grupo de me-
dia em troca de um pedido de desculpas 
mais tarde, Harry alega que este acordo 
aconteceu porque a instituição queria evi-
tar “danos à reputação” como os de 1993, 
em que gravações de conversas telefóni-
cas entre o então príncipe Carlos e Camilla 
Parker-Bowels foram reveladas publica-
mente. 
No processo judicial que tem contra o gru-
po de media por alegadamente obter in-
formações sobre a sua vida de forma ilegal, 
Harry terá incluído este alegado pagamen-
to feito ao irmão como prova que existe 
esse entendimento entre a família real bri-
tânica e a empresa de Rupert Murdoch.

Chegou ao Netflix o documentário 
com duas das mulheres mais in-
fluentes do mundo. O documen-
tário “A luz que nos ilumina: su-
perar tempos de incerteza” junta 
Michelle Obama e Oprah Winfrey 
para uma conversa sobre trabalho, 
amor, amizade, dificuldades e su-
peração. 
A produção foi gravada em dezem-
bro de 2022, em Los Angeles, du-
rante a digressão de promoção do 
livro da antiga primeira-dama dos 
Estados Unidos, no qual consta-
vam várias reflexões pessoais. 
Concebido durante a pandemia, o 
livro foi escrito por Michelle Oba-
ma numa altura em que se sentia 
confusa e perdida. Os desabafos 
foram uma forma de lidar com a 
ansiedade do momento em que 
vivia e, agora, a ativista apresenta 
a quem acompanha todas as ferra-
mentas que desenvolveu para lidar 
com o stress.
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RABO DE PEIXE

Já saiu o novo trailer da tão esperada sé-
rie portuguesa “Rabo de Peixe” que relata 
a chegada de uma tonelada de cocaína à 
costa açoriana que mudou a vida dos ha-
bitantes. Com um elenco de peso, vamos 
poder ver tudo a partir do dia 26 de maio 
na Netflix.  
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artesonora
Paulo Perdiz

O Museu de Serralves é o mais impor-
tante museu de arte contemporânea em 
Portugal

A Fundação Serralves é o Museu de Arte 
Contemporânea mais reconhecido de 
Portugal e um dos mais importantes 

da Europa. Fundada em 1989, mas somen-
te tendo a construção do seu atual prédio 
concluída em 1999, a instituição cultural é 
composta por 18 hectares, onde além do seu 
prédio principal, ficam o Jardim Serralves 
e um imenso parque verde, permitindo aos 
visitantes um contato direto com a natureza 
em meio a cidade do Porto.

Todo espaço do Serralves foi construído 
pensando na mobilidade que um museu de 
arte contemporânea precisa ter e desenha-
do pelo premiado arquiteto Álvaro Joaquim 
Melo Siza Vieira. O prédio em estilo Art 
déco é dividido em duas grandes alas com 
um pátio no meio, dando origem a uma es-
trutura em formato de U.

História da Fundação Serralves

A história da Fundação Serralves come-
ça bem antes do seu surgimento, pois o 
terreno onde está instalado hoje o museu, 
pertencia a família do segundo conde de 
Vizela e ao fabricante de têxteis Carlos Al-
berto Cabral. Segundo conta a história, os 
seus donos venderam a casa em 1957 para 
impedir que seus herdeiros a herdassem. 
Com o passar dos anos a propriedade mu-
dou mais algumas vezes de mãos, até que 
em 1986 o governo português comprou o 
local e fundou em seguida a Fundação Ser-
ralves. Atualmente a Fundação Serralves é 
muito maior do que um museu de arte con-
temporânea, é um lugar que apoia a criação 
artística, conscientização sobre questões 
ambientais e promove a reflexão crítica so-
bre a sociedade contemporânea e as indús-
trias criativas.

Serralves em Festa

Todo ano, entre a última semana de maio 
e a primeira de junho, a fundação promove 
o evento Serralves em Festa, uma grande 
celebração que mistura arte contemporâ-
nea e atividades ao ar livre na cidade do 

Porto. O evento dura quase 3 dias conse-
cutivos, ou mais precisamente 50 horas, 
sem pausas! Durante os dias de evento são 
realizadas diversas atividades no espaço 
interior e também nos jardins, como apre-
sentações musicais, circenses, espaço para 
artes e literatura, performances, oficinas, 

e diversas outras atrações para todos os 
públicos, tudo isso sem nenhum custo. O 
Serralves em Festa é muito apreciado pelos 
locais, mas também recebe muitos visitan-
tes de fora, sendo que no ano de 2019 foram 
294 mil pessoas. E se você der sorte poderá 
conferir esse evento enquanto estiver visi-
tando o Porto, contudo, mesmo durante as 
outras datas, vale a pena conferir esse in-
crível espaço cultural de Portugal.

Exposições no Museu Serralves

O Museu Serralves é uma referência em 
Arte Contemporânea na Europa e o mais 
importante instituto cultural de Portugal. 
As obras expostas são do início da década 
de 60 indo até os dias atuais, com títulos de 
renomados artistas, como Julião Sarmento. 

Além das exposições permanentes, o espa-
ço abriga diversas mostras itinerantes du-
rante o ano, que podem ser conferidas no 
site oficial. Quem visita em família, prin-
cipalmente com crianças, pode passear no 

parque verde, onde há diversas espécies 
de animais, como patos e tartarugas, mas 
atenção, não pode pegar nem colocar a 
mão nos bichinhos. Dependendo dos dias 
também acontecem oficinas e mostras ex-
ternas nos jardins.

Fundação de Serralves

Arquiteto Álvaro Joaquim Melo Siza Vieira. Créditos: DR
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Palavras cruzadas Caça palavras
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 T Y Y U Z N O H C N A R W T U
 T L R O D A Z I N A G R O N S
 M W L A G U T R O P S B Q P E
 C Y A M E T E O Z J Z N Z B C
 K N V T I T T T E D N A R G O
 A J B L W C T P N O N G W I D
 T H R T A P E P V A Q H C L Q
 S L H T J Q C O K I R P U R I
 E P N F U O Z I T Y A G Q A V
 F O L E M D O Q H N U G I A F
 C C N I Y F J S X T E M E M J
 F O D N Q L S J L R J V O M I
 H A A J O R N A L F U R E P X
 R J B W V Q S J S L B O W S Z
 E T Y C E D A D I N U M O C M

G R A N DE
PE QU E NO
F E S TA
E V E N TO
C OM U N I DA DE 
T E M A 
D O C E S 
C ON TAC TO
C OM I DA
I M IG R A N T E
P ORT UGA L 
JOR NA L
R A NC HO
ORGA N I Z A D OR
V I AG E M

O objetivo do jogo é a colocação de números de 1 a 9 em cada um dos quadrados vazios 
numa grade de 9×9, constituída por 3×3 subgrades chamadas regiões. O quebra-cabeça 
contém algumas pistas iniciais. Cada coluna, linha e região só pode ter um número de 
cada um dos 1 a 9. Resolver o problema requer apenas raciocínio lógico e algum tempo.

1.	 Balançar criança no berço ou aconchegan-
do-a no colo, para fazê-la dormir

2.	 Tratar um cadáver com substâncias que o 
isentam de decomposição

3.	 Tornar compreensível; esclarecer, elucidar, 
explicar

4.	 Amar excessivamente
5.	 Descansar em estado de sono
6.	 Trocar palavras, ideias (com alguém), sobre 

qualquer assunto
7.	 Ter veneração por (alguém ou algo); ter 

grande apreço por; reverenciar
8.	 Fazer estimativa de; avaliar, calcular
9.	 Perceber (som, palavra) pelo sentido da au-

dição

10.	 Sustentar-se ou mover-se no ar por meio de 
asas ou algum meio mecânico

11.	 Trazer à memória; recordar
12.	 Tornar(-se) seco, retirar de ou perder a 

umidade; enxugar(-se)
13.	 Dar a (alguém) todos os cuidados necessá-

rios ao pleno desenvolvimento de sua per-
sonalidade

14.	 Movimentar-se no espaço de uma parte 
mais alta para uma mais baixa

15.	 Analisar questionando; levantar questões 
a respeito de (algo); examinar detalhada-
mente

Jogo das 10 diferenças

Caça palavras

Culinária por Rosa Bandeira
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Ingredientes

•	 1 colher (café) de fermento em pó
•	 100 g de açúcar
•	 120 g de farinha de trigo
•	 6 ovos

•	 Açúcar de pasteleiro para cobrir a torta
•	 150 grs de chocolate 
•	 80 grs de leite condensado

Preparar o recheio. Misturar o chocolate 
com o leite condensado  levar ao lume du-
rante 7 minutos. Deixar arrefecer, entretan-
to, vamos preparar a massa da torta, a bater 
os ovos adicionar o açúcar e bater bem até 
ficar um creme esbranquiçado. 
Acrescentar a farinha e o fermento, envol-
ver com uma espátula.

Deitar a massa num tabuleiro untado e for-
rado com papel vegetal. Depois de cozida, 
desenformar a torta sobre um pano, rechear 
com o creme de chocolate, enrolar com aju-
da do pano. Pode cobrir com açúcar em pó 
ou então cobrir com chocolate.
Poderá aparar a torta dos lados.  
Bom apetite!
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Torta enrolada 
de chocolate

Modo de preparação
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Run for the love.  Créditos: Fa Azevedo

Lilases.  Créditos: Joana Leal

OLHAR COM OLHOS DE VER

Arte Urbana: Palheiros da Praia da Tocha Portugal.  Créditos: Lisbeth Domingues

The best view to relax. Castelo de Monsaraz, Alentejo  Créditos: Stella Jurgen
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SoluçõesCARNEIRO 21/03 A 20/04 

Durante este período sentirá maior 
facilidade em resolver os pequenos 

problemas ou atritos do dia-a-dia, uma vez 
que dispõe agora da capacidade de tornar 
leve e simpático o ambiente envolvente. Em 
termos afetivos, pode ser boa ideia comuni-
car finalmente os seus sentimentos àquela 
pessoa especial.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Durante este período o seu lado so-
cial vai estar mais em evidência. 

Aproveite para se aproximar e conviver mais 
com os seus amigos, participando em ativi-
dades e projetos de grupo. Sente maior fa-
cilidade em entrar em acordo com as outras 
pessoas e maior capacidade para as ajudar a 
atingir os seus objetivos.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Mudanças sobretudo em termos 
profissionais estão no horizonte. Estas 
transformações são positivas e vão fazer 
com que, num futuro próximo, tenha mui-
tos benefícios nos planos que tinha esti-
pulado. Em relação às suas emoções, estas 
estarão num período de grande intensida-
de. Estará numa fase de grande perspicácia 
intelectual.

TOURO 21/04 A 20/05

Deverá refrear uma certa tendência 
para o esbanjamento que agora sente, acau-
telando-se para outras alturas menos abo-
nadas. Os investimentos, no entanto, estão 
favorecidos, sobretudo em peças artísticas e 
de adorno. Em termos amorosos, é possível 
que inicie agora uma nova relação bastante 
positiva.

VIRGEM 23/08 A 22/09

A forma harmoniosa como se relacio-
na com os outros no seu ambiente profissional 
neste momento vai trazer-lhe resultados po-
sitivos e simpatias. Vai sentir-se realizado nas 
suas relações de trabalho. Poderá fazer uma 
amizade que vai facilitar a sua carreira. Poderá 
ser ajudado nesta altura por uma pessoa mais 
velha ou com autoridade.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Durante este trânsito a sua energia 
e boa disposição serão contagian-

tes. Ao longo deste período irá procurar 
divertir-se ao máximo. Esta agitação esten-
de-se também ao campo amoroso, onde não 
conseguirá esconder o seu lado apaixonado, 
romântico e idealista. Prepare-se, porque 
ninguém ficará indiferente!

GÉMEOS 21/05 A 20/06

O seu desejo de sucesso material e 
financeiro poderá ter agora hipó-

tese de concretização, se fizer um esforço 
nesse sentido. Poderá pôr em prática um pla-
no que tem vindo a idealizar. Não exagere a 
tendência para sobrevalorizar as suas ideias e 
lembre-se que, por muito boa que seja a sua 
opinião, deverá ouvir e estudar a opinião dos 
outros.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Vai possuir agora uma energia que 
vai influenciar a sua comunicação, 

o que poderá causar bastante impacto nos 
outros. Os seus bens, monetários ou imo-
biliários, poderão ocupar uma parte do seu 
tempo. Poderá ter de encetar negociações 
ou discussões, caso os seus bens sejam parti-
lhados por mais alguém.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Neste momento, a sua criatividade 
vai estar no auge, quer seja no tra-

balho quer seja nas artes. Como tal, basta que 
solte a imaginação e ouse. O romantismo e a 
paixão vão ser as notas dominantes na rela-
ção a dois, que agora atravessa um período 
bastante positivo e até mesmo favorável ao 
aprofundamento.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

Sentirá, nesta fase, maior neces-
sidade de conviver e conversar 

com os seus amigos. Aliás, o debate de um 
problema com eles poderá ser meio cami-
nho andado para a sua resolução. A opi-
nião das pessoas que estão fora do proble-
ma é sempre menos parcial e poderá ser o 
ponto de partida para novas iniciativas.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Nestes dias vai viver a sua relação 
amorosa com grande intensida-

de, tanto a nível físico como emocional. 
Tudo aquilo que tenha a ver com o amor, 
como a criatividade, vão poder mudar po-
sitivamente a sua vida. Poderá haver neste 
momento uma transformação da sua vida 
afetiva. É possível que receba nesta altura 
dinheiro vindo de outros.

PEIXES 20/02 A 20/03

Nesta altura em que Marte transita 
na Casa V aproveite a sua energia 

para atingir alguns objetivos. Se tem filhos 
tente usar mais diplomacia para evitar con-
flitos. Tente a disciplina para levar as suas 
tarefas até ao fim. Nesta fase também irá ter 
dificuldade em esconder aos outros os seus 
sentimentos. O seu lado romântico e apai-
xonado estará em alta.
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Agenda comunitária Classificados

Casa da Madeira
Semana Cultural Madeirense

1621 Dupont Street, Toronto - Abril 21-29

A semana Cultural da Madeira em Toronto 
inicia-se nesta sexta-feira (21) e terminará no 
dia 29 de abril. Confira toda a programação 
no website casadamadeira.ca ou telefone 
para obter mais informações (416) 533-2401 

Arsenal do Minho de Toronto
Noite da francesinha

3404A Dundas Street W., Toronto,  Abril 
29, 6:30 pm
A melhor francesinha chegou, venha partici-
par connosco. Informações : 416-532-2328

Casa das Beiras
Festa da matança do Porco

7050 Bramalea Rd, Mississauga. Abril 29, 
7  pm
A tradicional festa da Matança do Porco . 
Baile a cargo de Flávio Santos e Rui Pedro. 
Informações : 416-604-1125

Arsenal do Minho de Toronto
Wine Tasting Night

3404A Dundas Street West, Toronto. Maio 
6, 7  pm
Swirl. Smell. Sip. Repeat! Informações : (416) 
532-2328

Casa do Alentejo
Noite de Fados

1130 Dupont St, Toronto - Maio 20, 7  pm
Noite de Fado e jantar, a não perder. Infor-
mações : (416) 537-7766

First Portuguese Canadian C.C.
Festival de Verão

60 Caledonia Road, Toronto - Jun 18, 7  pm
Venha se divertir, comer uma boa comida e 
apoiar a comunidade.  Informações : (416) 
51-9971

Ontario Association of Portu-
guese Veterans
Reconhecer Bento São José

1263 Wilson Ave, Toronto - Jun 24, 8 am
Em homenagem ao veterano Bento São José.  
Informações : (647) 221-7034

University of Toronto Portu-
guese Association
Scholarship Gala 2023

1407 Dundas St. W. Toronto, maio 13, 6:30 
pm
Join for the celebration of the archieve-
ments of Lusophone Youth. Information 
647-631-5191

*POSIÇÕES DISPONÍVEIS*
Construção de estradas e esgotos
PRECISAMOS DE:
- Foreman com experiência nesta área
- Pipelayers
- Pipelayers Helpers
- Topman and General Labours
- Concrete Cement Finishers
- Curb Machine Operators

Tempo Integral. Ordenado de acordo com 
o sindicato.  Trabalho no GTA.  Envie o seu 
currículo para Reception@primroseinc.com

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment. Duties would 
include: Rolling dough, mixing dough, 
mixing cookie dough, scooping cookies 
& assembly of pies. Salary: $16.00-$17.00 
per hour. Contactar: Cesario: cesario@
mysweetiepie.ca 647-245-3301

Professional custom home renovation and 
commercial general contractor is looking 
for two skilled construction workers for 
interior and exterior finish works. Duties 
will include interior carpentry, framing, 
minor drywalling, and other renovation 
works. Any construction experience, such 
as concrete/masonry, is an asset.Trans-
portation can be provided. Tools and all 
training provided. Work throughout GTA.
We provide steady hours and full-time 
employment through the year. Health and 
dental benefits after 6 months.
Please contact 647-343-8998.

Procuramos um vendedor proativo 
para se juntar à nossa equipa.  Com 
conhecimentos de inglês e português.
Contacto: info@mdcmediagroup.com 



SILVERADO FINANCE: Offer available to qualified retail customers in Ontario on select new and previously unregistered 2023 Silverado 1500 Crew Cab models financed between April 1, 2023 to May 1, 2023. 3.49% purchase financing (3.49% APR) offered on approved credit by TD Auto Finance Services, Scotiabank® or RBC 
Royal Bank for 72 months.  Participating lenders are subject to change. Rates from other lenders may vary. Down payment, trade and/or security deposit may be required. Monthly payment and cost of borrowing will vary depending on amount borrowed and down payment/trade. Representative finance example based on an 
eligible 2023 Silverado 1500 Crew Cab model: $89,406 financed at 3.49% APR equals $1,379 monthly for 72 months with $0 down payment. Cost of borrowing is $9,817 for a total obligation of $99,223.  Offer includes $2,095 freight; $100 A/C charge; $10 OMVIC fee; $21.50 EHF (tires); $1 EHF (filters); up to $699 dealer 
administration fee; PPSA registration (up to $28); as well as all other applicable fees, levies and duties (all of which may vary by retailer). License; insurance and applicable sales taxes are extra. Dealers are free to set individual prices. Factory order may be required. Limited time offer which may not be combined with certain other 
offers. General Motors of Canada Company may modify, extend or terminate offers for any reason, in whole or in part, at any time, without notice. Conditions and limitations apply. See dealer for details. These offers may not be redeemed for cash and may not be combined with certain other consumer incentives. Void where 
prohibited. Chargeable paint costs may vary depending on the vehicle/colour. See Dealer for full program details. ®Registered trademark of The Bank of Nova Scotia. RBC and Royal Bank are registered trademarks of Royal Bank of Canada. TD Auto Finance is a registered trademark of The Toronto-Dominion Bank. COSTCO 
MEMBER OFFER: *To qualify for the $750 Costco Member-Only Bonus, you must be a Canadian resident holding a valid driver’s license, have been a Costco member as of February 28th, 2023, or earlier and must: (1) Register with Costco to receive your non-transferable Authorization Number; (2) Present the Authorization 
Number to a participating dealer; (3) Retail purchase, finance or lease an eligible new or demonstrator 2022 (in-stock) or 2023 model year: Chevrolet: Silverado LD, Tahoe and Suburban; delivered from March 1st, 2023 to May 1st, 2023. Bonus is deducted after taxes are applied to the purchase price. The purchase or lease of 
a vehicle does not qualify for the calculation of the Costco Executive Membership 2% Reward.  Offer may not be redeemed for cash. Conditions and limitations apply to this limited time offer. See participating dealer for details.  For full program details and for any applicable exclusions see a participating dealer or costcoauto.ca. 
Tax, title, registration and license fees, personal property registration fees, and additional products and services are not included in the $750 Costco Bonus. Offer is valid at participating authorized GM Canada dealers. Offer available in Canada only. Offer is subject to change without notice. Void where prohibited. Costco and its 
affiliates do not sell automobiles nor negotiate individual transactions. ®: Registered trademark of Price Costco International, Inc. used under license.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com



SERVING THE COMMUNITY  
FOR OVER 45 YEARS  

WITH ACCESS TO  
OVER 20 DIFFERENT  INSURANCE COMPANIES

AUTO  •  PROPERTY  •  BUSINESS  •  LIFE
INSURANCE

1-888-843-4721 
info@vieirainsurance.com 

Toronto   |    Bradford 

vieirainsurance.com

PATRICK VIEIRA
CEO

patrickv@vieirainsurance.com

VITOR SILVA
PARTNER & CFO

vitors@vieirainsurance.com

JOSEPH VIEIRA
PRESIDENT & CHAIRMAN

josephv@vieirainsurance.com

ANA MACEDO
PARTNER / DIRECTOR OF OPERATIONS

anam@vieirainsurance.com

MARLAENA F. SILVA
PARTNER / VP COMMERCIAL LINES

marlaenas@vieirainsurance.com
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